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Orador(es):

tipo de afirmação. "Vou chegar em 40 minutos". Eu espero 40 minutos.

Mas, falar que vai chegar em 15 e chega 40 minutos depois já demonstra

como se todos estivessem a disposição.

O SR. SILVIO - Pretendo ser breve. A sua irritação e„tyálida,
) 1 "

inclusive como Instituto de Engenharia nos espanta. A realidade é o
, ) 1 0 ,	 =

seguinte: o problema da proposta é extremamente váli44.',Tudo é válido
t. /1,11),

no setor do gerenciamento do entulho, é um 	 problertiap Tarcísio está404,
4)aqui, ele é um técnico, um conhecedor da áreàJ,"tem o pessoal do

Limpurb. Gera-se uma quantidade muito grandeLde entulho. São 3.500
1 1	 "ípt,.	 itní

toneladas dia, por aí. Gera por aí. 0Então, é uma quantidade muito
"

grande.
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(Estive em Belo HorizOnte:..Luiz)
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rev.:

Tem a palavra o Dr. Sidnei que quer falar sobre o projeto. Ele

havia solicitado antes. Mas, antes vamos aguardar que a senhora

termine a explanação.

A SRA. MARIA ALICE - Depois, ele vai para a questão,dda obra
1, 'Ilit

I l st	 k'

11municipal, que é objeto de licitação pública. Também e q- obriga o
,k1r-

114iconstrutor a implementar esse projeto de gerenciamento"se não for

ofertado pelo contratante, o construtor tem de eIábdrar o projeto de
0!¡

11À . - li‘gerenciamento. Ele é obrigado a incluir essa 6x2gercia nos editais e

12Ytttl
documentos do contratante, da Prefeitura.rDePoiS, ele também tem de

f!)N , 'Itto§

comprovar o cumprimento das responsabilida;dès do projeto, sob pena de
SUS;

ser impedido de contratar com a Administração Pública. Ele obriga os
1 :114,

(t,
executores dessas obras e serviçospm logradouros públicos a manter os

$	 ti,

,	 ?I'
locais permanentemente limpos °á locais de trabalho, e a manter

. ;
4h,o'

registros e comprovantes dessas obrigações e a fazer essa destinação

')	 .1.	 .1

1
!t,

Depois, lí:ele'')trata da análise desses projetos pelo órgão

municipal detálhaddmente, e acho que a gente pode passar, é Limpurb

que tem<milre4onsabilidade de analisar. E, depois ele detalha um pouco

fiscalização da Prefeitura com relação ao cumprimento das

e aplicação das sanções. Ali está detalhadinho, acho que

a gente não precisa entrar no detalhe.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o Dr.

Sílvio.

Olha, o ex-Vereador Nabil havia prometido que estaria aqui em

15 minutos. Ela fez um relato de 30 minutos e ele não chegou. Ela foi

bastante camarada com o Nabil e ele não chegou. Eu tenho pavor dese

correta.correta.

41
et	 (§

a questão da
li W°9,10

normas'ida lei

•('
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Então, nesse

rev.:

to o aerador tnrprojeto de gerenciamento o gerador Uni de

efflic~5.0

quais são as etapas e

transporte e destinação.

O SR. PRESIDENTE

pessoas que vieram aqui

conhece o projeto? Alguém

descrever quais são os procedimentos que ele vai utilizar no manejo de

destinação ambientalmente adequados; vai ter de caracterizar e dizer

- Intervenção inaudível.

procedimentos de triagem, acondicionamento,
lt1p1w

	

"1	 1.
d
-y r 	•

=p),„
(Agnaldo Timóteo) - A senhor4t. ac,redita que as

debater esse projeto tenham , lido? O senhor

	

lt)	 EJ'conhece o projeto na ittègra?
!,.1

í t •
iut	 ' I I	 ti

f

k51„,$);:tv
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Porque ele é muito

04t
extenso, ele é um projeto problematico. `Deus me livre. Para falar de

um projeto gastar meia hora, peló amór de Deus.
b

,,,,
A SRA. MARIA ALICE - 

É4 
Ele e bastante extenso, sim. Mas, o que

	

j i lk	 4tEtí

ele tem de muito interessante é que a gente pensa que o entulho é só
íf" .	ft

41t20"t,ti

uma coisa que está atrapalhando porque o caminhão depositou no meio da

I.

rua e, na realidde, é dinheiro que está ali jogado fora e pode gerar
Ite

”-0
renda, pode 'Serat emprego. Então, acho que a idéia é muito

4	 lin
C5t

interessant9V1.
çj

(í	 Il'11
,1$1E ,para concretizar é preciso fazer um plano integrado.

que o Nabil

pudesse ser mais sintético.

A SRA. MARIA ALICE - Acredito que sim, Vereador, ou se alguém

da platéia também.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Têm mais duas pessoas

também e o Dr. Sidnei.

ele é muito

Para falar de

'UM

extenso, Mas, o que

ele gente pensa que o entulho é só

e pode gerar

_

itooltinit

' 1 1 1'0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É possível

integrado.
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Orador(es):

rev.: evento:

e a fiscalização por eventos ocorridos nas atividades, exige a

autorização da Limpurb para prestação do serviço para coibir

transportadores não autorizados. Ele quer coibir também a uglização

irregular de áreas de destinação e equipamentos de coletà t e quer)

evitar

operaçãc.

11,
1th,,

o derramamento desse material nas vias públicaSh"durante a
•ik

dh:111'

L

de prestar

orientação

Com relação aos transportadores ele detalha a responsabilidade

Com relação à caçambas metálicas estacionárias ele obriga a
1

cobrir a carga. Ele estabelece dimensões, ele'diz que dimensões, cores

e sinalizações, formas de identificaçaserão regulamentadas pelo

Executivo. Ele diz que prioritariamente essas caçambas devem ficar no
r

interior do imóvel do gerador
•
cuOn'tratante, excepcionalmente na via

kh
pública. Ele fala de regulaMentaçao do Executivo para essa questão e

Pik
í

ele proíbe estacionar a caçambas que não estão sendo utilizadas parait
h 1/4,44, /t0

/	 .1*4, f,
ele obriga Limpurb,à:listar os geradores, os

fi 'V o.tt
autorizados. 1 )D

it
silth rgeradores atendidos sãc

iS

(

comprovante, de correta entrega nas áreas

ti
o serviço, itquem transporta tem de entregar 1

li;10"1'10

para essa questão e

não estão sendo utilizadas para

na viacoleta na via pública: proíbe transportar sem o documento de RTR(?);transportar sem o documento de RTR(?);

transportadores que estão

sãD obrigados a fornecer

nas áreas licenciadas, além

de entregar um documento de

aos usu rários além do contrato. E ele responsabiliza as parte

solidariamente se não houver contrato.

Ai, dos grandes geradores quando vão requerer o alvará de

aprovação de execução de aprovação nova, de reforma, reconstrução,

demolição, muro de arrimo, movimento de terra, ele exige o projeto de

gerenciamento de resíduo de construção civil.

c)(::
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Orador(es):

resíduos de construção civil e também de material de vegetação, de

escavação resultante de serviços preliminares de remoção. Ele autoriza

a destinação desses pequenos volumes na rede de pontos de entregas,

como eu já tinha dito. Ele obriga a destinação dos grandes volumes à

redes de áreas de recepção. Ele proíbe utilizar, ele entra na»questão
t t iV	 •

t,das caçambas, essas caçambas que hoje vemos por .aii,t"as caçambas
dvl

metálicas estacionárias ou outros equipamentos.e&xa disposição em

111.(transportes que não podem seu utilizados para'butr& tipo de resíduo,
,z1

—P"•para evitar a mistura do que é reciclável! . cóm'butros resíduos que a

gente vê, às vezes, serem colocados em,c1madas caçambas. Ele fala das
-

chapas, placas e outros dispositivoS para elevar a capacidade

V1/4''
volumétrica das caçambas, que élróibido, ele proíbe.

Ele autoriza transportar resíduos próprios. Então, essa é a
.,1

exceção que ele faz n9 , Oek. está na lei, no art.153 da lei. Ele:s.-t

autoriza transportaridesde que o transportador tenha esse documento.1

que é o controlel'de 'transportador de resíduos para volume superior a
it à	 t

"1 '4 ;1 ií1tt
um metro cúbiCo~

tl

Eleiestabelece que se for utilizado o serviço de transportes
VAd,

que sejam jutilizados os transportadores autorizatórios do sistema de

limpezà,v urbana. E se usar o sistema autorizatório do sistema de

limpeza urbana que seja componente da rede área de grandes de recepção

de grandes volumes. Então, é obrigado a manter o documento que

comprove o registro, o comprovante de transporte e a destinação do

resíduo.

(Com relação aos...Paula)



de Yão Mzer/4)a/M~

FAha n° g	 do

Processo n°45-- 5".

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Processo n°45- o 5".

evento:8rev.: • -- •	 "ou• 01
r-'5.4t.et.e • e.

"

	

g. 1	 n:"; ""
- -

go.. •
rod.:D06 fl.:3 ta:h:PAULA
Orador(es):

eles estão dispostos temporariaMentê“em áreas públicas, em

n ; 1 14,_ hqt'

as verdes, desde que a Secreãtia do Verde autorize. E,
.i)

h
)s de obras públicas ,desde' que seja autorizado pela

W i
414

.¡h Wdo Verde ele pode seri, disposto temporariamente em áreas
h

emcorreta, se eles estão dispostos

praças, áreas verdes, desde que

seja autorizado pelatambém solos de obras

Secretaria do Verde

públicas.

Depois, este

.3
"»)0'

inCiào é interessante porque ele obriga o

de

de

regularizados com esses resíduos da classe a, que são esses resíduos

de natureza mineral. Os classe b são papéis, plásticos, madeiras,

metais e vidros, ele diz que podem ser destinados a organizações

ou a empreendimentos outros para manejo, reutilização ou

art.	 ;
II

Os resíduos volumosos, como eu já tinha dito,,,Çele fala em
t

evitar que eles sejam

j
)s ao aterro sanitário. E também	 que a destinação

'tS `14
• ;.;

r
,	 "

/

' I tA r 	)t okt ít
haja menção eXppesák nas licitações desse inciso e seguindo as normas

ft)	 4.

brasileirás 
1)
eXistentes para isso.1•,./

4	 h
4/

A m• "t iEle diz que o uso não seria preferencial desses agregados
1,0!0

reciclados só nessas situações excepcionais que são obras de caráter

emergencial quando houver escassez de agregados reciclados ou quando o

preço dos agregados reciclados for superior ao preço dos materiais não

reciclados.

Aí, vem a questão da fiscalização e da responsabilização, que

o vereador estava perguntando há pouco. Ele faz um detalhamento

responsabilidade e fiscalização de gerados, de resíduos volumosos,

Executivo regulamente 10 ,uso preferencial desse entulho como agregadopreferencial desse entulho como agregado

reciclado nas obras, Públicas de infra-estrutura e de edificação, e quede infra-estrutura e de edificação, e que

haja desse inciso e seguindo as normas

sociais ou a empreendimentos OU
tilb	 •	 •

reciclagem.

tção, ou desmontagem, ou reciclagem parareutilização, ou desmontagem, ou reciclagem para

destinados ao aterro sanitário.



rev.:

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

de 5 °c7,~fita ?Liffh
Folhan°54,

&cesso rl° /5- Cisq,05-1
vioÍ

rod.:D06 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:85teté"06-

Timóteo) - Há algum adendo

proibir e não fiscalizar não

que diz que o privado não pode carregar seu próprio entulho. Então,

1/41.
I' .1 V 	 l n

Então, por exemplo, as áreas de transbordo de;f s triagem, as

áreas de reciclagem e os aterros de desvio da construçãdrivil podam

*ta"Til{
receber sem restrição de volume resíduo oriundo"'de gerador ou de

I	 2" ¡A '•

transportador, desde que tenha a autorização da'LiMptYrb.

As áreas de transbordo e triag4r I úSlicas, as áreas de
, 1 4 r

reciclagem públicas e os aterros de resíduos da construção civil
"X 1.

públicos excepcionalmente podem receber" sem restrição de volume os
11'1!!?,,,

resíduos oriundos de ações públicas de limpeza urbana. E proíbe a
hír

descarga de resíduos domicies,' industriais, de serviços de saúde e

de transportador sem autorização de Limpurb.

O SR.

referindo-se

L P A '4Vadianta nada. Itwitth
ktt

AltSRA'. MARIA ALICE - Ele diz que é de Limpurb a regulação, o

q . o'
contnoleileoa fiscalização. Ele diz que todos os resíduos de construção

AwOrtin

civil -ecle volumosos devem ser integralmente triados e destinados e

destinados. O de construção civil triados conforme as classes da

resolução do Conama, classe a, b, c e d. Os de classe a, depois de ser

considerada a natureza mineral, ele diz que o Executivo deve criar um

procedimento de registro e licenciamento para permitir que aterros de

pequeno porte licenciados sejam licenciados e que possam ser usados

para essa regularização geométrica de áreas. Pequenos aterros sendo

quando ele é integrado ao sistema de limpeza urbana está superando

essa proibição. Então, ele lista quais são os empreendimentos da rede

e ele diz qual é a destinação. 	 q=h.e ele alz qual e a aesuinaçao. 	 Y4I

a ,aiscí
o

4t
)('

4tsW4,1
PRESIDENTE (Agnaldo

4t

,fiscalização. Porque
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Com relação a rede de pontos de entrega o projeto detalha que

o Executivo deve indicar e destinar áreas municipais em cada distrito;

que a subprefeitura deve definir e readequar a localização desses

pontos de entrega e que Limpurb deve prestar apoio técnico à
41

subprefeitura tendo em vista uma uniformização dos procedimentos e

padrões, conforme está previsto na lei do sistema de limpeZa'urbana.

í1101“;¡;'
Ele estabelece, então, isso, o limite de ivbliime por descarga,

(1=t

4	 OI. .,(um metro público, após triagem dos diversos compon rentes eles vão ser
i k l ';

transbordados e receber a destinação adequada» conforme decisão do
,Ov

nith
Conama.	 a, '1 el 't.t/

•

um plano

cria dificuldades? Até hpara que a Prefeitura possa assimilar?

A SRA. MARIA ALICE - Pelo contrário. Não, não. Ele é mesmo um

planejamento, Icbmwtudo detalhado, para que a coisa possa funcionar.

Cada elo da,ccirrente fazendo o seu pedaço.

q
j u s Então, ele proíbe que os resíduos domiciliares, industriais e

1114014, tl
de saúde sejam entregues nesses pontos de entrega e ele permite que

esses pontos de entrega tenham o uso compartilhado pela coleta

seletiva de outros resíduos secos, domésticos e recicláveis. Isso para

a rede de entregas.

Depois, na rede de áreas para recepção dos grandes volumes.

Ela integra essa rede ao sistema de limpeza urbana. Porque o sistema

de limpeza urbana tem aquele tal artigo que eu comentei no outro PL

padrões,

Ele estabelece,

um metro público, após

Conama.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteó) - Bastante burocratizado.
,f

A SRA. MARIA ALICE - El'etodo detalhado. É mesmo um plano
.4/JV

para que a Prefeitura possa ger'enciar esse resíduo.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E essa burocratização não
J"' 4

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E essa burocratização não
J"' 4

mesmo um

a coisa possa funcionar.

e ele permite que
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Qvioll

Fnlha n')Folha nGc;9

projeto diz que preferencialmente deve ser feito em regime privado.

Então, o projeto pretende que os privados instituam essas áreas de

triagem e transbordo, essas áreas de reciclagem dos resíduos e aterros

t
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Yck

tr.

a

~titia

5
plano integrado ,éda'liimpurb1 oou,	 ot

i f 	 3	 ••

. Então, constitui, segundo o PL, o plano

cabou de dizer, de educação ambiental que

à reutilização e reciclagem dos resíduos,

integrado, cornoAl'ol,Nereador acabou de dizer, de educação ambiental que

são fundamentais, incentivo à reutilização e reciclagem dos resíduos,
'

controlei' e . fiscalização dos agentes envolvidos, integração de
!1;1"

intervénões na região metropolitana, interlocução entre os agentes

ela exige dos demais geradores, dos grandes geradores os projetos. E

esses projetos é que são feitos pelos grandes construtores. Eles é que

vão gerar entulho, eles vão passar, na hora da aprovação, a ser

exigidos que também eles apresentem o projeto. E o PL estabelece até

	

t	 PIII3
lt,.

quem vai analisar os projetos, e tudo isso está detalhadó i mar.shpara a

	

ít4,.	 '11
"kfrnete.	 3 j3sil

Então, ele institui o Plano Integradó" . ,de Gerenciamento

•1t,
resíduos de construção civil e resíduos volumoso

,
s i, 'Com o objetivo de

facilitar a correta distribuição e disposiçãó;,è'disciplinar todos os

Y3 1 ,	 113r3'.

transportadores, aos recicladores 1 , 4todóà os agentes envolvidos é o
tt"hoot

objetivo do PL facilitar e disciplinar quem deve fazer o quê.

'331"

0 PL diz que o Planó Integrado tem dois componente, o programa
j

municipal para a ação dos'apequenos geradores e os projetos para serem
W" e
litt"11,

elaborados pelos graridesÀgeradores. E ele diz que a coordenação do

quem vai analisar os

frnete.

Então, ele institui

resíduos de construção civil de

facilitar a correta todos os

agentes envolvidos.agentes envolvidos. Então, sim àsEntão, sim às construtoras, à Prefeitura, aosà Prefeitura, aos

transportadores, envolvidos é o

objetivo do PL o quê.

O PL programa

municipal para a projetos para serem

E ele diz que a coordenação do

públicos e privados, fiscalização e educação ambiental sim para o bom

funcionamento desses pontos de entrega.

Então, além de ações, o plano tem também as tais áreas físicas

para destinação correta do resíduo. Então, tem uma rede de pontos de

entrega para pequenos volumes que é serviço prestado em regime público

e tem uma rede de áreas para recepção de grandes volumes porque o

cs-2-0
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.	 Orador(es):

projeto é que esses resíduos volumosos nunca, jamais sejam destinados

aos aterros sanitários porque é desnecessário. O objetivo do PL é que

sejam desmontados e o que é ferro seja reaproveitado para ferro, que

W
E agregados reciclados que são aqueles resíduos; quesao as

41V

V tg . .pedras, as britas do concreto que a recicladora separále aí eles
4 ! '	 Ç
9,ií.4111,

transformam em agregado reciclado. Ele define pêqúenos volumes de
t.

9.
resíduos de construção civil e isso é até mit, metro cúbico, define

"A d
grandes volumes que é acima de um metro cúbicip

i

2Depois ele define uma

rede de pontos entrega para esses pequenos - volumes, ele define uma
"

rede de área para a recepção de grandes iiolumes. Essa recepção de área

são três tipos de área, ou 45e16, menos isso. A saber: área de

transbordo e triagem, áreasAe' lreciclagem e aterros de resíduos ou até
3 1

aterros de pequeno porÊp ivcom resíduos da construção civil. Define
• Lo"%

ainda geradores de resíduos, transportadores e equipamentos de coleta,
,	 1

4»14#,1)
e define um documentdinue e o controle de transporte de resíduo. Tudo

g,	 u.it
isso é definidodpelá resolução CONAMA 307 de 2002. E o projeto submete

11.

tà gestão ,do ii!gano integrado do sistema que ele quer criar ao sistema
V '4N•

0 1 	 ti

de limpdzat . urbana do Município, ao Plano Diretor Estratégico e à
11'

resolução CONAMA.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Faço uma pergunta, peço

licença. E as construtoras não sabem disso, não são orientadas para

procederem assim? Há necessidade de um projeto.

A SRA. MARIA ALICE - São orientadas, mas a resolução CONAMA

diz, cria-se um Plano Integrado de Gerenciamento dos Resíduos composto

por uma programa municipal que vai cuidar dos pequenos geradores, e

seja reciclado na medida das possibilidades.seja reciciaao na mecu.aa aas possipmudues. 	 !Ph.
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...que com base nas novas normas técnicas brasileiras orienta

a triagem, o beneficiamento e o aterramento com resíduos da construção

civil. Essa foto mostra uma recicladora municipal de Itaquera, o dado

que eu tinha era desatualizado. Sei quem existem pessoas experts no
)	 hl,

1!
assunto presentes aqui e que talvez possam informar inclusive a

'

	

: I íí,	 9
011.	 íti'

1:1,Auj

A SRA. MARIA ALICE - De entulho, é, de . mattial de construção.
ià

j ií n è; '14_11
Separa o que é pedra, o que é ferro.

Y11:1"°
- Manifestação fora do microfone

"
A SRA. MARIA ALICE - Está parada no momento?

1:"b
V4'

- Manifestação fora do Mnripfone.
14 ,	 O

op,
A SRA. MARIA ALICE fmagino. Eu agradeço.

'Px1
Então, as assesdbaas foram mais nos aspectos formais do

w1,1)
projeto e espera que: t os:easpectos técnicos sejam mais detalhados pelos

"
presentes. Então,' fazendo um resumo, o projeto é grande, fazendo um,

1 01,	 í'

resumo bem sUçWnto do projeto, ele define o que são resíduos de

construçaivil, define resíduos volumosos, define resíduos secos
Él°

domiciliái.es recicláveis.

Manifestação fora do microfone

A SRA. MARIA ALICE - Mesmo que o de grandes volumes, sofás,

esse tipo de resíduo que é jogado por aí no Município de São Paulo, e

que acabam sendo misturados com entulho e podem talvez serem

desmontados. O objetivo é exatamente que esses resíduos volumosos não

vão parar nos aterros sanitários porque nos aterros ocupam muito

espaço e os nossos aterros já estão saturados. Então, a intenção do

TAQUIGRAFI
rev.:

F	 t1	 r-4 ç

evento:8525 .	 e 9-06	 t

respeito disso, se aceita...respeito disso, se aceita...

- Manifestação fora do microfone.	 01,. 'ír- Manifestação fora do microfone.
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Elaine Grtr6w

do Conselho Nacional do Meio Ambiente que, com basesiem novas
t

normas técnicas brasileiras... (D5)icnicas brasileiras... (D5) 	 .iff•!I'
f'

VI/	 lt,
,?•1

4—V"ttl.

il llY	 lia
1'	 .ft
4,	 sl

k l,	 Éiz !), 9,
11,

1,,,t1'

construção civil. E, em todo o território brasileiro, a Resolução

Conama n° 307,

•
• tilk*

11 1 	 t,

ír‘li
-kt

•

t i , "'r t 	It
I.

í,

ti n
4 ; ! t4)	 '4,1);,

!lli
•tr

4P4'k

'k l	 1 çlk'
4tk

, t,

'
	ki	 ')

I'	 Át

i	 a,	 et

1tiv
1" 1 11 1 	I.	 to

1 1 ,	 'Ir

q{4,4111,

':14
t
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bem, então vamos ao

projeto do Nabil, que dispõe sobre o plano de gerenciamento de

resíduos da construção civil, e resíduos volumosos e seus componentes.

O Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da
1	 p

Construção Civil, conforme previsto na Resolução Conama im° 307,

disciplina a ação dos geradores e transportadores dessesesiduos, no
111'1	 G
`1,

âmbito do sistema de limpeza urbana do Municípiode' ) São Paulo e dá

4	 1l	 hilj.outras providências. Primeira audiência pública.11,(1

t ilik, '1,	 1
Temos, parece, um engenheiro que; gostaria de manifestar a

•tr,posteriori. OK.	 Liv 't

Então, peço à nossa Assessoria qUe decline, exponha para nós o

“Itk,
projeto.

A SRA. MARIA ALICE 7:“àou da Assessoria da Comissão de Política

! :!4,	 •=111/
Urbana, Metropolitana e,MeldAmbiente.

O'	 I;
„ 4f04"1,

Segundo o autorm tià objetivo do projeto é superar a falta de

J'414
instrumentos e de,f pi"ocedimentos adequados, o que agrava o problema

A
V ' ' I	 8it (II

crônico de enállho, .ho Município de São Paulo.
.,Itt

Juntamos ali um gráfico que demonstra que 60% dos resíduos

sólidos'dojMunicipio são entulhos e, segundo o autor, a conseqüência
“:11v

desse problema grave de falta de instrumentos para um manejo adequado

provoca uma deterioração ambiental na Cidade. E ele menciona, então,

pelo menos duas definições normativas que obrigam todos os municipais

a um posicionamento concreto. No Estado de São Paulo, uma Resolução na

Secretaria do Meio Ambiente, a Resolução n° 41, que proíbe bota-foras,

e que orienta o Município a licenciar os aterros de resíduos da

/c

ti/Mena
do
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r.c)ç

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Cadê a Assessoria?

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Do Nabil?.),

Oh 1

!- Manifestação fora do microfone. 	 /ttt t i .,0

lf

4/i,	 It
o4I I 	 ho

./t 14,1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)1,0K.
"

't

Então, vamos pedir à Assessoria que...

I r 	 'I

1111
- Manifestação fora.do'microfone.

I

t 10"

t
!If

.0!

''
O SR. PRESIDENTE 0 (Agnaldo Timóteo) - De qualquer maneira, se

1 , '-1,	 1,
não temos representante do Nabil, não temos representante da Flávia,

P

tel '11.01

não temos representantes... Não é justo que...

111(.Y11
1 1	1.:1‘11

Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É factível? Não há

problema?

- Manifestação fora do microfone.

t
. 1 	 .1

t f'
.1,

4,.
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muito inteligente, determinada. Mas eu continuo achando que

sociedade brasileira é que está precisando de uma reciclagem urgente,

para aprender como respeitar o seu habitat, o do seu vizinho etc.,

a

etc.

Enfim, quando a gente... Eu estou meio sozinho, pon 'enquanto,
ath

nessa luta de considerar a imprescindibilidade da midia/115'árá orientar
An

a sociedade brasileira em tudo. Então, vamos aguardar que algum dia

'tilit

I	 I

hill

Ninguém mais para debater o projetd'da Vereadora Soninha.
-

Vamos ao próximo: PL 269/2005, Ae autoria da nobre Vereadora
rt,
1,

Noemi Nonato, que não mandou representante. Então, não iremos...
4).

O Vereador Jooji Hatgi Mandou representante? (Pausa) Não.

	

1 1 	 1
(:soi

O Vereador Paulo I''p-ixeira mandou representante? (Pausa) Acho
I'	 'tq=o04

que os nossos Colegas, esta° esperando para que nós reiniciemos os
,

trabalhos da Casa Vap6&as eleições.

O Vereador Nabil Bonduki também não mandou representante?

(Pausa) Ele irá?
,t'' ,

i"1 , t orkt ! It

"V - Manifestações fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Aguardamo-lo? É justo

isso? (Pausa) O Vereador mandou representante? (Pausa) Brincadeira,

sabe?

- Manifestações fora do microfone.

isso ocorra.isso ocorra.

Muito obrigado.Muito obrigado.
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Orador(es):

Estive em Belo . Horizonte. Inclusive, parece que é projeto' do

Tarcísio lá em Belo Horizonte. O que acontece é o seguinte - eu estava

conversando com o Dr. Pagano -: existe a necessidade, porque são 400

empresas ou mais na área de caçamba, que coletam entulho. Agora, o que
V1N,;,

nós, do Instituto de Engenharia, colocamos, é o seguinte:: ,1 praticar os

/P4 143R. Nós, da área de engenharia, temos de reduzir o consuMbide entulho
.I"'1	 lí.i,;i

para gerar menos trabalho. Segunda parte: precidâmos partir para a
.4 4	 J

reciclagem. O terceiro item é a reutilização."'

Nós, do Instituto de Engenharia, ! .sugeilmos para o setor de
' t 1	 f;!fr

legislação Executiva o seguinte: que se crie uma lei que obrigue, na
Vtt

licitação,... Porque não adianta, por exemplo, eu proibir um bota-fora
i.

se eu não tiver uma estruturanâ; 14 captar isso. Aí, inviabiliza o,.
ff!

Limpurb, depois, de fiscali gg.* Então, tenho que ter - proposta do
I I	 i'i lk,iff

Instituto de Engenharia. ;(1ra terceiro R. Por exemplo, a Comgás ou(1
I t 	 01 5 ,1

qualquer órgão vai ai:Sriroiuma vala na rua; mas não existe jazida de

material para repbsião: nós poderíamos usar esse material aí, como é

3/t111
feito em Belát tgórrzonte. Vai se pavimentar uma rua: posso usar esse

kl,.
tsgt

material -na ltSub-base. Mas preciso criar uma legislação obrigando a
40

isso .nalicitação. A coisa precisa ter começo, meio e fim.

'JO SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Um aparte, Sr. Sidnei. O

senhor está dizendo que esse projeto não tem o objetivo de

reaproveitar?

O SR. SIDNEI - É. Eu acho que teria...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De ser mais claro...

O SR. SIDNEI - Mais claro, mais objetivo. E, no item de

aproveitamento, na época do governo Maluf, havia um certo acesso ao



'erm t (~	 • • /	 Yt rA d)a/
FP(ha n4 37	 do

Processo n° /5d05-

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D08 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:	 evento:8•33.2in.
Orador(es):	 Rog,	 :;,4kjvh, 	

indivíduo, na licitação, que utilizasse material reciclado. Tanto é

que Itatinga estava funcionando naquela época, porque havia demanda.

Por exemplo, sou agricultor, produzo feijão e arroz, mas não

tenho quem compre esse produto. Quem vai utilizar o produto? A

1»5
Prefeitura. Se eu não tiver esse fechamento na coisa, nãO - #44.anta eu

.	 II!
'i4Ifm I.

criar uma lei que, depois, eu não vou conseguir fisca4z4 .	iSo sso.

(NÃO IDENTIFICADA) - Perfeito. O projeto tem s esse dispositivo.
I

-1. 4 !,	 ),

Ele obriga o Executivo a regulamentar o' i l l 'ilà6" 1 preferencial de
f l, ti

4 4 4 41 sito)

resíduos...	 F 1
ílio

- Intervenção simultânea ininteligível.

O SR. SIDNEI - Então, nesse 'Ponto, nós, do Instituto de

criar uma legislação na

Timóteo) - Uma destinação

específica. Perfeito:, ((Pausa) Seu nome, por favor.

O SR. TARCISIO DE PAULA PINTO - Sou Tarcísio de Paula Pinto,
1 01, / 'If;,,,,s,

arquiteto, c
,
onáultor de alguns municípios, de alguns órgãos

11	 11

15,

instituciónaik e de empresas nessa área de gestão de resíduos da
it,

't
construçaoocivil. Eu queria relatar um pouco como nasceu esse projeto

quep , mais do que do Nabil, é de uma série de instituições

representativas dos setores envolvidos exatamente com a questão da

construção civil e seus resíduos.

Hoje, tivemos uma grande infelicidade. Por coincidência, nesta

mesma data, começamos às 8 horas da manhã. A Câmara Ambiental da

Construção Civil, da Cetesb uma das nove câmaras que existem -,

organizou, em parceria com o Sinduscon São Paulo uma reunião lá na

Rog, We':4

Engenharia,

licitação

O

específica

41 ) h, W

, apoiamos. Acho importantíssimo
1,	 )4

ois t .	 91$0
que providencie a utilização...

.í	 !
11,o

SR. PRESIDENTE' N:(Agnaldo Tim

!NOI'V
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Metropolitana para discutir exatamente isso, com todos esses pontos um

cmiceta

rod.:D08 fl.:3 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.:	 evento:8•:0	
-

0"Aple
•Reg k1•'W..".

sede do Sinduscon, em Santa Cecilia, com todos os municípios da Re.ião

Ft-c-fr.c.-,s2o

implantados nos municípios do ABC, do Alto Tietê, em Guarul4ps, nos

grandes municípios do entorno e na Capital. Por isso, vieittodos de

lá: Limpurb, o Sinduscon... O Andrea está aqui, depois.àco:que depois
,!	 1,

Ttl,ottstl,

ele queira se pronunciar. Digo infelizmente, porque'esses dois eventos

1

k,
t	 e t	 Ittttt'

t1,4,	 .11
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) . Illas o que os senhores

.t' l it	 9"
debateram vai ao encontro do projeto ouide

U
„ehcontro ao projeto?

” 

O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO -Eles são a favor do projeto.

Porque, antes de tudo, enquanWprojeto, ele é menos do Nabil, se me

11-'
permite colocar assim, e mais lio resultado de um diálogo profundo de

1y4
alguns anos entre o Sinduson São Paulo, o Sieresp - Sindicato das)tXt

j""I'
Empresas Removedorasydel Entulho, os técnicos de várias Secretarias da

“
14t11:

Prefeitura e os t eilOVCJá i atores que estão surgindo: empresas que estão

de forma digna,
L
Ç1'

econômicaqe,~entalmente correta. E não mais vemos a Marginal cheia
Ao 'Od,

de entulho: . Apareceu um ator novo, que se inseriu nessa discussão.
r vi~' R io	 ,1

Então, 4!'essa discussão foi muito balizada pelo Sinduscon São Paulo,

pelo Sieresp São Paulo, pela equipe técnica da Prefeitura e por esse

novo ator que começou a surgiu.

É um processo que vem acontecendo há alguns anos e está sendo

utrombaram". trataram da mesma temática. 	 L"trombaram", trataram da mesma temática.
'N

l k 	11g.	 t

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo

debateram vai ao

a favor do projeto.

é menos do Nabil, se me

de um diálogo profundo de

o Sieresp - Sindicato das

A
oittn

A
recebendo esdeW Inresíduos e passando a tratá-los

bastante incentivado em vários municípios por decorrer daquelas

legislações mais gerais: a resolução do Conselho Nacional do Meio

Ambiente; e as normas técnicas brasileiras que dirigem, hoje, todos os
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Orador(es):

engenheiros e arquitetos - nós todos estamos, necessariamente,

obedecendo a cinco normas que vieram para dar a retaguarda técnica

para que possamos fazer isto: parar de tirar areia do rio, se há areia

reciclada que pode ser recuperada, aqui na nossa barba. 	 1:t4

I	 ;114'
11,

O Sidnei falou de 3,5 mil toneladas dia. Isso	 apenas oIt
1	 11,,

resíduo que a Prefeitura coleta, porque alguém colocouideVidamente.

Além dessas 3,5 mil, há algo mais em torno de 13'Ml1 -toneladas, que
,Vt•

'111estão sendo removidas por cerca de 700 empresaà!„de"caçamba que operam

. n •

em São Paulo, e operam sem divisa: operam 'em' Sao Paulo, em Santo
,00

André, em São Caetano, em Guarulhos...,:rodaãwazam as fronteiras.
h

Então, a discussão que foilmontad.a...

t
O SR. PRESIDENTE (Agnald

et,
o - Timóteo) - Permita mais um aparte. O

que fazem as caçambas? Elasdevam'para algum lugar aonde esse produto

‘!'tk
será preparado para reuçillOção, ou joga-se em qualquer canto?

„1100"!1'
O SR. TARCISIO,DE lii)AULA PINTO - Olha, em boa proporção... Não,

"
,ti,

"tt
•não posso falar assim:d-"

g!tl,
•,	 A	 •

Existe um percentual razoável de caçambas que jogam em

qualquerl canto, pela seguinte... segue Vianna
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...Olha,  em boa proporção... Não, não posso falar assim.

Existe um percentual razoável de caçambas que jogam em qualquer canto

pela seguinte condição, Vereador: esse projeto tem algo de burocracia,

sim, mas está fazendo uma burocracia para aquilo que não tinha

burocracia nenhuma. Hoje n6s temos municípios...
)1

)11

‘).
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu estouudepreendendo que

esse projeto foi, naturalmente, o Nábil que apreséfitou, mas recebendo

. "1
uma orientação desses segmentos todos, até porque 'efe é bem técnico.

*I 9ti s 	 1
""	 flO SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO - Sim, 4!ele foi apresentado por

1	 ,0“

dois Vereadores, o Vereador Nábil e o Vereador Ricardo Montoro
0'\=;,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dois bons Vereadores.
14,

O SR. TARCÍSIO DE PAULjrPINTO - Sim, taMbém concordo. E os
Ik4, /11

dois assumindo uma represefitação
11,
 de um diálogo que aconteceu entre

1,	 1
esses quatro entes que eu'estava dizendo - geradores, transportadores,

„1e>1'11
receptores de resíduos .e4 poder público, as equipes técnicas -, um,/

	

4 •4,	 x t	 .)
•4 1 .,•

diálogo que aconteceüdurante dois anos e pouco. Cada artigo desse -

	

't• v'	 .

,f° 4 1 11
sabendo as construtoras que estão trazendo um pouco de burocracia ao

4.
(5/

•
processo,41 ! 14 é necessário -, cada artigo desse foi discutido

d t	 st!
intensamente. Os transportadores assumindo com clareza que eles têm de

91'•trt,
•	 A

andar tom o papelzinho na cabine do caminhão dizendo de quem é aquele

resíduo e para onde ele vai levar, para não corrermos o risco de vê-lo

na Marginal do Rio Pinheiros. Então, traz sim alguns controles

necessários num ambiente que a gente não tem controle algum. Hoje,

Vereador, a Limpurb São Paulo tem cadastro das empresas que operam na

Cidade. São 380 a 400 empresas cadastradas e mais, provavelmente, 300

outras empresas que atuam sem cadastro, ilegalmente.

rod.: D9 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):
rod.: D9 fl.:1 taq.: VIANNA rev.:
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Orador(es):
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(4 Ydo eettth

Nós temos um município isolado, vamos falar do caso de

Guarulhos, Guarulhos tem uma legislação muito semelhante a essa, já

aprovada nesse esforço conjunto em que vão se somando, vão se

agregando as iniciativas. Guarulhos está aqui do lado, tem umimilhão
h	 11111

de habitantes, todas essas empresas não estão cadastradasi- o Município

não sabem quantas existem, quantas caçambas elas .t.êm, quantos

caminhões, em que horário elas operam, qual é regr# 1 g ikmanejo. A regra

	

í t	1141
tzb i•

kg	 kl	 k

k Okt k 'X,

.1	

aí cabe uma
“4111,, 41`

interrogação. Os órgãos do poder administrativo não têm fiscais para

'
irem à empresa e se informarem _quantas caçambas têm? Isso é uma

"k
/tNh

barbaridade.	 ki#11"ItA
"I n

`,“P
O SR. TARCÍSIO DE ,PAULA PINTO - É uma barbaridade, mas não

A	 i!

tinha.., não tem respaldOl ;ttlegal. Então, agora em maio a Câmara

Municipal de GuarulhOs l,apovou uma legislação semelhante a essa, está
1 'h

f

sendo regulamentada nesse período, para dar o instrumental ao agente

‘1,1,"
fiscalizador deírcomo ele pune, quanto ele pune, a quem ele pune. Tudo

regra. Por isso que

Eu queria relatar ainda o seguinte: o que nós temos aqui é a

reprodução, a expressão de um processo de alguns anos, que já anda

é nenhuma, regra zero, então...é nenhuma, regra zero, então...	 11,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo), " 1- Mas aí cabe uma

interrogação. Os órgãos do poder para

irem à empresa e se informarem é uma

barbaridade.

mas não

Mi,	 9

ql. V lh

nós temo um pouquinho de regra aqui, porque era uma ausência total de( ,

regra.

qt

Nós não tínhamosisso tem ,kle'Cáer regulamentado. Nós não tínhamos regra. Por isso que

avançando, todos buscando uma solução mais adequada

que... Hoje uma construtora, em determinado momento,

pelo agente financeiro por não

para um problema

pode ser coibida

adequadamente emestar se comportando

relação à regra ambiental, que é essa, Vereador, exatamente essa do
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(muna

•	

ttr.9 .2(mit
projeto. Então, nesse processo de alguns anos algumas iniciativas

saudáveis foram sendo desenvolvidas e isso aqui, em termos da Capital,

coroa essas iniciativas. Queria só mostrar para o senhor rapidamente

três iniciativas, uma do Sinduscon São Paulo, outra do CREA Sãq,Paulo,
114;,

1N..g
e outra dos órgãos arribientais brasileiros a partir da experiencia da

rïl°
1~Cetesb São Paulo. 	 ,3;;, y'

.}'

Essas iniciativas são o esforço setorial , do Sinduscon

tj
instruindo as suas construtoras de como é qtie ltéin de manejar esse

-fgh,11
resíduo dentro do canteiro de obra e acolilar 'esse manejo privado à

9	 d),,
.	 ! n

regra pública, que esse PL tenta traduz=t,pe outro lado, nesse manual
1,	 1.

do CREA São Paulo o que se faz é orientar todos os engenheiros, todos
'í>h,Oh. fr

os arquitetos que projetam, que 'acompanham obra, de qual é a nova
'i;	 ;'	 •s'

?*	 Ir'
normativa para esses resíduOs de âmbito nacional, traçada pelo

Conselho Nacional do Meio PAmbiente, e como é que eles têm de se

/U10"
comportar dentro da ob'r,a 4e ! como é que eles têm de sempre se vincular a

transportadores ,icacUàtrados, não-clandestinos, que respondem pelo
HW' o

"
trabalho que faienq e áreas devidamente licenciadas, como almeja esse

processo , ,t06'4 Por último, este manual editado por dois Ministérios,
.E	 II

das Cidàdeg. e do Meio Ambiente, a partir da experiência da Cetesb São

Paulo Inostrando como parar de trabalhar com entulho nas Marginais do

Pinheiros e do Tietê e passar a trabalhar com áreas licenciadas,

empreendimentos que geram recursos de um material que não pode mais

ser jogado fora.

Por final, Vereador, só para o senhor conhecer, quando a gente

começou esse processo, essas instituições todas em conjunto, nós não

tínhamos nenhuma área ofertada na Grande São Paulo para receber os

Cetesb São Paulo.
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rod.: D9 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

na reunião em que a gente estava,

mas acho que precisava passar essa

(Agnaldo Timóteo) - Obrigado. Quem mais quer

resíduos, com plena capacidade legal, licenciada, de manejá-los. Hoje

nós temos uma inversão total do quadro - isso foi discutido no

seminário no Sinduscon de manhã cedo -, temos 41 áreas ofertadas,

inclusive na Capital, com licença ou estadual

cobertura para um processo...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Para

ou municip4, dando
ttg;II'''

11. 4, 'L.11
/1t10

h

receberresíduos dada

civil.

1?1,Jhj

	

4,111	 1!
O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO - S6'rediduo da construção

4k ,, 	al	 kh

41"111.:ilt1111

41-
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)0 1 Nao e para receber lixo?

04 It
O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO- Não, não é lixo, nada de

construção civil?io civil?

não é lixo, nada de
;114

 'material putrescível, orgânico 41' Eu só queria
411„,'4uu

projeto de lei, antes de tudo pelo
»qt„

pelo esforço do Ricardo Montoro em

,
expressa esse trabalhojconjunto

representam os ‘etpreW-. Acho que d

pouquinho,

não sei se
,v

informação

ressaltar isso, que o

esforço do Nabil em representá-lo,

assumir também essa representação,

dessas instituições todas que

epois o Sinduscon precisa falar um

-

tut í10 SR. PRESIDENTE

a
4 'V1 1 5	 j•
tO

o Ceresp(?) ficou preso

se desloca até aqui,

“mais ampla.

sejadebater? (Pausa) Por favor, venha o senhor de óculos. Nabil,

muito bem-vindo. Dos seus quinze

bem.

minutos, gastaram-se 42, mas tudo

- Intervenção ininteligível.
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X
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Agradeça, à Mar 'a Alice,
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rod.: D9 fl.:5 taq.: VJANNA
Orador(es):

rev.:

pifo. r

porque ela ficou 40 minutos falando do seu projeto para dar tempo de

você chegar.

- Intervenção ininteligível.

.f	 t l	 . p.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 	 possíveligUelpam, até

qte,x

porque estamos recebendo aqui informações de pessoas "
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ligadas aos vários segmentos mostrandoI(DID)
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Aos vários segmentos, mostrando que essa matéria vem sendo

estudada. Estamos tentando oficializar esses trabalhos. Continuo

achando que a burocracia é um horror.

Temos aqui um livreto, e outro maior ainda, do.I.CREA. A
til,

situação será muito mais fácil quando entendermos que as . 1I.-infOrmações

I) ) ,	 k.
devam ser práticas. Muitas coisas escritas são mentinas.1 Pessoas não

11'. I	 1Lth0,141,
se detêm em leituras; mas são obrigadas a ouvirerit" . quando é feito um

1	 I

) 1 11 3t 1 4 	 ti
Tem a palavra o Sr. Fernando Sodré4

uls,
O SR. FERNANDO SODRÉ - Sou direo'da divisão 3 do Limpurb.

q,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Seja bem vindo.

O SR. FERNANDO SODRÉ - for'cãeta seletiva e ecopontos.

•,,,,	 40
Minha intervenção érmdíto curta. No Limpurb, temos uma câmara

14j
técnica de resíduo da construção civil, denominada câmara técnica de

11
11"[

"1!
entulho. Ela vai se: I debruçar sobre esse PL, que será encaminhado

.t	 ')tt.
zí	 sti

oportunamente .

O SR!;/f PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Evidentemente que as
'14,

posições
1
 do:senhor e do Limpurb vêm ao encontro do projeto.

J
,V

"kparSR. FERNANDO SODRÉ - Somos favoráveis. Temos algumas
w "V

'4;tt

pequena observações, mas encaminharemos a matéria.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Muito obrigado.

Nossa assessoria estará aqui atenta.

rod.:D10 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:rev.: evento:81

arrazoado, uma explanação objetiva. 	 4,I4;4“°'arrazoado, uma explanação objetiva.

- Manifestações fora do microfone.
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Orador(es):

rev.: evento

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Evidentemente que um ex-

vereador e Secretário, brilhante como V.Exa., Sr. Nabil Bonduki, usará

a palavra posteriormente, passando-nos informações e sua inteligência.

it	 1.1r"J . h t,
O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Sou construtor. Represento.aqui o

'411f
Ii4fSinduscon, Sindicato da Construção Civil, da construda 1 forma1, da

construção organizada.

Participamos de todos os debates que r'éáultaram nesse projeto
$1 1
	•1

,,Ott, 1 $ 	 31

de lei. Ele foi amplamente discutido por maisf tde dois anos. Diversos
,i)o

th,t•
elos da cadeia foram discutidos. Cadassoa tinha seus próprios

interesses, mas a conversa sempre coni:iergia para alguma coisa que

resultasse num melhor caminho	 que se resolvesse a questão de
,

resíduo da construção civil no' l inunicipio de São Paulo.
; 1	4

, Itt"t/1

.1'h(t.‘ii

If"%!

da desburocraUZação de alguns pontos que, no nosso entendimento,

podem atravancar o processo e trazer alguma dificuldade contrária ao
. l t	 tI.'tJ,

interesse comum de todos nós.

contribuições, que já foram bastante

analisadas, do ponto de vista jurídico e técnico.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - São sugestões de

alteração?

O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Exatamente. São poucos pontos

justificados.

Tem a palavra o Sr. André Aranhas Campos.
1 IA"

	

111 	 jit!:,1'qs
°11

-

	

. 1 ,	 1
ffiffip"

	

i , ff.	 111

r "4
,Pque r'esilltaram nesse projeto

de lei. Ele foi

elos da cadeia foram

para alguma coisa que

resultasse num se resolvesse a questão de

resíduo da construção de São Paulo.

No momento projetoNo momento em clueotexto do projeto foi redigido, o Sindusconfoi redigido, o Sinduscon

encontrou alguns Não houveencontrou alguns policbs,„itens. Não houve tempo suficiente para quetempo suficiente para que

eleseles fossem ingre4a6á naquele momento. Tais itens tratam basicamentemomento. Tais itens tratam basicamente

boyir
1 0 Quero deixar algumas



Wébnaita	 ele Jck
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D1 O fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.: evento:8

FAh a no—CFET— do

Procerso n a 5 gc)-51:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Passarei esses docum~dos

à assessoria. Evidentemente que vamos ter de contar com a colaboração

do Sr. Nabil Bonduki.

O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - A nossa intenção é que isso seja

.r,
resolvido o mais breve possível. É um problema que aguardaMOdWue seja

4!ri'
1 4 : 4 , Iti,

resolvido. 14 .0
1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Háf"qtianto tempo essa

.1•111intft

ft	 st	 f,

O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Essa'miatétia era para ter sido
'Off

; ;tf,. .II3f
aprovada há dois anos, e os construtores- ficam dependendo dessa

"'
regulamentação, para poderem agirem, da forma adequada, ao que o

í11 11 )1 'W
município determina. ,

d•fl?if
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado.

Espero que a 4 pail,ifestação do Sr. Nabil Bonduki seja mais
dgtCk.

ti ' 4 0'	 ti
resumida do que a da: I lêra4: Secretária. Caso contrário, não haverá a

*t)
,v4/t1.

reunião das 13 hotas.4d.
,tt	 ti

O SR:t‘BAB.¡L BONDUKI - Bom dia a todos. Inclusive já havia
.;,

informadaf!àssessoria da Comissão que só poderia chegar ao meio-dia,
41'

Como jhasete projetos em pauta, em uma hora, poderemos discuti-los.
[lovurikv

DesculpeM-me por ter chegado agora, mas tive um compromisso na

Faculdade de Arquitetura.

Em primeiro lugar, destaco que esse projeto é 'fruto de

processo de debate bastante amplo. Além dos problemas concretos,

ligados ao setor da construção civil, da organização da Prefeitura,

nesta área, há o caráter absolutamente estratégico, o qual temos que

matéria está tramitando?matéria está tramitando?
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rod.:D10 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

ter, em relação à questão da disposição dos resíduos sólidos na cidade

de São Paulo, e, de maneira geral, nas grandes cidades.

O problema ambiental gerado pela má disposição dos resíduos

sólidos é extremamente grave, e o nosso planeta não agúentaçmais ser

agredido como vem sendo, ao longo de todos esses anos. &Brasil é um
t
1

0

ttlIk

país que tem um processo de urbanização recente. As ci,d0'es são muito

grandes, mas a população urbana só superou a ruraa,há 30 anos. Está
d

havendo um processo de urbanização, que fol'griiito acentuado nos
.q,

("À41114aiúltimos 50 anos.
,i10

li , 1 1 ,	 itilt,

1;.
Vamos ter de (Camilo) -Jit4

1 4 11,14

i tti k 	 III

41

II

,Ifft.

ít
f	 t.

ffw

-#4 1 	11-t
;f	 I;

1 !fit!"%

1 4 1 O1.	 11
k .	 4

t-	 t-.0t
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li(11
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rev.:
[r
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Reg.

rod.:D11 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

Vamos ter de organizar a nossa cidade. Às vezes, podem achar

„
Agora, uma orientaçãbécnica,

' 1 1	 ih,1
di7u

rutores e profissionais emulto impor.

' ¡PL. •'kuill!
regulamentação adequada: O projeto

1,01/1

hes. Estou à disposição,	

I

umaAgora, cnica mais específica para

importante. Então, temos de ter

eto avanca bastante. Ele tem

construtores e

projeto avançauma

para colaborapara colaborar com a comissão. Na minhadetalhes. Estou

que há muita burocracia,

não adianta haver apenas

ou muitos guias. Isso é necessário, porque

uma lei que regulamente o assunto. É muito

.a dos técnicos, profissionais, empresas e
/.	 "i,;;11)I•

tI

-

Ittá, '1/5

TE (Agnaldo Timóteo) - Infoi'mãçoés sempre
I:

de comunicação, para orientarem pessoas que

inseridas nesse contexto.

,	 ,ç
O SR. NABIL BONDUKI - Com certeza.1E por' -isso que esse assunto

”1,,o
deve ganhar jornais, televisão e rádio,±Nàohá a menor dúvida quanto a

•

ioss.

importante a consciência

cidadãos.

O SR. PRESIDENTE

iaconsciênc

deverão vir por meios

estejam
),	 f.

'h

4t,	 ti
f t 	 1
't	 'kl

.1,, , ,. ,
opinião, um substitutiVo a esse projeto deveria nascer da Comissão de

,;(	 I	 'h %I1
Política Urbanapu,Metropolitana e Meio Ambiente. Colaboro com a

”à

;11
Comissão, Ipsuah, assessoria, e entidades que participaram do processo

1! 1•	 111."4

para oque possamos construir um substitutivo que resolva eventuais
,,,",}Iti

problemas que ainda existem no projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sem descaracterizar o

projeto.

O SR. NABIL BONDUKI - Não é o caso. As contribuições não vão

descaracterizar, porque vão na mesma linha. As entidades participarão

da elaboração do projeto.
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•
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• • ni111	 -*~~.
Todo projeto

principalmente depois

de lei tem pontos que precisam ser revistos,

de dois anos. Sempre haverá alguns pontos para

serem acertados. O projeto é realmente estratégico para a cidade de

São Paulo e ele se insere numa problemática mais ampla, a ambi,ental e
1

It
a da reciclagem dos resíduos, de maneira mais ampla. 10EsàO, é uma

H

O município gasta, por ano, aproximadamente 700 milhões de
4t

reais apenas na coleta

vai ao aterro

sanitário, sabemos que o problema

no entorno daquela área, é muitc

muitos locais para destinação ciciãt

A reciclagem, ,9 ' i.atamento e a disposição adequ
,í410"1,

resíduos é absolutatáèáej r fundamental para o futuro da
'tt

4-"14

projeto vai nesda,11'inha. Existem outras iniciativas, e

coordená-las,' .pOrcpie, de fato, ocorre que hoje há uma cons(
1.,

sobre isso ,. Não temos uma política totalmente sustentável.
í,

(:) , Inobre Vereador tem muito contato com a mídia,

exercetum papel importante na conscientização dos cidadã(

São Paulo e ele se insere numa

questão absolutamente fundamental.questão absolutamente fundamental.

de

problemas ambientais, porque, na hora

	

4 i	 ti	 3'"!ta e na destinação dos resíduos sólidos, gerando
th

,11,í4
, porque, na hora em que I túdo isso vai ao aterro

; tf	
111°

P,..thfr

:ue o problema causado i''Ino ambiente como um todo,
"

área, é muito„grancie; e São Paulo não tem mais

como um todo,

não tem mais

destinação ddã"resíduos sólidos. Falo essa questão

de maneira mais ampla.de maneira mais ampla. 	 e .t

a disposição adequada desses

para o futuro da cidade. O

e precisamos

há uma conscientização

que pode

dos cidadãos. Por um

lado, tem de haver a conscientização dos cidadãos, empresas e

profissionais, e, por outro lado, temos de ter o Poder Público

preparado para enfrentar esse desafio. O projeto avança exatamente

nesse sentido. Coloco-me à disposição, e não vou evidentemente entrar

em cada um dos pontos.
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rod.:D11 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.: evento:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O povo precisa ficar

esclarecido que o que ocorre com o Partido dos Trabalhadores não é

diferente com o que ocorreu com a Sra. Roseany Sarney. Basta

descobrirmos quem aprontou aquilo para sabermos quem aprontou isso
s,

tarribém.	 ,11°,NL
XI	 2{	 t.
9e

1,44/Tem a palavra o representante da Secretaria do,Meli6=Ambiente.
11,11"t1t"

O SR. 	  - Meu pronunciamento será bem

objetivo. As considerações que a Secretaria teia , eM'relação a esse PL.;,.	 th

é: "A crescente quantidade de resíduos sóliClo dda construção civil,
" )i,, i'

 em cidades de médio e grandeVidorte, tem sido fonte de
ç ! ; t	 tt”

preocupação, em todo o mundo, em função de questões ambientais,

econômicas e até sociais.	 p" •I
‘kt	 t.

,t6P.Segundo especialistaá do setor, a massa de resíduos de

construção e demolição gerados, na região metropolitana de São Paulo,
V •	 V

pode ser superior a aS. ,m4.1 toneladas/dia, devido à grande quantidade.
4,.	 ,k

A sua disposiçãoqilegâ1 pode estar entre 20 a 50% do total gerado.
k"T!

A col'etawhde resíduo de construção e demolição é um negócio

estabelecidocom grande número de empresas privadas, trabalhando
;1.

tantovparaas prefeituras quanto para a iniciativa privada.
êtr,t00

f08 0 transporte e disposição de parte desses resíduos oneram os

cofres municipais, sendo que a redução da geração desse resíduo é

complexa, e somente pode ser atingida, no médio e longo prazo, o que

dá para entender a complexidade do PL.

A reciclagem dos resíduos e construção para produção de

agregados torna-se uma alternativa interessante, principalmente em

também.
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função de normas e pesquisas já existentes, que podem garantir a sua

aplicação.

A pavimentação com agregados reciclados utilizados, em camadas

de base, sub-base ou reforço do subleito de pavimento, em substituição
1 . 	11

.'	 ,	 taos materiais convencionais, com enfoque em vias urbanas, 11vom sendo
.4,

/t

amplamente realizado em alguns países, onde inclusivjá existe
( 1 1'	 11

_	 !n!t
o assunto,

I !	 ' I	 !t

tipo

agregado reciclado de construção"ié demolição, em suas tabelas de

custos unitários de obras eserviços, S-Urb, porém se constata, nesse
1

período, pouco volume do serviços, com emprego desse material, apesar
l>„.1fi l 1.

'J.	 !da farta disponibilidade no mercado, e de contar com valores
!!,	 !	 !

unitários muito interbssantes, tanto para as empresas contratadas como

para a própriat,contratante, a Administração Municipal.
11)

i;
AdminisCtação Municipal, do projeto de gerenciamento de resíduos de

construção civil, tratado, no capítulo 9 desse projeto de lei, se

transformará em importante instrumento

para o melhor gerenciamento (D12)

amplamente realizado em alguns

conhecimento consolidado sobre c

vista ambiental.

O risco de contaminação

pode ser considerado baixo. A

questões, desde 2003, já conta

agregado reciclado

com itens e serviços que
1

'ttth

V
ambiental: por"l'esse

tot

Adminiserâ'ção Municipal,
"

1,ir"t4C

sendo .viável do ponto de
t •	 dttt "

	

t t	 1

	

'1 4 -4i	 144

e4

•4,

em suas

de produto

sensível a

empregam o

tabelas de

nesse

apesar

unitári

,PC!,t,,SVNA(?) considera que a exigência, por parte daa exigência, por parte da

resíduos de

de lei, se
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Para o melhor gerenciamento das quantidades de resíduos

gerados nas obras da cidade, em especial a exigência dos CTRs,

documento que se traduzirá numa garantia que o resíduo foi depositado

em local legalmente

redução de pontos

metropolitana de São

Faço exposto

aprovação desse PL.

regulamentado, contribuindo dessa forma, com a

'3

e deposição clandestina dentroo l.. 6 1, região
110V

nilal O .	
11141i 1 1! '11

a Secretaria se posiciona dê" fôrma favorável à
0'1,1

11.tL
Levando em consideração ÈambéM, uma opinião do

Paulo.

ti 11 4- 'It.	 44

Secretário, se forçando esse parecer técnico da'Secretaria. Com vistas

a reverter esse quadro, e considerando io pdder de compra da Prefeitura

'do Município de São Paulo, da quarta cidade do planeta e no sentido de

W 'divulgação dessa nova prática,k; aos diferentes órgãos das
'4)$

1$11'
administrações municipais de tOdo o País, e como uma maneira simples

de demonstrar a populaça° 	 compromisso dessa administração com as
'

./questões ambientais, 	 li 	 a análise de viabilidade da proposta

do decreto que tra'ta'dessa matéria, proposta em outros pela Secretaria
fi l h'i:: 1111

;doVerdeeMelo , Amidiente do Município de São Paulo, Secretário Eduardo
çIi

$ t.
Jorge. Obrigado.

ti,t

J ,1 : 11 :4? OSR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado ao senhor.
%olsk , itt

Apesar l 1 P da complexidade, percebe-se claramente que o projeto é

convergente. Todos se manifestaram.

Alguém mais para falar sobre o projeto? (Pausa) Tem a palavra

o Sr. Milton Matos, representante da Agenda 21 Metropolitana.

O SR. MILTON MATOS - Sou representante da Agenda 21

Metropolitana e trabalhei na Limpurb também. Fiz um pequeno

gerenciamento na recicladora de entulho, e gostaria de fazer, na



•	 •
~eia	 Yák ectuit) 

DALVA
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verdade algumas perguntas e gostaria de deixar registrado a minha

pergunta. Sou veemente a favor do projeto, na verdade quero fazer uma

sugestão, que seja incorporado ao projeto, caso não tenha sido

incorporado ainda, uma obrigatoriedade para que, as construções

'normalmente elas tem alguma licença, tem lá seu quadro, daproyação da

Içk,
Prefeitura, dos órgãos governamentais, mas a demoliçalo.,èti• não vejo.

0.1
t . 1,	 s lk I

Recentemente eu vi uma reportagem na Radio Eldorado, falando da

demolição das calçadas, da Rua Augusta, Teodord i:~aio, e andando por
•
/t	 .1

,d11,
Guaianazes essa semana eu vi também demoliçao' tdè"calçada com aplicação

41)0
,

de blocos intertravados, muito bonito;0 1Maravilhoso, está ficando
"

1 /,	 •
lindo, só que não tem uma placa dizendo da destinação do resultante da

.	 ,,11,t
demolição. Quero registrar a =hal /angustia e o meu questionamento,

para onde está indo esse resúltante da demolição. Não sei se alguns já
.1

sItítV
conhecem aqui, obviamelneV)'tlpessoal da Limpurb administra e conhece

por dentro, mas se»a„,Maioria da população, ou pelos menos os

J's411
envolvidos diretamente, conhecem a recicladora de entulho ou o

" I" ! I n
equipamento de l fhfrèiclagem de entulho. Esse equipamento que foi

41/
YL

comprado en9L, teve sua trabalhabilidade e interrupção durante algum

período: ledepois foi resgatado ali, duras penas e trabalhando durante
1,001,1911*

poucosqMeses.

O projeto é maravilhoso, ele deve ser revisto, incorporado

mais algumas coisas, enfim, não vou falar do projeto, mas sim, o

equipamento, neste momento está trabalhando o projeto, mas o entulho

continua sendo deposto em algum lugar e o equipamento, a minha

pergunta é a seguinte: o equipamento está em atividade, ou não? Se

esta em atividade, onde está o equipamento? E qual a capitação dos

rod.:D12 fl.:2 tao.:DALVA
Orador(es):

rev.: evento:84 •	 .evento:8 
,!--,0;;).owarnmei~~-
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resultantes da demolição? Eles estão destinados para, o endereço do

equipamento para o processamento? Essa é a minha pergunta, inclusive

quero disponibilizar, infelizmente não trouxe aqui para frente, mas

posso trazer, algumas fotografias do equipamento, que são coisas que
411Itti.

r 1 4 .1!
tirei quando lá presente, e o seu porte, enfim, é isso queleul!gostaria

1101,

q,f t,	 Ilt
_filti

_Çstmj.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) — O sehhdr está afirmando

t i l 1 !I	 íjf

que o equipamento de demolição não está operandatt
.1%	 tT

OITI % 9.
O SR.MILTON MATOS - Não estou afirmando'. Estou questionando.

tO°

1;t4;,1"
Eu tenho interesse, como munícipe, como, /xepresentante da Agenda 21

1	 9,	 1.91

de colocar.de colocar.

Metropolitana...	 Ti

'14 ti
:4^1,

4 4 4 	 J4'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Se existe, onde está?

O SR.MILTON MATOS -.Ião. Ele existe. É um patrimônio público.

1 114, '4,013
O volume é de processamento, de reciclagem. O volume diário pode

1.
5	 11

11$1"

chegar a 1500 m 2 de rà*cagem desse entulho...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor. Pode fazer uso

01)
da tribuna.	 l í it,

~ r) i 	t
(NAOIDENTIFICADO) - Perdoe. Já esclarecemos. A maquina é

1:);I n
ti j .0

bonita:' ,nu ffchamo máquina infernal. Porque faz um barulho desesperador
I, dift

tf.

e a géne de fato tem de providenciar, alem de fazer a manutenção da

máquina que resolveu muitos problemas para o ambiente, agora está

sendo deslocada, porque no local onde estava, não é que era impróprio,

o proprietário quer de volta o terreno. Estamos deslocando essa

máquina, tem de ser feito um trabalho de manutenção muito intenso. Tem

de ser ver como eliminar ou contornar o problema dos ruídos e será

colocado em funcionamento dentro de breve tempo.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas cabe uma pergunta.

Uma maquina é o suficiente para atender a demanda de uma cidade como

São Paulo.

O SR.MILTON MATOS - Não. Realmente essa máquina atende L mais ou
44

i	 f"'
I*

menos mil toneladas por dia. Evidentemente, se a Preféitura tiver

outros meios de comprar mais máquinas, mas têm algumas de alguns..."
!tliUt

particulares que estio trabalhando em SãoPaúlo.
t•

,1`"4114;ffiit
11

.1.	 ft	
tj r*

-14li

4V . Lri"
lt,

,4i,15#1,

i)
1

í.
I •	 ik

• yí,,11:111;411

til 1)0

Li ( 041.4,	 ,((
() I I, ,,of,),

! I	 .)h.,(•
.,(

•t
:t	 I	 lyt
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trabalhando em São Paulo. Essa máquina, realmente, atendeu a várias

coisas, é uma máquina muito pesada, se desgasta muito facilmente e,

por isso, tem de ser recuperada para atender às suas finalidad ,es. Mas

tlt

será recuperada.	 1V1,•
•

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Onde se desgasta?
On•.‘	 .11111t j	 .1J

R - Não, se desgasta no...	 ;ft:
1 1 	.1	 1t1 1"

'ik
P - Numa parte que faz a compactaçã.Ó? i r t"V 'máquina , o motor

'111
continua tranqüilo. 	 !?	 !UI

1111'

R - Continua tranqüilo.	 tk-,t•
zi

P - Como o automóvel. .Temos de trocar o amortecedor, uma coisa
15.4411h1'

assim. Senão, ficamos assustados.'1 1Voce compra uma máquina, que deve
V

d
custar caro...

R - Um milhão de dólares, mas atendeu...

P - Aí depoiOde"seis meses já "foi para cucuia".
4)

R - Não) 1 ,teetá sendo recuperada, convenientemente, realmente
jf k ki 4; 1 iti/

.11
estava em lugart zimpróprio. Está sendo desmontada e será transportada

kl
Wpara um lugar; t mais conveniente, talvez na zona sul, para atender a

• .* t. 1 1	 h»li

essasfirialidades.

."110 SR. - Eu entendo a resposta, tenho esse conhecimento. O meu

questionamento é bem direto. Que possamos identificar nos focos de

demolições a destinação daquela demolição.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Um problema de

fiscalização. Nós estávamos abordando isso. Não adianta implantar uma

lei e não fiscalizar. Vira bagunça. Será o país das leis que não

pegam.

será recuperada.
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O SR. - Vereador, permita-me.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Orientar a sociedade

ligar para algum lugar e saber onde está indo aquilo.

para

O SR. - O meu pedido é que possa entrar no projeto, se , já não

entrou, a identificação na origem do material, porque fiscalilação é

	

lyç	 =

posterior à identificação.posterior â. identificação.	 441 1,r"I'
t	 I

Enfim, agradeço.
kk, 11

/

th,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Multd'obrigado pela sua

4 tt	 kl

j"If 'kk	 I:
participação. Discordo de uma coisa: a Ifidcãlização não pode ser

posterior. Isso não existe. Tem de ser nci hmlomento em que as coisas
"

estão acontecendo.

onr,Quem mais quer se manifestar?

Está todo mundo ligadono projeto do Nabil Bonduki.

';N1	 ktlf/
Quando foi apresentãdo?

- Comentáriofora.ido microfone.

e ill k I

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 2004.
luP'

010
41"1

A SRA'aTINA I ' - Bom dia a todos. Represento a agenda XXI da zona
'11

Sul, da Cidade de São Paulo. Reforçando tudo que foi dito, e pelo
41 .	 , f n 	 1,

vistodliguma grande unanimidade, sou a pessoa que mais luta para que
1 .1v,:tp
inft

isso aconteça, mesmo porque nas prioridades, nos planos estratégicos

da zona sul, em todas as subprefeituras, todos os subprefeitos

colocaram a desesperadora situação em relação a entulhos.

O sistema de coleta de lixo, que faz parte do capítulo 21, da

Agenda XXI, na qual temos trabalhado, trata de todos os resíduos,

manejo, etc. Agora, a questão do entulho é tão grave, tão séria, é um

gasto de enxugar gelo tão sério dentro do município que foi feito,

•
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justamente, esse trabalho com o diretor do Limpurb, presente, Sr.

Pagano, que recepcionou todos os representantes das subprefeituras da

que da zona Sul? Porque sabemos que há uma plano de

entulho para a cidade, há um plano para resíduos da construção, civil,
,v

elaborado pela própria Secretaria de Serviços, que antig4ffiefité era a
kloc'

AT:	 t

Então, seguindo esse plano proposto para &'cidade e contratado
' 11 4 	 J

pelo município, e aprovado, está sendo prop'óst
,
o'que essa máquina

(1 1 	"
ollsq	 4/

reclicladora, de propriedade da Prefeitura, Ildêja. instalada na zona

t.
41'

gins.
Sul. Isso está lá, dentro do plano, ,há'jtiitt . estudo aprofundado. Está•

T'

recomendado que estivesse na zona Sul.

P'
O SR. PRESIDENTE (Agnaldoi',Timóteo) - E há o lugar adequado

,
"para que isso ocorra?

I,	 1

lq'T~A SRA. NINA - Elatem de ter um lugar adequado por conta de

,) Itgoottl 1,

gerar, de certa formã5 (um impacto. É uma máquina. No entanto, gera
1,	 ,)

muito mais benefrcios' odo que o próprio impacto, que é controlado, com
1,,91tv

orientação da td Secretaria do Verde. Estamos todos trabalhando em
ti.

conjunto.4Nál:Agenda XXI da zona Sul há um núcleo de gestão sul que
W

trabalhàlnesta questão.
'1111,tw,
Por que ela iria para zona Sul? Não resolveria todos os

problemas. Pega-se um caminhão, leva-se o entulho para o aterro,

transporta-se esses caminhões pela cidade, esse entulho fica viajando

para absolutamente nada. E é nosso dinheiro público sendo usado cada

vez que um caminhão atravessa a cidade, com entulho, para não

acontecer nenhum benefício.

zona Sul. Por que da

entulho para a cidade,

elaborado pela própriaprópria Secretaria

Secretaria de Serviços e Obras.Secretaria de Serviços e Obras. 	 .21

- E há o lugar adequado
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Como bem lembrou o Vereador, não vamos resolver todos as

questões de entulho com essa única máquina. No entanto, é um passo

favorável para induzirmos esse tipo de mercado. O poder público deve

ser responsável pela política pública, ser um indutor, como
14 411

ft
,t•	 't

conversamos há pouco, a Prefeitura tem.a responsabilidade de..,!induzir

1 1"k:	 It.
esse mercado para incentivar outros a entrarem. 	 ,ohtt-,1"

Tanto que foi lembrado aqui que há na ,tãbp]a de preços da

€ ' ,11 1k 3:11
Prefeitura, e gostaria de saber se há al4Uém "tta Secretaria da

(11

Habitação... É uma pena, porque acho que él
vm,
. um'I.dos p6los indutores que

ti,,,11„„:1/"

também têm de se manifestar, e ser favoráyel , a isso, e as secretarias
"11,

deServiçosedoVerdesão.E.sempre pensamos que através da
P4
I.
'11.

urbanização de favelas, das :Obras, da Prefeitura, está lá, dito
h

11Çx.

"agregado reciclado"...
4	 1,

r . 1!	 '11	 1.
-t;

O SR. PRESIDENTRIA(Agnaldo Timóteo) - Qual urbanização de

, itotott,
favelas? Aqui em sãoípeu19?

q,
,I•

A SRA. NINA -mRefiro-me a quando for contratar um projeto, uma
14'

q.
. I f	 ¡

obra...	 l>11,1

11;,
-CoM6ntário fora do microfone?

W
NINA - Há 12 em andamento. Então, incentivarmos. No

1111 lii

momentiyli em que a Prefeitura for licitar uma obra, que diga lá, no

item, à parte de usar o agregado reciclado, incentivar esse tipo de

material. Temos de ajudar a induzir.

Não tem a A3P? Está todo mundo trabalhando na agenda ambiental

na administração pública? Está aqui a Márcia, que está batalhando com

isso,

... na Câmara Municipal, em cada subprefeitura (Segue Viana)
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...na Câmara Municipal, em cada subprefeitura, na Secretaria.

Então, para a Cidade isso é uma A3P importantíssima, para a Cidade

toda.

- Intervenção ininteligível.- Incervençao ininteligivel.

para

encerrar o debate desse projeto, senão não terminamos a i pauta.

(NÃO IDENTIFICADO) - Ela se fecha no cicloodolprocesso que ela

está falando, que todos nós conhecemos aqui,.`100, 'três "r". Nós, do

encerrar o debate desse projeto, senão não

(NÃO IDENTIFICADO) - Ela se fecha

está falando, que todos nós conhecemos

setor da engenharia, temos de reduzir o '"rétrabalho", .temos quesetor da engenharia, temos de reduzir

reciclar. Agora, o que eu vou fazer cóm o entulho? Tem que alguémreciclar. Agora, o que eu vou fazer com o entulho? Tem que alguém

Ilt 1/11'.4consumir, então a Secretaria de'vias públicas, a Comgás, a Sabesp, a
II

.1.
Eletropaulo. Todo mundo que for utilizar o material ser obrigado...

1 1	 I
l!t h l'Ríti,

vai ganhar uma licitação, noMunicípio de São Paulo, ele ser obrigado a

reutilizar esse materl!al,À]e ela está falando, então numa obra social,

numa favela, qualquerf'=obra que seja. Tem técnica para isso, existe só
"1 41;

isso. ,ms

h.	 II
'

OpSRPIRRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito.
th	 it'L

d l e 4 1 ) 4t i	 ,f
ou l l ít(NAO IDENTIFICADA) - É como para pavimentação, ela tem um uso
1,011lik0
k Jmuito 'mais amplo e tranqüilo do que para algumas peças na parte da

construção, teria que ser elaborado, é simples para a Prefeitura isso.

Então a gente está satisfeito que a coisa está andando. Gostaríamos

muito que isso fosse aprovado rapidamente e incentivar esse tipo de

política pública que se preocupa com a questão do entulho, que é o

desejo de todo mundo pelo que a gente está vendo aqui. Muito obrigada.

1It	 1g	 SI

I
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos ser objetivos para

't
,	 40
'Wt n

1it. 0411tI)

L

alf.

	

1 1	 ,,let

	

l! S Ig 	 ISktO
reduzir o entulho, porque émuito ., entulho. Segundo "r", precisa

a Comgás, a Sabesp, a

o material ser obrigado...

vai ganhar de São Paulo, ele ser obrigado a
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Procevro	 .Ç‘ r
Elaine 0_, ; es violi .

evento: 85:WWW(A7 • •\

41
a genteíeVasse

I	 to "
)r,

't
h ' 1t	 Ri

no dia a

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito agradecido. 0

projeto vai...

(NÃO IDENTIFICADA) - O Sr. Pagano quer dar um aparte. Vem

O

aqui, Sr. Pagano.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

JIN
I lia.

t ), I.- O projeto vai depois para

o Chico Macena.

(NÃO IDENTIFICADA) - Ele queria que

máquina, mas a gente não levou.

9 1.	 I
O SR. PAGANO - Só para esclarece' ealmente eu admiro todo

t,
Píl!,g410

esse interesse em adotar projetos, estoutihperfeitamente de acordo.
(41,

Agora - problema de responsabilidade pública -, nós, independentemente
3 `I)

IIA

de qualquer regulamentação que' Possa advir da Prefeitura, estamos

—
adotando muitas medidas para reduzir o impacto desses problemas. Por

exemplo, no que se refere!rós entulhos, a Prefeitura, nós na Limpurb,
#11,01111

estamos adotando o critério de estabelecer vários programas de coleta,
"

de distribuição e de 'destino final de maneira a reduzir o impacto de
.01 ,t, !P

1 ,	t
‘!titransporte. Nositeremos mais de um lugar, de um destino só de entulho,

ft

Itt	 ti.
4 h	 '

1,	 t.
problemalnuma próxima concorrência.

' 1•1 °Não é só isso. Poda de árvore, por exemplo, de que ninguém

fala, não tem nenhuma regulamentação. Nós estamos procurando resolver

o impacto...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Só o projeto sendo

debatido aqui na Comissão.

O SR. PAGANO - Muito bem, é só para esclarecer. Já estamos

adquirindo máquinas para reduzir o impacto da poda de árvores, que vai

esse interesse em adotar de acordo.

a reduzir o impacto de

um destino só de entulho,

meiavamos ter, uma meia dúzia, distribuídos. Estamos resolvendo essedúzia, distribuídos. Estamos resolvendo esse



et/rnalta

muitas das

decreto da

à Prefeitura,

decretos muito

rod.: 014 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

ser reduzido o volume de oito para um, isso independentemente, Sr.

TAQUIGRAFAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRORO-SGP-4-

rev.:

e7.5.../tw
Folha no a.

Processo rt°
: Ekzine Go

evento: ';:efs;evento:

Vereadores,

quais - o

Prefeitura,

das justas leis adotadas pelo Legislativo,

senhor me perdoe - deveriam ser objetos de

porque às vezes, por exemplo, modificar um decreto NRue vem
, •1411

' t 	 Ir
micipal é muito difícil. Então, eu gostaria dp:'coMPreensão

I*	 •
da Câmara Municipal

dos Srs. VereadoreslOreS de delegar esses assuntos, muitos,ddàãëà' assuntos,
A	 kl1.1ruth

em que há possibilidade de adaptár> modernizar os
.	 3q,

mais rapidamente do que da CâmaràJtMuni'cipal.

Dbrigado.	 11"1,

i„; tit“;:i"

PRESIDENTE (Agnaldo Timótói	 De qualquer maneira, eu

OS

Muito obrigado.

	

ai	 I,	 •

gostaria de fazer uma observação rápida, l Nabil. É que se está falando
P6.

4;( n ,	 •muito na Prefeitura e não se fala' nainiciativa privada. As estradas,
l i 	 p.1	 t,

tudo é feito pela iniciatiya privada, que é contratada pela

l!st:11,101Prefeitura. Então, é upreCiso 	 que haja uma interligação com a

1,11011'4/i
iniciativa privada, 'Aque,„d a tal PPP. Nabil, às suas ordens. Tenha

1 11,-
••

VA

11)

it: iit ,ki•
importante t r .a. Prefeitura fazer todos os procedimentos e avançar em

1"1
relação và legislação, mas a legislação cria uma norma que para frente,

independentemente de quem esteja nos órgãos e na Prefeitura, aquelas

ações tenham continuidade, sejam permanentes, sejam consolidadas

enquanto regras. Então, a Prefeitura tomar a iniciativa não impede que

haja uma legislação adequada.

Em relação ao que o Vereador colocou, é claro, quase todas as

obras do poder público são feitas por empresas privadas, a Prefeitura

O SR.

muito na Prefeitura e

tudo que é contratada pela

Prefeitura.

iniciativa

piedade.rvig.a,m(14, 	 AV

privada, “

14,

uma interligação com a

O	 BONDUKI - É para um encaminhamento. Só umaÉ para um encaminhamento. Só uma

observaçãák, sobre o que Sr. Pagano colocou aqui. Evidentemente éque Sr. Pagano colocou aqui. Evidentemente é



evento: 	 ::;;.• • • •
t1141,..4 -	 -violi

rod.: 014 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

?ágnmei
/ de Jjk eel/fitk

oTAQUIGRAFikihan 
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 Processo n...1

praticamente não tem obras por administração direta ou tem muito

poucas. Mas ela pode, nos editais de licitação, na regulamentação, nas

concessões n.o caso das estradas, introduzir regras que vão nesse mesmo

sentido, que faz com que o setor de obras públicas, que é i , um dos
f4 'P l ftt , 	•I.

,f , 	! k,setores mais importantes da construção civil, siga procedimentos

9
4i	 ti

0"
O que eu queria propor como encaminhaniênto, como existem

tif n

#1*
várias entidades e várias pessoas interessadasnesSe tema, que fosse

•	 'I)

Im1.11hmarcado um dia pela assessoria da Comissãolpara!"que todos aqueles que

quisessem debater mais o projeto pudessea lparticipar de uma reunião em
;1 1.	 I

que eu me comprometeria a estar i,presente, também o relator ou . a

assessoria do relator, que é o yaéà.dor Chico Macena, para que a gente
,tf.,	 9101'

possa então fechar uma propoStá:l

Aí eu sei, conheFó:bem o problema da aprovação, muitos falaram
i`

Ihoo"111
aqui da aprovação. Emgeral os projetos da Câmara, e o Vereador que já

441.1i.
está aqui há doi fsvanós pode me corrigir se eu estiver enganado, os

t t .$
0 1 /1 t i 	 I,

#	 41projetos são aprovados por acordo de Vereadores.
,1

:
OSRNPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quando são bons.

ft	 1

i f g 4 ' 91SR. HABIL BONDUKI - Quando são bons, e é aprovado um por

Vereadoi', dos Vereadores que estão no exercício do mandato. Como eu

não estou no exercício do mandato, pode haver o risco, Sr.

Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não permitiremos isso.

O SR. NABIL BONDUKI - ... do projeto não ser aprovado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Intercederemos a vosso

favor. Não se preocupe.

regulamentados pelo setor público.regulamentados pelo setor público. 	 ;;,.1,44,-
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evento:
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Processo n° ç Wo5

aãg. 1 UR
Fbine Go	 es Gevioli

_

O SR. NABIL BONDUKI - Muito obrigado. Acho que seria

importante. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - No dia em formos debater

o problema do Nabil, vamos começar a sessão às 9h.

i"

:11	 .14

I' •	 li s 	 .1

	

s	 1)
110t

ipit,t

1111 1 	 ‘e.
Estou falando sério... (D15)

4 / 	 ilf	 1.
, J1À!1	 'It

.1	 tsk	 1	 !,

‘111 /	 I t	 ki,s1
.1	 .1

1;*

•i,
..tto,

o d i 1

4131t,

11,
t,10

fr

(1-

't

•
/141"1111

	

•'1 	 if.fi
. i•	 t i-

/ it	 i•

11

I (	 0#
11i

ci ll	11t,

" II	 Iti
,t

,if . 	1/2§11
if	 4/

.illt
!

'1{1.•

seria



- Intervenção ininteligível.
F t,	 't1

Timóteo)V u' Não, só depois da
(I	 5 1.1

Ust5,
a/ pgente• chegue mais cedo para...

nada para debater sobre o seu

Lsa ir agora para o relator e para

a convergência da sociedade, dos

debatido mais nada. Esse é o meu

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

segunda. Vamos providenciar para que

Eu não acredito que tenhamos mais
,1111t.projeto. Acho que o seu projetoçprep.
-4, t3

*1113,votação, porque um projeto calLie; tem

segmentos públicos não 1.-rei'rybiue ser c

conhecimento.	 54111. iní/}conhecimento.

Sim, sem dúvida, algumas

rod.: D15 tl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

de Y(2.0 attk•
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n,.rev.:rev.:	 evento	 ~- t.. n4 ': .

Estou falando sério. Começamos às 9h, porque naturalmente

virão mais pessoas, pode até atrasar um pouco, 9h3Omin, mas 9h é um

horário ótimo para que não fiquemos com medo de não dar para debater a

pauta, porque são projetos polêmicos que demandam participação dos
P'tr,

vários segmentos da sociedade e você não pode impedir que I .ca'da.. um dos
l‘or

11representantes presentes se manifeste. Então, vamos 'fazer. Quando
11.0,1411montar o projeto do Nabil, já vem com o relatório dd:PMacena?

ft

- Intervençãoininteligível.

O SRNpRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)
-111,h	 '4,

modificaçõesalvez um item ou outro para torná-lo um pouco menos
stt",

11.burocrático, simplificá-lo um pouquinho, mas está pronto para ir ao
'1 t•

Plenárid e, se houver necessidade de o Agnaldo Timóteo retirar um

projeto seu para colocar o do Nabil, farei com o maior carinho. Está

bom?

O SR. HABIL BONDUKI - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Projeto do Vereador Paulo

Teixeira,	 156/2005, dispõe sobres a instalação de torneiras

economizadoras de água nos órgãos da administração pública direta e

o



O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você quer falarobre o

!	 I.
1 4 ,v

14,

11 1 11»- Intervenção ininteligível.	
04%

, 1	 Át	 +I

1c3"1131.'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Algúm u ,representante do

11 1 111

14t,*1
l

projeto?

Paul?

- Intervenção ininteligível. 	 ;.11.11...CLVCILyCLU	 „ „.

	

3	 i/

	

ii 1 1, 1 	 13,st'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóted)01 . Está . ótimo. Seu nome, por
,

favor. 0 projeto é ótimo.nrevi pktn 4 Atimn_

1,5 mil e dois mil estabelecimentos na rede

municipal. E se dá

isso, que é que o poder

•tffitaita
TAQU I G R A Fi FrihAn°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGPrprocesso n° 'Ç G
"	 lvrev.:	 event5525;, 1.542)n'".. 3	 •

Yek ea/(GIO

rod.: D15 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

indireta. Primeira audiência pública. Eu achei a idéia sensaci

Alguém quer se manifestar? (Pausa) Aprovado. Ótimo.

- Intervenção ininteligível.

,i(1,(.1/
A SRA. ANA LÚCIA - Bom 1 ,otia, Vereador. Eu sou Ana Lúcia,

11,fita,	 en.

assessoria do Vereador Paulo Teixeira. O projeto é muito simples, o
, 1	!,

objetivo é grande, mas ,a . medida é simples, parecer fácil de aplicar.
I	 t•

I !!!'.
adote torneiras economizadoras

especial na rede escolar, por
ON Ir O'

`temei entre1115

01N14

fácil de aplicar.

Ela exige que c

em todos os se

exemplo, que

escolar direta

4 n '
econômica para

o poder lpúh4co municipal
'II

0'41!A_
seus' estbâelecimentos, em

uma condição de viabilidade

municipal faça um plano de ir
1130'

instalando essas torneiras...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Substituição.

A SRA. ANA LÚCIA - Isso, substituição. Numa conta da economia

de água...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - São aquelas com a célula?

A SRA. ANA LÚCIA - É, e fala apenas que elas deverão garantir

uma redução de 20% do consumo de água e sendo torneiras
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economizadoras, para não se tentar dirigir o mercado para esta ou

aquela tecnologia. Pode ser a célula, pode ser essa que tem na Câmara,

que é mecânica, tem vários tipos. Apenas se exige isso numa ação

planejada do poder público de ir substituindo esse equipamento. É

)	 'III
apenas isso, o objetivo é a economia de água.	 I,

Só queria dar um esclarecimento: depois que ,o Vereador Paulo;II 1
' t i,	 )

Teixeira protocolou esse projeto de lei, o Vereadoil, Aurélio Nomura
01

0101),, 111aprovou um projeto mais amplo que trata erri,ger'ál da questão da

.11;41:41,economia de água, mas que não dá nenhuma regrail 'objetiva, específica,

como é este caso. O projeto do Vereador Alirélio Nomura remeteu para o
11

Executivo fazer toda a regulamentação l'cle um plano de economia de

"
águia, que é uma coisa bem maiseãÉtangente e que... mas nós entendemos

13.

u
!I

,lut,4Ndr
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É mais simples.

, Jlto,"ki
A SRA. ANA . 1pu,cp.O . - E, que isso é uma medida simples, não

* -, I 	`13
t1 4 '3

colide com a projeto 'aprovado do Vereador Aurélio Nomura, que hoje já

10	
4 4t,ij.4 gti	 stl 

está inclusivê1 lregUlamentado, como o assessor estava me mostrando, mas
44

que continuaYnão colidindo, porque mesmo na regulamentação ele não é333 1	 433

t,
tão especifico quanto no caso. Trata em geral de uma economia de água,

mas nã& i fala assim: "Vamos trocar as torneiras". Então, é uma idéia

bem dirigida, que não é abrangente, mas que espera contribuir para a

questão ambiental e para a questão da economia de água.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É teórica mas não é

prática.

A SRA. ANA LÚCIA - Essa é bem prática.

TAQUIGRAFTAQUIGRAF
rod.: D15 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

que...que...
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rev.:rod.: D15 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

`-'rocesso	 ( WP/ADS
Ene G#410404ã, violi

,t2L•MinViVerk

,
bacias hidrográficas. E iss
»	 1

1Á,0
Itos pelo ils,(5 , da água, seja

/	

na Ba"
l" "1't100lí '

(ininteligível) Rio Piracicaba, como
;

4.	 1

é1dd Xamnem que é necessário, porti

E isso acaba gerando umaroubar água de outrasoutras

na Bacia do Alto Tietê,série de conflitos

principalmente sabemos disso.

É sabidd ,tar
i$ if tt 	 tf,,t31

consciência mj.iort,que

?t,
existenteso,n.a)k,regiao

portanto, que haja uma

dos mananciaisresguarde a capacidade de suporte

metropolitana e na cidade de São Paulo. Nesse
r

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Okay. Pois não. Meio

Ambiente... Às suas ordens.

(NÃO IDENTIFICADO) - De maneira geral, a Secretaria se

posiciona favoravelmente

divagações, que eu vou

também e aí ela acabou fazendo uma tgérie de
'1 114' 1 ,	 1t 4 	 t

sintetizar ao máximo, da imporândia desse

projeto principalmente da economia da água.

A Secretaria coloca-se

'h: 4 	ti
da da água.	 11

favorável, entre outkas,questões, pelos
44,

"

"

frente ao número de habitantes,

capita na cidade de São Paulo,

em Pernambuco, o que faz com

Cidade de um mõdcilMal. É sabido que

d
Grande São,l'Paulti" ébastante crítica

"Itill
.1iou seja', ardisponibilidade hídrica per

l' 4 1	 'I,

na regiãoll 'metropolitana, é menor do que

Aque , 'a gente tenha que, literalmente,

benefícios ao meio ambiente e à Cidade
(1	 tà

a disponibilidade hídrica na Grande

sentido»; a i : iniciativa desse PL corrobora para(?) a manutenção dos

recursos/ hídricos para o futuro, além de fortalecer a consciência

ambiental entre os servidores municipais.

Também o projeto A3P se preocupa... esse programa A3P, que é

voltado aos próprios municipais, com essa questão de economia de água.

Na própria Secretaria foram feitas trocas de torneiras, houve já

registros de economia substancial de água e acho que isso vale a pena
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rod.: D15 fl.:5 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

colocar em todos os próprios públicos, autarquias,

equipamento existente na Prefeitura,

qualquer

e é isso que a Secretaria aprova... (D16)

Àif
/11,41
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rod.:D16 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

E é isso que a Secretaria aprova(?).

Meio Ambiente fossem gravadas e exibidas em escolas

participei de um reality show, Casa dos Artistas, e

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Gostaria

muito que essas manifestações da Secretaria Municipal do Verde e do

• Digo isso porque41:;p1)).
1	 .1

lá, todosins dias,-ti¡'11,„,
águal.,f hEu abria o

ti4;114tmaioria esmagadora dos brasileiros entra, em balko do chuveiro, e vai
l!t•,

passando o sabonete, no corpo, com a ági.]:&aindo em cima. Isso ocorre
if ` ;. 1

porque não houve nenhum tipo de orientaçdo.1“:),
i 0111

tIlA sociedade não é rec2crada. Ela é grosseira, no trânsito.
i tt	 I)

oitt.111Digo isso porque o motoqueiro não respeita o motorista, e vice-versa.
,;	 11 t1114

1
IÉ um Deus nos acuda! Nâ.-o! 'recebemos dos meios de comunicação nenhum

t;11111)I1
tipo de observação sObre " p que fazemos de grosseiro, durante o dia, e

o que fazemos debom"pára os nossos semelhantes. É uma pena! Sonho que

um dia isso àcóhtèça. Já estou com setenta anos. Espero que ocorra

antes quefilJesus Cristo assinar o meu passaporte. É duro a falta de
:

espaçofem meios de comunicação, em horário nobre. Para nos reeducarmos

é duro!"'

Tem a palavra o Sr. Roberto Rochevitz(?) da assessoria da

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

O SR. ROBERTO ROCHEVITZ(?) - Quero fazer três observações.

ensinavam

chuveiro,

novamente

molhava-me, fechava o chuveiro,chuveiro, molhava-me, fechava o chuveiro, ensaboavâ',?abria o chuveiro

novamente e me enxaguava. Diziam: "É assim que;, sé toma banho." Ae me enxaguava. Diziam: "É assim que;, se toma banho." A

como se tomar banho sem gastar muita ,

o chuveiro

abria o

't ) •
t, '

que

Primeira, o artigo 3 0 do PL diz que a substituição das torneiras deve

ser procedida gradualmente, de forma que

compensados pela economia de água obtida.

seu custo e instalação sejam
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,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Economia da água? E entao

rev.: evento:85rod.:D16 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

um projeto para durar uns trinta anos, porque haverá substituição das

torneiras.

O SR. ROBERTO ROCHEVITZ(?) - Observamos que haverá .;tun tempo
'ttt.	 )„,

muito grande para que todas torneiras sejam substituida#,, lja que o

plano de amortização das mesmas é de poucos mesesl-hA' economia
(r-U

financeira obtida é relativamente pequena, considerando-se o custo da
/	 lk.5 t

't i l !,	 Ir
instalação e a conta de água. Somos de parecek-I t ivê t a troca deve ser

kk

11114,11-,ifeita independentemente da compensação dei sua 'economia, por motivos
'11'irs,4•h(IV

ambientais.	 .4' 14141.
4

•
,	 1',/;,

Segunda observação, já que 	 PL objetiva economia de água,

,
deveriam avisar sobre bacias sanitárias, já que o consumo delas é

1.
1	 114 11	 ,

cerca de cinco vezes o consumo das torneiras. Por que então não

ambientais.

11,
1,!),

economizarmos na bacia sanitária?
t o" , 	 ti
Nd0"0

O SR. PRESIDNNTE 04Agna1do Timóteo) - Isso já vinha ocorrendo

em residências, e' principalmente em hotéis e similares. Em quase todos
4

os lugares, há!la i meáida certa para os vasos sanitários.

Itt
1 IV	 lk

1,0111*4'
mas não Vas bacias sanitárias.

na Câmaragrande: ' 1 ;1:)or exemplo, na Câmara Municipal, foram trocadas torneiras,Municipal, foram trocadas torneiras,

01-SRI LROBERTO ROCHEVITZ(?) - Exatamente. Há uma economia muitoExatamente. Há uma economia muito

Achamos que esse projeto poderia também visar às bacias

sanitárias.

Terceira observação, seria recomendável ser enviada uma

consulta ao Executivo, em particular ao Comitê de Economia

Sustentável, para que se manifeste quanto ao teor do PL, como um todo,

em especial quanto à necessidade da substituição de todas torneiras



;

whwilut	 Ykiwo
I;Fo ha n	 do
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rod.:D16 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

convencionais pelas economizadoras, ou se a redução do consumo

pretendido não poderia ser obtida pela complementação das mesmas, com

outros aparelhos economizadores, como arejadores, registro regulador

si

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Vamos»debater

isso com a presença do nobre Vereador Paulo Teixeira essasdSligestões..1r

Tem a palavra o nobre Vereador Henrique Hií-áno).
1	 1-ks»4.1

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Sou asseãsor , do nobre Vereador
, it	 ,It

,114,	 ,j1
Aurélio Nomura. Como já foi mencionado pela ln6ssa colega Ana Lúcia,

tivemos, o projeto 14.018, que já virou-le2.5± . que instituiu o Programa
"

Municipal de . Conservação e Uso Racional 'Cla Água em Edificações, não só

na Administração Pública, comoretnl, imóveis, estabelecendo um prazo
9,	 ti

]

1(4.tt'
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quando foi aprovado esse

r 0,1,1

	

" 1 	'tprojeto?	 ti ti, riitl
i t 	`1

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Em 17 de maio.

O SR.
t
PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E até hoje a sociedade

*"'l
não tem conhé4mento disso?

1 ,0
0 ISR. HENRIQUE HIRANO(?) - Alguns órgãos estão defendendo a

questãa tidos resíduos sólidos. Houve participação de um grupo técnico,

formado por institutos, como Sinduscon e Instituto de Engenharia. Não

sei se são os mesmos engenheiros. Sei que vão auxiliar a Secretaria

Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Esse projeto, que virou

lei, teve algum tipo de informação para os usuários? Houve informação

na vida privada e em órgãos oficiais?

rev.:

de vazão, e restritores de vazão.

troca.



Água, realizado desde 96,

de Águas, a Secrearia, a
1111'

1•
na Semana / 4."Agua, sobre

! 3.	 11
141

q	
,p41,0.

ntos üe,:ocorrem, no Dia
• Ot. 'S

4	 11
4»‘;

leirantaiüento de dados e a

abertura junto aos órgãos.
'21

,2.

i !.	 :!1,'

Então, da parte da Administraçaà Púb
tt"h

-

lica, participaram a

ia Municipal do Verde e dgtMeiol'Ambiente,

?. a sociedade civil, po r "Meio de seus in:
sl i, si',

abertos às reunioes
" to

 divulgadas, ocorren

inclusive, no Sindu'dàon.
!,	 . 0 1, !,„	 u

1	 kl 	 i)L1'
l k	 it

Secretaria Municipal a Sehab, Sempla, a

Sabesp e a

sempre abe

seus institutos de classes,

ocorrenIo fora do próprio

público inclusive,

-	 .: t il	 ! I	 )
,4•-
	 ,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo
f „ 4 ti t ' '	 I)

0 1- 1	 1 1,

14(

•
. n 1 À ,	 .1	 14

Timóteo) - (Camilo)O projeto

rod.:D16 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

• •

 /
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Folhan° e.:1_0	 do

Aprotnaao n° 1 Çé> <>A

Eil.. :rte Gonpltes Gavtos

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - O nobre Vereador Aurélio Miguel

sempre está ligado às questões ambientais.

Eu estava falando até com outro colega da nobre Vereadora

Miguel

Noemi Nonato. Temos o programa do Dia do

junto aos órgãos como ANA, Agência Nacional

Policia Militar e a Ambiental. Participam,

esse dispositivo, e, por meio desses eve

Mundial da Água, em 21 de março, veio esse



Como a

poderia

rod.:D111 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):	 .

ditai de e524,t),,,_2au,Ã
IFOih3n*
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-s G v

rev.:
'404 

nik

ei/ine~

rev.: evento: W2ft,

do

iott
o)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - o projeto de autoria do

nobre Vereador Paulo Teixeira é convergente ao projeto do nobre

Vereador Aurélio Miguel, que já é lei?

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Sim. Meu intuito é salientar que,

em decorrência disso, foi editado o decreto 47279. Em sed.	 tigo 30,
',x(1)

q41
diz que todos os órgãos e entidades da Administração DireaCe Indireta

v-,41;
deverão adotar, a partir de 1° de junho de 2006, diedidas para redução

oy,

de 20% do consumo de água em suas instalações. 4::11"Ij
.t,	 ,1	 •

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)-Si2ridentemente que faltou

o detalhamento da substituição de torneitaãV Isso pode ocorrer, mesmook
sem esse detalhe?

O SR. HENRIQUE HIRANO(?)' "211Já adotamos esse procedimento.

'I.	 It	 !I

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -.	 2
"c

144-4t

manifesta com relação a,esáahemenda feita? Ela

assessoria se

representar a
1/01Y1

substituição do projeb, :do: ínobre Vereador Paulo
‘x 1..	 't

Teixeira?

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Há intuito inclusive de haver
tri 4i, /01

suplementaçãodlithl

t

'9
' 1 F Manifestações fora do microfone.

‘1.

- Há diferença entre decreto e lei. AO SR.

lei é definitiva, e o decreto pode ser revogado a qualquer momento. A

lei precisa de outra lei para ser revogada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então, o projeto do nobre

Vereador Paulo Teixeira fica para ser complementado.
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rod.:D1(1- fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

- Manifestações fora do microfone.

MÃO IDENTIFICADO) - Em relação ao que o assessor do Sr.

Roberto colocou, de fato, a intenção não foi abranger todas as
V;h4;

possibilidades que existem, quanto à economia de água. Aoint ienção foi
143''

11 1 N	 11
adotar uma medida de aplicação que possa ser imediata n qunão dependa

O' 1# 1 tt/i.
de mais estudos. .Neste sentido mais amplo, temãs,'ha lei do nobre

á I. ri

Vereador Aurélio Nomura, que está sendo regtilamhtada e que pode
n b , 	 '/

1‘abranger todas essas outras situações, quanto à bacia.
qh

	

O SR. PRESIDENTE (Mplaidx. YTimóteo) 	 - Haverá então

11»4e.
;1	 klof-.4,

(NÃO IDENTIFICADO) - Enendo, que sim. Já temos um instrumento
„

	

f . '“,	 41

mais amplo. Por ser muitol amplo, às vezes, demora muito para ser
,.1

as / M I 4t,	 I,
aplicado. Então se optou!, ,Por uma medida que sinaliza já uma ação

e'

imediata, que já podel;seritomada, por ser simples, a substituição de

	

torneiras.	 t.

'1 1 0	 $

	

.0 01	 01
Por outro l lado, em relação à questão dessa economia, o

o	 411
k 51	 1

Legislatiyo l tem restrições de impor despesas ao Executivo.
f; . 41

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Exato.
2	 ,,a1
;220°51''

'1 01 (NÃO IDENTIFICADO) - Então, dessa forma, leis que implicam em

despesas geralmente se tornam apenas autorizativas. Então, fica o

Executivo autorizado a adotar torneiras. Ele adota quando quiser. Para

fazer a lei, de forma impositiva, achamos, por bem, darmos uma solução

econômico-financeira. Evidentemente não é necessário o Executivo se

restringir a tal economia.

convergência?



humano nas áreas do município. Ele tem pordestinados ao consumo

objetiVd proibir o usoo uso de poços rasos para consumo humano, nos locais

rtritgeimunce Yã
TAQUIGRAFI
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evento:8525:20-0rev.:rod.:D14 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

Agora, no mínimo, será obrigatória a utilização de torneiras,

fazendo a conta da economia de água.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Há mais algum projeto a

• ser debatido? (Pausa) 	 ;-
,•(

" E: .).Há um projeto de autoria do nobre Vereador Jooji, Hato, que
'1t0

proíbe a abertura e utilização de águas de poços rasoà,t h cacimbas ou1,

V(0
destinadas ao consumo humano, nas áreas do municípi6, que contempla a

,t
f irtè,	 i)

(ininteligível) de água tratada, e dá outras proVidências.

Se

cacimbas.

0

04,,

que

OU

amazonas, para consumo humano, e irrigação de hdrtas e plantações,amazonas, para consumo humano, e irrigação

contempla a

(4.":411ár
a água é tratada, não enteri.dd ' f pkorque há necessidade de

•O'k

4;f",,
O SR. JORGE MIARARA(?) (1rEtou representando o nobre Vereador

II'

Jooji Hato. No momento, não ÉeWho riada a manifestar.•

	

Lgi	 4	 í
v

	

(NÃO IDENTIFICADO) 	 Essa é a segunda audiência do PL 805/03,
V' e

, 'w0"111,
de autoria do nobrd,'Vprffládor Jooji Hato e outros vereadores. O PL

't	 1/211t,,J
proíbe a abertura; dd utilização de águas de poços rasos, também

it
A/	 1

conhecido colitdo hcacimbas ou amazonas, para o consumo humano, e

1,4
irrigação44de l t t hortas e plantações de qualquer tipo, que sejame plantações de qualquer tipo, que sejam

o nobre Vereador

onde há abastecimento feito por água da Sabesp, e de irrigação, em

plantações de hortas, com águas de poços superficiais ou de rios e

córregos poluídos.

Uma das características do projeto é que define o que são

poços rasos, os encontrados entre três e dez metros de profundidade,

permitindo a utilização dos poços já existentes, mediante apresentação



11»na4ut elttwt
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rod.:D4 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.: evento:

de laudo de potabilidade, ensaios físicos

deverão ser renovados anualmente, e proíbe

e químicos da água, que

a utilização de água de

córregos, rios e ribeirões, para irrigação de lavouras, hortas,

pomares, etc., destinada ao consumo humano.pomares, etc., aesuinaua ao consumo numano.

•

•

1,	 'k
.;.	 1!O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em discussams Há a,

discussão de se usar água que se paga para se regar planta
kí,ftj.

4h.J0 SR. NABIL BONDUKI - Sr. Presidente, %2 4 prb jeto é importante
f,	 4.

parte, a ágUa,qiie pode ser obtida, por

de São pallitãp . pode estar contaminada."
"

principal do projeto é evitar a
eqx

,rpara; consumo humano, no caso hortas,
*ti,?J

a, e depois podem

M I4 1 f01

1	 gi

if

Tem a palavra o Sr.Tem a palavra o Sr. Nabil Bonduki.Nabil Bonduki.

0 SR. NABIL BONDUKI -

no seguinte sentido: Em grande

meio desses poços, no município

Então, a preocupação

ser obtida, por

utilização de água contaminada,

porque são regadas com essa aguaj!!,1	 2.;t1
*1.0	 it.

(3. „
se contaminar e ,também para consumo (D17)

,
'1,i	 4;1

	

"1	 é
1(1

	

014 k	 ti

.111:.dh#1„111
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evento:8 Ite9- 

Orador(es):	
• - •	

101‘

... se contaminar e também para consumo para beber. O objetivo
do projeto é meritoso, importante, o que não impede que outros tipos

de uso, por exemplo, para lavar automóvel, calçadas, coisas desse

tipo, não possam, eventualmente, ser utilizados. Ele estáp4yoltado
t
Ir 
1 041.

I . 	 V
çi	 íg41	 . 111

Agora, tenho impressão de que esse projeto 3.1rglli kIde uma CPI
,t í 	 i¡
'101."41.

ou de alguma coisa... um projeto coletivo, de váribás,vereadores, que

t t1'2disurgiu de uma CPI ou um grupo de trabalho re'aliz'ado na legislatura
1 1 	.1

passada.	 1 .ík

'1	 *1)0
'h	 it. kt
it li t. 	 kklk

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)P u t Muito obrigado, Vereador
k	 J,

'C441,

O SR. SALOMÃO - Sou ,engènheiro do Departamento de Água e,

Energia Elétrica, órgão que 16'iii4a 4da gestão das águas do Estado de São

Paulo.	 04 trIl.
I	 ,,1111 ;",

Quanto a poços trasos, hoje são cadastrados no DAEE. Como é

algo que começou:!4 kguns anos, a grande maioria ainda não sabe, mas
ílit1911

o DAE já tem llaiguns milhares de poços rasos cadastrados. Não só os
?:114,

rasos, osqprofundos também, e as próprias águas correntes.

,i 1 : 1 (41 , ãguas de rios e córregos são estaduais. Dentro dessa linha,
(1_,"10

o DAEE't& o órgão que autoriza ou não a captação.

Louvável a atitude de se querer resguardar a saúde da

população quanto à água. No caso de cadastramento de poços rasos, eles

são obrigados, anualmente, a apresentar uma análise físico-química da

água para mostrar que é potável e pode ser utilizada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Qual o seu nome?

O SR. SALOMÃO - Salomão.

rod.:D18 fl.:1 taq.:CARLA

Orador(es):
rod.:D18 fl.:1 taq.:CARLA	 rev.:

el/rnalta

rev.:

especificamente para isso.especificamente para isso.

passada.

ier1,41Nabil.

Paulo.
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evento:8rev.:rod.:D18 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

Depósito de água. Quem

litros de água, feito com

No meu tempo de jovem, furava-se UM

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Seu Salomão, esse projeto

tem alguma coisa a ver com a cisterna também?

O SR. SALOMÃO - Sim. O poço raso é a cisterna.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sim, mas a cisterna é
t ki l 	 kl.

f •	 •/,
aquela que tem um metro e meio de diâmetro e bastante profundidade, a

!t4	 41
água é limpinha. É a mesma coisa daquele poço bem . Ifininho? Não há

dt4.»

diferenciação?	 wí! 141

t t	 (I

O SR. SALOMÃO - O poço raso, cisterna., 4te' llêacimba é a mesma

coisa.

- Mas é um depósito que

tt

o que o senhor entende

tem

1/°1)Nit111
cimento. Refiro:Ime, l 'a cisterna.

buraco....qaagua aflora da terra.

.V
,15) SR. SALOMÃO - Isso é o poço raso.
Y`

,ws 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto é bom?

O SR. SALOMÃO - O projeto é bom. O problema na parte da

irrigação é que para consumo humano a Sabesp, em São Paulo, tem um

diferenciação?

0 SR.

vem da própria

O SR.

por cisterna.

O SR.

cisterna.

-
Ot,„ , 	t00

t

O SR. PRESIDENTE J (Agnaldo Timóteo)
ft.	 It

piscina tem . 11.&;. 'i:146sito de milhares de
•

	

9	 It

11 '
11°

,	 11.11
- Comentários fora do microfone 1:1"

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo ,Timóteo) - Ma
;v4t,

,-épria terra, não é?	 -I 
11"14

1 1 	 1
O SR. SALOMÃO - Por'isSo que perguntei o

	

a	 ''I

custo social. Até 20,30 metros cúbicos o custo é baixo, justamente

para obrigar o habitante a usar essa água. Para irrigação de horta,

torna-se inviável economicamente. Se a pessoa for utilizar água da

sabesp para irrigar a horta, não vai...



mia/ta	 •	 Yeto
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evento:8rev.:rod.:D18 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

tiír •>	

do

P0cesso
g loine G	 ves	 ioli

ffiP9, §,e-TW:;,41invn_	 ~asa
lik‘t

O grande problema é a parte da irrigação. Se a pessoa for

obrigada a usar água encanada e não a da cisterna ou poço raso, o

custo torna-se proibitivo.

É neste aspecto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você, sempre"cpntundente

	

14 4,	 1(
nas suas manifestações, por que só veio participar 4pj0 ,db projeto?

fi lt	 'II
tit~

Por que não falou nada? O que acontece?
attl

$11

O SR. - Pretendo fazer uma análise de, lintegração com esses

li
projetos que apóio. Mas fica uma preocupação muito grande com relação

'3	 ,i133

ao tratamento do subsolo da cidade. 	 1 -t.

1
:14

Da mesma forma que economiamos água, devemos também
ti:"!)

economizar agregado. O agregátddyé colocado todo ano, após as(
lltrOt

enchentes, nos buracos da cidade de São Paulo, e caminha para os rios,
,?	 I t 	1)

s t s t ,	 irss
provocando o assoreamento do's i.Rios Tietê, Pinheiros. Não sei como fica

t;

a manutenção da cidade diante desse sistema tapa-buraco que é, para
* it	 4tk)-

' t i l , f•

mim, uma tapeação /. v 'd
till!I

A engenharia existe para resolver os problemas de forma mais
h ?	 III)

definitiva5,„e kp que ocorre, nesta municipalidade, são esses projetos,
Jr

bons,0(4iié / controlam a água, o agregado, fazem o reaproveitamento de

agregado. Mas esse agregado será colocado em buracos solapados pelas

enchentes, que levam o solo para nossos rios Pinheiros e Tietê.

Fazemos a reposição desses agregados nos pavimentos da cidade.

Então, a economia não deve ser da água, mas também do agregado

aplicado. Como o senhor bem colocou, nobre Vereador, a iniciativa

privada aplicará a obra. E não se interessará em utilizar resíduo de



rod.:D1 8 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):
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rev.:

de Jaw "/

evento:85T&"#j
.

.

6

tfflit5~1

•

•

entulho, porque o custo dele é muito mais baixo. Vai usar realmente, a

pedra 1, pedra de construção.

Pegam esses solapamentos que existem na cidade, derretem o

solo, formam uma capa na pavimentação superior e, effibaixo,, t há um
t 	 0'10	 ,

1

espaço percorrido pela água, mas que ninguém vê. Ninguém4nXe#ga esse

lixo, esse entulho que passa pelas redes públicas: 1 1 062. que não
11.* t .	 .

r
d

- Comentário inaudível.	 .1 11

O SR. - Bom para entupir a montante para que a enchente não

ocorra lá embaixo, no Jardim Lusitânia.v CP4:

;001	
' Çf' '12

Quer dizer, esse tipo diÕ1T caçao.(Segue Regina)
ti

0" 1 4,	 10

- 41	 1/,	 ])/ P n 	 ''511W
411;k1 1 1 lt•

148011"py't»ti	 at'

A I	 .4.,
,4;ft,	 tf	 f„t

"	 Itti
t,,1 4hr,1

tItlq4 1 .1b1t,
10!)/

t'
lk

k
t t r)019.

is0

enxergam?enxergam?

.1/



~1~Ct

rod.:D19 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

Quer dizer, enquanto não se tiver realmente um tratamento de

Jefk/.
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rev.: evento:8

Fothan°55—	 do

hcsson°,15-6/V'S
Elaine Goá. ifes GvOh

9. "Mr4001

meio-ambiente humano, profissional, com aquilo que aprendemos nas

escolas, e ficar só com esses band-aíds não vamos chegar a nada, muito

1	 011)' t 	41 1, 	 ti
Então, acho que essas leis têm de se'r,:pohderadas em função

t,	 't

.0ti t 4t)daquilo que estamos realmente pretendendo para á cidade de São Paulo.

Dessa forma, como estão fazendo manuterião no sistema viário da
í(	 (.

e k	 11
'

cidade, jogando cimento, areia, pedra de'primeira qualidade, todo ano,
w -

para que as águas de enchentes' revem embora para o Tietê e para o

I.	 t )'
Pinheiros, realmente não dk t"para se pensar em fazer projeto para o

l j
Pinheiros, plantas no pinheiros. Quer dizer, vamos começar a tratar

.'"
: 1 10' 4 1 I

das águas.

ttii	 t i	 't,..

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

	

" 1 	 40;

I	 4/ tu
40%

011SP-4:EDUARDO MERGE - Eduardo Merge. Sou
, 1	 .0 t 	 ti

e batalhador pelas questões que envolvem a cidade

bem dadidade de São Paulo.

pelo contrário. Vamos incentivar, por exemplo, ou não um cara, a usar.	 ±,

um poço que está usando para regar horta, e a água estal i boa. De
V 1

ti.

repente chega um projeto	 e detona tudo, ninguém, pode .'usar mais;"1 r
h	 4,

nada_ não nodp. ngar o nono_ nada, não pode usar o poço.álaJJ IJULLC

O SR. Timóteo) Seu nome para ficar

registrado? it,04,Yregistrado?

Sou engenheiro, arquiteto

de São Paulo, para o

(NÃO IDENTIFICADO) - Eu tenho a impressão que o Eduardo não

entendeu bem o que significa a utilização de agregado reciclado, que é

justamente para retirar o entulho da cidade. Você aplica em concreto

para fazer concreto, é aplicado para fazer base e sub-base de

pavimentação. Depois que é utilizado não volta para a cidade.

- Manifestação fora do microfone.



de Yeto et(M/4  ,

audiência pública, quero fazer um.ero fazer um lembrete. Há alguns anosa., Rede
1'	 tf
'It	Ipresário brasileiro, chamado Sérgio	 porque

I1	 '

	

lit l , 1 	ty,
airo, a 180 milhões de pessoas, qtiet"ele usava

r"
se ele fosse pedreiro, mestk .eà T de-obras. Disse

1"!!10t.Lvia construído um prédio"de l l ,2g ' andares para que

	

3 .	 1,	 '1

tW:;11tksus inquilinos e o poyo 'acreditou. O acusaram de;ft
l l33 i,	 tilat

de construção. Agra estou vendo aqui que

e reaproveitamento'ae material de construção.
';1":)11).

usava

Globo acabou com um empresário brasileiro, ch,

disse ao povo brasileiro, a 180 milhões de

areia da praia, como se ele fosse pedreiro, Disse

-t}categoricamente que havia

caísse e matasse os seus inquilinos e o

reaproveitar material

estamos debatendo sobre

Quer dizer, a facilidâae4'Com que se manipula a sociedadecom que se manipula a sociedade

Só que depois disso caiu tudo, caiu

caiu igreja do Bispo Macedo e matou

rev.:

Wer~na

rod.:D19 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

-Fk

- SGP-4 Prz;:::aso n° ç t(".
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EFOala C2/a :01

(NÃO IDENTIFICADO) - Se você faz um concreto... ele substitui

a areia.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Antes de encerrarmos esta

i t i t "Elize
acreditar em tudo aquilo	 queiram.;

11/t101;t1
amigo pessoal de Sérgfo, Naya, fui a ún

'4)„
televisão e peitar Od jornalismo da

pensar que algueret,construiu um prédio
YG

inquilinoSà, 4 Mas o povo alo	 •
fçLI1

'S1

em Reci'fe, t em Ribeirão :.0,
gente,' Iriau o shopping de

caindo, caindo até cair a passarela do Aeroporto de Orly, que tinha

sido construída com o maior requinte, caiu. Caiu mais recentemente

também em Roma, em outros lugares. Mas a única que eles destruíram foi

Sérgio Naya, por alguma antipatia pessoal. Como ele é ruim de

oratória, não soube enfrentar essa gente poderosa, tinha que ser um

crioulo como eu que crio uma quizumba.

brasileira, com quebrasileira, com que se doutrina à sociedade brasileira fazendo

. Estou dizendo isso porque sou

Lica voz que teve audácia de ir à

Rede Globo. É um absurdo você

para que ele caia e mate os seus

Ribeirão Preto,

o povo acredita.

Osasco, caiu em Olinda três prédios. Caindo,



eunaita

rod.:D19 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):
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-rev.: evento:85rev.:	 evento:85 q:kel, .Kta	 Sac .LIcx2g..011,,

Mas quero falar que aqui está claro e evidente que o material

deve ser reciclado e reaproveitado porque não sofre qualquer tipo de

desgaste quando é material que vem da natureza. Vai reaproveitar na

construção civil, no asfaltamento, nos cuidados que temos deter com
i s	 O

as favelas, etc. Tinha de falar isso porque é uma colaa. 1 . 1 que me

r"lpincomoda barbaramente. 	 ír
.g°11
4 1 1 ,í1111;»

fe
(NÃO IDENTIFICADO) - 0 caso do	 iNaya, o Palace II,

4	 -tk

ti $ 4 4g
realmente é inadequado usar areia do mar porqUe l'tem material orgânico,

ti	 ,00
1„

o que não é o caso do entulho reciclads:

OS

um imóvel com
'4 é

areia de praia se não tem liga; nem nada?
,= 1 	1-11!4,

(NÃO IDENTIFICAD
4

O) '= 1Não, estou dizendo que ele é inadequado,
tg

q)40#11Ç1
porém o Palace II nãtovs.iu porque ele usou areia de praia. Caiu por

erro de projeto estrutural.
‘?

ds

, (NAO, IIDENTIFICADO) - Dizem, não, está lá...
a	 o	 t,

r'''. 10 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas ninguém nunca falou
1,(11

da possibilidade de que aquele terreno tenha cedido, não é? E não

incomoda barbaramente.

Às suas ordens, pode falar.Às suas ordens, pode falar. 	 tIII

(NÃO IDENTIFICADO) - 0 caso

material orgânico,

,j3N

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas e

pedreiros permitiriam isso, osliiedreiros construiriam
h

Mas eu pergunto,

ele é inadequado,

Timóteo) - Dizem isso, não é?O SR.PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dizem isso, não é?

cedido, não é? E não

seria a primeira vez no mundo que isso ocorre.

(NÃO IDENTIFICADO) - Não, não. Foi erro do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E o outro projeto foi

radicalmente, derrubou o outro prédio, foi demolido radicalmente

porque tinha a pressão da Rede Globo. A Rede Globo é que determina o

que se pode fazer neste país. Acabou!
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Orador(es):

rev.:

(NÃO IDENTIFICADO) - Não, mas lá era o projeto estrutural que

estava errado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas, imagina, aquele

prédio tinha 12 anos! Não havia sido construído do dia paraa noite
'LP4;

Pk # k!como aquelas três torres de São José do Rio Preto, que , ,nem foram

havia sido construído do dia para4,,a. noite
1 Piki,

de São José do Rio Preto, que l ngm foram
/10I

demolidas antes O prédiodo, l 'Sérgio Nayahabitadas, tiveram de ser— —
t1.1rtigpessoas não foram verifi'ãar'i t, que todos osj)ti

'
I tt	 ,11xam mármore e granito em l l,à -eus apartamentos,

dt, ate o peso, e todos :aaiSerritis disso. Isso vem à
iii

'INtí
o assunto é exatarrierite o reaproveitamento de

OStinha 12 anos, as pessoas

proprietários colocaram mármore apartamentos,.
'It	 1

aumentando barbaramente o peso, vem à

baila porque hoje

- n tz I ,Pti.,. WMuito obrigado a todos.' 'x "1 It,	 )
o;

Não temos mais nadaYg»*debater sobre os projetos. Vamos torcer
11'truvpara que os convergepite‘sNcheguem rapidamente ao plenário para

I.
deliberarmos. E vocês farão as alterações sugeridas. Vejam se os

i . N/.1
autores dos projetos concordam. Não é verdade.

fw"11/:
ij 	 1	 ,1,41,

CreiolqUeinao teremos sessão ordinária, não é?

Estmos encerrando a audiência pública desta quarta-feira,

20/09/2006,11

t"Boa tarde.

material de construção.

V)
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Bom dia a todos. Está

terrna/m

rod. M1	 fl.:1 tag.: VALERIA P.
Orador(es):

rev.:

de Política Urbana,aberta a 14a audiência pública da Comissão

Metropolitana e Meio Ambiente.

O primeiro projeto em pauta é o PL 621/05, do Vereador Dalton
t t	i•

. / 4 V
1 1

2
4	 It

_	 r _ •	 _	 •••••i 4 11 b,

ti'44

a

obrigatoriedade da Prefeitura do Município de São TIPktdo, órgãos

",À011'
municipais da Administração Direta e Indireta e emildtesas municipais de

I	 lok)

coletar lâmpadas fluorescentes defeituosas ouNduleP°não mais acendem
' t i	 ti
, l b 	 1

para reciclagem e reaproveitamento- em todás
aill

 'ad
.

dependências públicas
41 t 	 11"

qbei,

da cidade de São Paulo." Essa é a primeir41 1 1áudiência pública. Aberta a
0444

palavra aos senhores e às senhoras,preseAtes. (Pausa) Peço ao Roberto,
1,41k

. 1	14,‘Plik,

assessor da Comissão de Poláltice'Ui-pana, que faça exposição sobre o
. 4 1 1 ti'

ti
t*t At	 !I

/11	 I
' 4	 t

- É lido o seguin
V
 e
it,

.4$ (justificativa PL 621/05)

lb	 11'
V

t	 41$
dt

0
•
 144

lt "

	

Ok ' 4 	 O
1° 1$• t il $	 4,

1:$1

' 1 1'4 ' 1 44(
$ 0 V4h

gi	 it
V, n A ¡XII 1'

1	 1
1 1 10 01t i 111

'11111

que tem como relator o Vereador William Woo. "Di441,1eobre aSilvano, que tem como relator o Vereador William

municipais da

projeto.projeto.
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Orador(es):

O SR. ROBERTO - As observações que a assessoria faz ao projeto

do Vereador Dalton Silvano são as seguintes:

- É lido o seguinte:

;
/

	

1 1	 41 1,
1 11 /0

h
""11

0'111
111j;'

	

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - 	 segtikt Regina

	

, 1	 011,4

	

l t 4 1	 ir
14

t4 
11

11
4m;

ett

	

P 1 1	 41/11
1111

1111
V	 I I	 44,

4A.

'1141

11111

544ty,

1,4 .440
- lo P4tri-vi l 	 ti

411/ 11
lb	 1 . 	/1

•V"
4 1 /

'44k4

*1;	 til
4it

1;	 f

1414
lI f t, 	 çtt

dif/
li k	 ,f)

dlt)	 IV

t i 	 101 I/11
111'	 I
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• -wt,

+.

rod.:MO2 tl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

t'oc.esso no izior -
Elaine Gonçalves Ge-ioli

Re9- 4:Maga A..411,

O SR.

Presidente. O

Vereador Dalton Silvano.

primeira audiência

do Vereador Aurélio

pública.

Nomura. É

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feita a explanação pela

assessoria da Comissão de Política Urbana, o assessor do Vereador

Dalton Silvano gostaria de se manifestar. (Pausa) Por favor.

relativamente à necessidade efetiva que

nosso colega

ALTAIR MAIOQUE (?) - Bom dia a todos, ORM dia
N‘

th
losso colega Roberto já expôs tudo brilhantemente

1 ( 0	 '
q 'h th

necessidade efetiva que existe dentro„dojMnicípio de
".	 tí'tt),0"31,'erdade, dentro do país inteiro Máis4 especificamente

ifr`st

: I N it.
lao de São Paulo existe essa 'neCeWsidade porque não

verdade, dentro do país

dentro do Município de São

sendo feita

todos têm

uso comum do povo

x

h	 4tíf
coletividade o dever de dleà-ao e preservá-lo para as presentes e

11„„11
futuras gerações. E ngp t,gbloco- à disposição para levar  eventuais

coletividade o dever de dltê uao -e preservá-lo para as

futuras gerações. E nop t4bloco- à disposição para le

dúvidas

aos

	

NI	 ,

	

O it i 11	 41
.(1*

presentes que 'queiram se pronunciar. (Pausa) Não há ninguém que

São Paulo, na

meio-ambiente ecologicamente

está

ressaltar

essencial

aqui o art.

.11N. tt_
a coleta e a reciclagemj/IW'illâmpadas.

utth
art. 225 da Constituição honde todos

41/111

logicamente equilibrado de uso con
1"N

qualidade de,Ivida, impondo-se ao pode2essencial à sadia qualidade de,ii-rida:; . impondo-se ao poder público a

225 da

público a à

porque não

Gostaria de

direito ao

.,11/0111
dúvidas ao Vereador."AoVobrigado.

O SR. pligiiDÈNTE (Toninho Paiva) - Aberta aPaiva) - Aberta a palavra

presentes e

queira

1 ! ( 1 	 '11
se pronund4,X l m relação ao -PL 621/05 do

t t 11,
W

" 110;:emos assim- prosseguimento à
illo01"/1

Passamotá para o projeto de lei seguinte

o projeto de lei 510. .(Pausa)

Pode falar no microfone e se identificar.

O SR. CRISTIANO- - 	 dia. Sou da Sabesp. Lá nós j á

desenvolvemos coisa semelhante__ e existe uma preocupação para a

essesdestinação, às empresas que poderão receber resíduos. Então essa

é a minha dúvida, não tive oportunidade de ler o projeto de lei, se



?ihn/Clita	 /	 Ya-,0 ea/tfh
TAQUIGRAF I 4Fotha n° .93-	 do

rev.:	 evento:8615 Reg. fblju. ,(36 -
•

vai existir restrições quanto à capacitação técnica dessas empresas

para poderem receber esses resíduos.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - O assessor do Vereador ou o

Roberto quer responaerY	 titt,1

k 0/1141'
IP	 It

O SR. ROBERTO - Olha, é do nosso conhecimento que l nel Brasil
44t°

(pit

apenas três empresas fazem essa reciclagem. Evidentem'énte, é uma

empresa de alta tecnologia e para implantação dessan empresa ela tem deI",
ser cadastrada inclusive na Prefeitura, na Seéretaria do Verde e do

t kt	 9t,
.1/

Meio-Ambiente, na Vigilância Sanitária.1 Deve' ter uma série 	 de
Pit
",condições que ela tem de satisfazer, pa g bo omo e de alta tecnologia,

0/44xt

ela deve ter realmente uma fisca4zaçãok'rigorosa. Mesmo porque como

ela trabalha com o mercúrio e0 I 'Mercúrio é altamente volátil, tanto
Vore,	 11

que nessa reciclagem, a reciclagem é feita em ambiente de baixa
-	 1

qtwf
pressão para que não halalPfuga do-mercúrio	 que é altamente tóxico.

,41000thlt
Então, deve ser cadastradate fiscalizada.t	 A4'

.f* "tit.tt
4	 4

O SR. ntEgIDENTE (Toninho Paiva) - O representante da Sabesp
ott

gostaria de terL 'urita cópia do projeto? (Pausa) Então pedimos que aO	 91

111 1	 ltx

assessoriáncaminhe uma cópia do projeto porque a Sabesp é
11".„11/::'1'

-interessada' . e_ dentro de um projeto desses que poderá causar danos ao
11. 01 10

meio aft6iente, especificamente às águas, acho que é de todo direito a

Sabesp tomar conhecimento.

"Passemos para o- próximo projeto de lei 510/05 de autoria do

Vereaslor- Aurélio Nomura. O relator é o Vereador Domingos Dissei.

"Dispõe sobre a criação de postos de coleta de medicamentos de uso

doméstico com prazo de validade vencido e dá outras providências". É a

rod.:MO2 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Processo n°

Roberto quer responder?
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TAQUIGRAFIA

primeira audiência pública, quem é que vai falar? (Pausa) O Roberto

vai fazer urna explanação sobre o projeto de lei.

- É lida a ementa, a justificativa e sugestão ao projeto de

	

lei 510/06.	 q41,

	

)6 .	 t44
111
f'41.

1•

II

gt
I /	 11

tix I
1 :

IMA(

	

X I I I 	 II
Ir a

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feit'a
11 a1 k 

é'xplanação... (M03)
' I I I	!I

/1,
(1),1 'hW

i//111

'1114tXii

	

1	 lir
1 1114 e

(i	 1) II

VI	 114(IN
-	 t¡

Y r 4

I	 .1"!1,e k	 •

st	 t i 	 If

" ,ly,
li

.1#	 •	 IIIt'" 4'11- 11 : 11 1/1
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evento:861 eg,...,dite59511-0&rod.:M03 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feita a explanação do

projeto 510/05 do Vereador Aurélio Nomura, abrimos a palavra aos

presentes. (Pausa) O assessor do Vereador Aurélio Nomura quer se

pronunciar? (Pausa) 	 k4e
4itvklt,

O SR. HENRIQUE HIRANO - Bom dia a todos, Sr. Preãldelite. Sou,it,11,

assessor do Vereador Aurélio Nomura. Acredito que es ,R&IVrojeto, como
1 : 1	 1 .-1,t . ' il.,já foi exposto pelo assessor Roberto, é de suma"'importância. Tomei
041

'114,

1 )1	 114

,
11 1 1, '410

posteriores sugestões a esse projeto. P ti
odli

4.

O SR. PRESIDENTE (Toninho ,Paiva)- Alguém mais gostaria de se
:11t,

	

01,	 'pronunciar sobre o projeto de lei 510W ? (Pausa) Por favor, dirija-se ao
"/It

f en kl	 W

conhecimento com relação à campanhaconhecimento com relação à campanha ou publicIdadé""como sugestão, e

já foi exposto pelo assessor

levarei para o Vereador deixandolevarei para o Vereador deixando o gaghàé' à disposição paraà disposição para

sugestão, e

Tomei

microfone.	
,1 II,lt

tf,-microfone.

4t301,

(NÃO IDENTIFICAR0v 44hSo um esclarecimento do assessor: nesses
SLO1

medicamentos inclui op llyeterinários? (Pausa)
t

- Manifeãtaçad fora do microfone.
44,10'

°0s1_22/1O HIRANO - Nós nos atentamos primeiramente aos

medicamentos)àe uso humano, não nos atentamos aos de uso veterinário,
:ktt"th

mas awbàáeoaté para elaboração desse projeto foi uma resolução =AMA
ti ost i '10

que estipulava todo tratamento e destinação dos resíduos dos serviços

hospitalares. Agora, eu não me atentei se na resolução estipulava a

parte veterinária.

(NÃO IDENTIFICADO) - É, essa observação foi feita... Desculpe.

(Pausa) Humana e animal.
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - É melhor a senhora...

Porque é gravado e isso é importante para que depois façamos a juntada

ao processo.

A SRA. CLÁUDIA - Bom dia. Represento a LIMPURB - Departamento

de Limpeza Urbana. Só um detalhe, todos os medicamentosfflosliserviços
1trf,

4 1 44 1 , t14,

de saúde são resíduos químicos do grupo B. E na CONAMM,358, tudo que
•1 1 '	 11

se refere ao tratamento e disposição final é referênt'e à saúde humana4 1 1 4 1 4
1 ,	1 1,	 íif

e animal. Acredito que esse projeto de ' 11K iu 1eve incluir os

41144 '14

vem

com o residual

Posso

com o residual mVd2,caffientoso que sai na urina que é parcela pequena docom o residual mOt4cãfflèntoso que sai na urina que é parcela pequena do

. 1 1	 V •	 •	 -
111”9	 .

que é consumido .,1[441magine esse material concentrado que não passa nem

'1;1	 41
pelo usuárdoNque vai direto ao meio-ambiente. Então, esse impacto é

:4
relaivártiept ie grande, meus parabéns pela iniciativa.

1„01
'40 0 SR. PRESIDENTE (Toninho -Paiva) - Acho que a assessor do

'1	 jli't,
- • ‘4

1,0 41'

de

se

4 14	 '4

44

1;144,

O SR. CRISTIANO (?) - Só uma 
h
pbservação da minha parte. Esset$,

assunto é de tamanha importância que na)Europa, há alguns anos, vem

,4+ 14. 	 ftsendo desenvolvido projeto ((que i se preocupa com o residual
11W1)

medicamentoso que é devolvidÊpara"a natureza, entre aspas, pela urina
I-cit.., 4.0do usuário que já uma parceilábpequena do que	 (Pausa)

1:,t1"•!,1)

	

4 1	 1t,

4 04
1 4 t	 4 1	 14

medicamentos de uso veterinário. 	 1/""114t1;itilmedicamentos de uso veterinário.

e animal. Acredito que esse

que é

Posso contintiãr?,,,(Pausa) Então, na Europa tem-essa preocupaçãoEntão, na Europa tem-essa preocupação

incluir os

nem

esse impacto é

Vereador Aurélio Nomura entendeu bem as colocações, acho que vai

-enriquecer o projeto. É projeto tem os seus méritos e com essa

colocação por parte da Sabesp e da Limpurb, sem dúvida nenhuma pode_

melhorar o projeto do Vereador Nomura.

Chega neste momento o nobre Vereador Agnaldo Timóteo que é o

Presidente desta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio-
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Ambiente, e vai dar prosseguimento a esta audiência pública porque eu

estou na Comissão Parlamentar de Inquérito.

- Assume a presidência o Sr. Agnaldo Timóteo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, meu colega
41.40/111.

Vereador Toninho Paiva. Bom dia a todos, me perdoem, nós„ingamos -
+10'

qual é o nome que se dá quando não é engarrafamento?,etenção, não

",), t f Ittw'
é? - uma retenção na Avenida do Estado como sempr&!' Óastamos uma hora/	 14 't1	 ,1

.'41
para virmos de um bairro pertinho até aqui1: 1 1 1 E" fi

 uma barbaridade,
' I I 	 '411

"A. à

1,01 0k] )
21/05 (?) da Vereaddka,„Soninha que: "Dispõe sobre a reciclagem e

J-"IN:111
utilização de mateFià.1 . reciclado no âmbito da administração municipal

foll;' 1 1: t jo)
e dá outras iwi.oyidências". Engraçado, dispõe sobre reciclagem e

1 12	 r'4.

iik
segunda tO,u4iência publica, relatorrelator foi o nosso querido William Woo.ti40,01.:11

4#01 A SRA. MARIA ALICE - Bom dia, Sr... (M04)

Nossa assessoria, muito obrjig41,054 Vocês deveriam ter me
otikt

avisado de que era no 9 0 andar, eu,fui cOrrendo para o 1° andar. Vocês
'11)41,

não estão me dando confiança mesir251 1 éptou mal na fita. (Risos)
'111J

- Manifestação forajd&imicrofone.
A	 11 '1 1 1 ,

O SR. PRESIDENTE (VAgnaldo -Timóteo)	 Bom - então temos o PL-

enfim...enfim...

utilizaçãdr,,ciel'A; material reciclado no âmbito da administração, é areciclado no âmbito da administração, é a



rod.:M04 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

material reciclado, no âmbito da Administração. Segunda

audiência pública. O relator é o nobre Vereador William Woo.

A SRA. MARIA ALICE - Bom dia, Sr. Presidente. Sou da

assessoria da Comissão. Como V.Exa. já leu, o projeto dispõe sobre
410;114,,

reciclagem e utilização de material reciclado no i l ; aMbito da

q"k
Administração Municipal. O objetivo do projeto é cop4iibuir para o

•l	 f11)
desenvolvimento sustentável, visando à preservaçãrddl imeio ambiente e

o aumento da qualidade de vida. O autor argumentà l 'qUe o administrador
•1	 I1	 I

1) 	 41

público deve dar exemplo de atuação ambientalmente responsável. S.Exa.

titio
diz que a utilização de papel reciclado éAma forma mais eficaz de se

o"kt

diminuir o lixo, reduzindo assim ps danos ambientais no processo de

101;1111114"fabricação.
,

As características i rVi=incipais do projeto são que obriga o

-órgão- da Administração MUiiicipal Direta, Indireta-e Autárquica, a

1:1010f;11
promover programas deNonpcientização, para redução do consumo, e para

reutilização e , el lrecidlagem de materiais, sobretudo papéis. Tais

j $11441

programas sãoV irigidos aos funcionários públicos. Ele obriga a

115	
it

4
disponibillzail, coletas seletivas, em prédios públicos, obriga o

ExecutM "Inicipal a adotar, numa progressão de 25% ao ano, o papel
qwW19°

não cloiado, em seu material de expediente, ou seja, em folhas de

=oficio, envelopes, fichários e formulários, de maneira a abolir o

papel clareado, a cloro, num prazo de quatro anos; e obriga também a

utilizar o papel reciclado, no material escolar, entregue pelas

escolas municipais, e se estabelece um prazo de setenta dias para

regulamentação-da lei pelo Executivo.

ti/ma/ut de 5°4/ MU" C~IGU/V 1E4Gt% C/	 - 0	 - "”

TAQUIGRAFI,QUIGRAFI	 /z/on
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A assessoria faz alguns comentários, apontando como cresceu a

consciência da Administração Municipal sobre o impacto de seu consumo

de materiais no mercado._ Então, desde a década de 60, existem

portarias, para que repartições adotem medidas, para que seja
1Pli,

1.. 1 ' III

#41

/14 1É 44.A própria Câmara Municipal de São Paulo tem umdlgesolução que
tO.'`t)

estabelece que deve ser substituído o materiar4stitucional por
b4

	

-1 1,	 11?
similar, em papel reciclado. Existe uma lei iirsinxbipal que obriga a

41

/ j 	 1)

serem instaladas lixeiras seletivas, em prédidsde escolas municipais,
1)"

I	 litel
para receberem plástico, vidro, papel, Mètais e outros materiais.

Estabelece também que os fundos coxa venda desses materiais devem ser

11,11/141'revertidos para a-Associação de/ iVâis i de Mestres, para serem comprados
1 4	 1;

4 Of eit it	I/

Iltbens e realizadas obras.

14t$:11"°-----Depois disso, ,Rnil l ggosto -do ano -passado, o então—prefeito

411:gisestabeleceu o Comitê, Munidipal de Mudanças Climáticas e Eco-Economia

	

J . "It t	 t
Sustentável, com" objWtivo de fomentar a reciclagem de resíduos et

11 1 Ã1	 jot

implementar otesd do papel reciclado, na Administração Pública
itl

MunicipalANpioNobjetivo de implantar o programa A3P na Prefeitura. Tal
4'41.

4 v 4t.

progr
kft v-federal, do Ministério do Meio Ambiente. Chama-se Agenda

I	 ok 11'
411 1	/

Ambientál na Administração Pública, e a Prefeitura, á própria Câmara

Municipal aderiu também esse programa.

Como exemplo de que esse programa está sendo implantado, no

Executivo, estamos- :trazendo a medida que foi adotada pela Secretaria

Municipal de Gestão Pública, que inclui, no Supri(?), Sistema de

Controle do -Suprimento de Materiais, para os órgãos municipais,

incluindo um código para o papel sulfite reciclado. Esse era um

rev.: evento:861

economizado o material de consumo. 	 tr ceconomizado o material de consumo.

-...	 ,	 ,l.:.n NAV 7 O IV MV V./1/V., 	 C./ V I/ VIL,/ C., IV •-,17 IV IL"/ E/	 g"..,11...,	 ,....., Z",	 01,,,..s.,fri,....4,1r, ..., .....-	 do
..,, ..,..„.
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Orador(es):

impedimento burocrático, para que a Prefeitura pudesse adquirir o

papel reciclado. Agora já existe o código no Supri(?). Quem usa esse

papel reciclado, na Administração Pública, deve divulgar, nos

documentos que são impressos, nesse papel reciclado, uma nota,: "Esse
t	 '1 P4k.
'i

papel reciclado foi adquirido pela Prefeitura, por meio d 
te.;.JV,Há uma

l ‘ lt „ tk
mensagem educativa: "Papel reciclado é consumo 

i

, 1,sustentável."

	

A O'	 11
-Juntamente vai a assinatura do Comitê Municipal deoMudanças Climáticas

/14,1

	

i f	 •
g t ‘tlitte Eco-economia.	 kltx kl	 tt,

A assessoria argumenta essa logic d0i o do poder de compra
$0"

itztl
como política ambiental. Ela entende irlde l i l b aumento do consumo pela

IN II
Prefeitura, e a produção do seu próprio , poder de compra, quando ela

Its"
compra, aumenta o consumo, gerWrid&A portanto, maior produção. Isso

tit. 414 II
promove uma tendência de bp.Xa no preço do material. Ela faz isso

I	 1
ri!h,."v

também porque ela ressaltialblo componente social, pela inclusão–dos

1::1011',11
catadores de papelãoloutros trabalhadores.

1'	 4,
Então, oijmedidas que estão sendo adotadas pelo Executivo já

1" 
'IV

1111
há algum temi3i?4ohmessa direção de redução de consumo sustentável. A

assessorig/Oestaca que essa medida tem um aspecto inovador, porque não
ao lit"'h

• II	 oh

• se refee oapenas ao uso de papel reciclado. Fala-se em papel não
i t,11 011 "'I

cloradó& ) Ela ressalta então os impactos do clareamento do papel com

cloro. 0_site do Greenpeace traz-nos dados, quais são os prejuízos que

- o processode fabricação do papel clareado a cloro traz ao meio

_ambiente-. São prejuízos não apenas ambientais, mas diretamente

relacionadas-com a saúde do ser humano.

Como podemos ver, o processo de fabricação do papel clareado

com cloro produz dioxinas que integram o grupo dos poluentes organos
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persistentes(?), chamados pops(?). São substâncias altamente tóxicas,

que podem se disseminar pela água e pela atmosfera, e se atingirem o

homem, podem provocar câncer e outras doenças.

1:1 t(
' I 	ti

W

11111

1,
0"k i d

1
tljl

htlitt_

	

.1	 I;
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Folha n° /002, -	 do

/P:t:cw3so n" g-- ' 0-r
En.;.ine Gon7rdves /-',:: ioli

:-..•. - 1.4,4	 .' 	 os .

Há mais uma observação. Existe um outro PL tramitando, na

Câmara, com teor semelhante.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É semelhante ou

razoavelmente semelhante? É possível que a nobre Vereadora Son ,inha dê
1	 i t ;141

l• 14
continuidade ao projeto do ex-Vereador Nabil Bonduki? 	 O 4 h1

1110
It4th.

A SRA. MARIA ALICE - Não tenho essa iirifdrmãção, Sr.
101

Lmento ao projeto do ex-vereador. 	 11
1! 

ttiggiprosseguimento ao projeto do ex-vereador.

100%?

O SR. RICARDO RIBEIRO -

a

Alice,

PL

PL é

mais

No casc:oido0 PL da nobre Vereadora Soninha, deixamos a questãoVereadora Soninha, deixamos a questão

......
1110"11:III

Secreta-6.a Municipal do Verde e Meio Ambiente. Eles aprovam esse-

prazo. Existe um processo técnico a ser feito. Isso já está em

andamento. Talvez isso ocorra.

O -grande entrave desse processo é que não s6 esse programa,

mas vários outros, dentro da Prefeitura, acabam sendo adiados e não

priorizados, por questões políticas, e até administrativas.

Vereadora Soninha. Venho

qtT;1
mais impolltaiate do programa, em si, sobre o prazo que é colocado paraa0	 kt;'41,

its
essaosubát,ituição. Esse é um processo que já foi discutido dentro da

assessora Maria

Presidente,

tenho a acrescentar o

ex-Vereador

dP	 k t p; 14

0'11%

O SR. RICARDO RIBEIRO - Bom dia à todos. Sou assessor da nobre
144
tu0114,

dora Soninha. Venho aqurk3resentar o projeto. Agradeço a
411

sora Maria Alice, que fezuma bela apresentação do projeto. 0 que
i;tio(

a acrescentar o quel tfOi dito pela Sra. Assessora é que o PL do

reador Nabil Bo4oink4oi consultado por n6s. Ocorre que seu PL é
1

4A4A 4
abrangente.(0

1 1'	 00 14 h $4
'11à

Presidente. se a nobre Vereadora Soninha foi" orientada a dar:e, se ---------  Vereadora Soninha for 6rientada a dar
itt

)
^4 4	 -

	

'1	 t

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Tim6teo)° 1-tiv3. teor é semelhante em
1)"Iti..	 •ta..oP4 1 "40

n6s. Ocorre que seu

Assessora é que o

projeto. O que
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Elaine. Gonyntves

..dt•te-.datcre8wtte:

Então, a idéia desse PL é se criar não um rigor muito

excessivo, mas serem estabelecidas algumas diretrizes, para que esse

processo possa ser adotado, para que esse programa possa ser

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito p rig do. Em
thlt.discussão. Alguém quer debater o projeto da nobre Ve0adbra Soninha?

ti.
(Pausa) Considero que as explanações são multpk t longas, quase

t
1, 1 1 1 	Iff

absolutamente desnecessárias. Qual é o objeti-iio h lremos uma série de
(1

4
0111, ki

explanações, onde entra o Governo Federal!, d l Gbverno do Estado e o
i"

Governo do Município. Lamentavelmente,,essaâ4são as características do

	

1114 1 	 'II,
Poder Público, as coisas são muito complicadas. Deveriam ser mais

$0.4, h°	 'simples. Está em debate esse projetor Alguém quer se manifestar sobre

	

o projeto?	 lisitt
1	 11

- O SR. CRISTIMED1-"Sou da Sabesp. A minha dúvida é mais
1f

140°V1estratégica. Gostaria l'Ae hdaber se foi feito o levantamento, quanto aos
"421

equipamentos quer i.pe' ilVtilizam do papel sulfite. Acho que a maior
41_11/114°'utilização é '1,upw apel sulfite A-4. Gostaria de saber se o equipamento

III
1!4que utiláM4o ltpapel A-4 tem competência suficiente para utilizar papel

401/
ti	 t o	 ti

reci~ ii, Os fornecedores dos -equipamentos especificam, e- as
tit	 ti/

HO I
empresad que fazem esse trabalho atendem a essa especificação

suficiente, mínima, para que esse papel seja utilizado com eficiência?

Gostaria de saber se esse trabalho já foi feito.

O SR. RICARDO RIBEIRO - Sou assessor da nobre -Vereadora

Soninha. Esse trabalho já foi feito. Não tenho aqui o estudo

propriamente dito, mas empresas que produzem o papel até há cinco anos

tinham dificuldade, por causa do peso e da espessura do papel. Esse

implantado com êxito.impiantaao com exito.
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Orador(es):

processo tecnológico foi resolvido. Então, o papel reciclado pode

a mesma espessura e gramatura do que o papel branco. Então, para essa

variação, os equipamentos mais modernos já estão adaptados, de cinco

anos para cá, para receberem esse novo rapel, não só aqui (14,coo no

Wmundo inteiro.	 if' , It Si

Po t	1tr,
As empresas de papel reciclado como as empreqaslque constroem

i;
,..1
/ (114(tJ'

os equipamentos de máquina de xerox e de impressorás, IÇIe computador já
4 11 011),

estão adaptadas para esse processo. 	 lk 4 4 Ittifil

e.

ItAk4t410'estão adaptadas para esse processo.

nos falou sobre isso.

Sabemos que testes precisam ser(Lei.os.Sabemos que testes precisam

a" 4ur
Existem problemas quet ocorrem, como o(

4142 
11,

Do

 "
-iRtSr-Wização, e devido a
1i4,.10011.

equipamento. Então, não /Ai= defeito provocado

	

I t 	 'tkl
especificamente. 1 11 Toda,' mudança gera alguma col

I t t	 v
, 1 1	 1	 4if°

então implementar.-essa mudança, dentro de tu

I t t	 '".
importâncig,04

40 . '011
lifx	 '1	 fl'

iAtit'n1)"11

i w i dessa mudança. Então, as adaptaçaes (1406)

ter

mundo inteiro.

14

O problema que temos é que, IlIZNAdministração Pública,
t

/P4 4Ntol
' utilizamos equipamentos antigos, antiqqad0,014Esse éum problema que já

(041	
'

foi encontrado, na prática. A própria Limpurb já nos falou sobre isso.
1.'14

104,

t"

foi encontrado, na prática.

9ktí
ocorrem " até com papel

branco, devido à mábranco, devido à má a defeito do próprio

equipamento. Então, pelo papel reciclado,

complicação. Precisamos

então dentro de um sentido maior, da
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Então, as adaptações vão sendo feitas tanto pelas empresas

como pela própria Administração. E, aí, os processos vão sendo

substituídos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado. Euq,,fiz uma
441

4t.
I . 	(.pergunta para a Maria Alice sobre a tonelagem de papel quelseilecicla.

410
P4	 4' 4 	 tQuem é da Limpurb? (Pausa) Você tem alguma idéia? A

1 
:,r.eeitura já se

utiliza desse
•I	 1) I

peso do papel que já é utilizado pela Prefeitur 	
v

aR111,4"
1 4 1 4

cfM1 11
(NÃO IDENTIFICADA) - Não, não tenho'i l Porque

—	 11°

Enquanto

todo

01 41 J°
conflito com loopràgrama de coleta seletiva da Prefeitura, em que a

14,

' I II 	 '$,
instalaçãómie'l lcontêineres pela Prefeitura e concessionárias acontece,

	

I	 1i

	

4 1.	 1 )	 41

tendqvIdoSSi i , regra que esse material seja doado para as centrais dE

	

lliljl	 11'

triagenW

pergunta para

.0 t

papel reciclado, não é? Você tem 1210"keia de qual é o

os dados que a
Wh. theiY.14"1°gente tem são referentes ao que as centra -1;Wide triagem

ll	
11,

dos munícipes, não é especificamente dà Prefeitura.
1	 14,

dnh W

relação à

explanação, você

fosse coletado

oportunidade, eu gostaria de fazer,uma pergunta para2
!

j il ti.
	

1!.!11•instalação deirconteineres.
d	 4	 1

'14
você disse quell t/Al.éia seria

„ 1(801111/1
.do de igSpctj,as e Órgãos

1:::;;;11:11
fosse coletado de (eScqj,as e órgãos públicos fosse revertido en

seria de que

públicos fosse revertido em

rt recebem. Isso é

. Aproveitando a

a assessora, em

você fazia sua

o material que

benefíciosbenefícios para.,( ílo'èál. Só que minha preocupação é se isso entra enque minha preocupação é se isso entra em

da Prefeitura, em que a

as centrais de

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -

Prefeitura são distribuídos?

(NÃO IDENTIFICADA) -- São distribuídos,

Os contêineres da

são colocados em

escolas, em locais públicos. Hoje, mais- em locais fechados. E a

condição para que sejam instalados gratuitamente é gpe o material seja
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levantamento, está na outra página, da legislação que está en vigor.

	

i s 	 1111)'"'

	

I'	 1 4 	 :4Eu mencionei a Lei 12.493, que está em vigor, que obriga.alqmstalar
40P

lixeiras seletivas em prédios de escolas municipais r. li tvuma lei que
ri 1;

'11401/414“
!undos da venda devem ser revertidos. É

	

,1	 l el ! , 4

	

I s i s	 ,1É uma lei quel k l tã em vigor; mas,
4	 11

0 11 4, 14._,fhoje já regulamentam . a questão, a lei

010	 está em vigor e que diz que os fundos

o que você está mencionando.

obviamente, pelos decretos que

teve a regulamentação alterada outros dispositivosnentação alterada no sentidONHouve outros dispositivos
il' I t t	lí,

Eizeram com que a 1441ei, 11, hoje, esteja sendo feita

te de outra maneira.1
4	 444(/

h

legais que fizeram com que

operacionalmente de outra

(NÃO IDENTIFICADA) 4 /12-4 Cierto. Eu acho excelente esse projeto.acho excelente esse projeto.

-

1, A I A	 AI

Era só essa a observação:, li que-não haja conflito.
, Nd")

A SRA. MARIA: 1ALICE - Essas observações

'44, 3/4que estão em vigor,. ol projeto não fala a respeit
4(v s

i l i$14 1 	 4 tO
obriga a disportxbifizar coleta seletiva em prédios

441

são referentes a leis

que estão a respeito de destinação, só

obriga públicos - o que já

existe lei.está em N3icro lt, já existe lei. E o que ele temE o que ele tem de inovador é essa
'44m411

I	 .It-t141.
_

que_st ão' lli:Yo ltp.a.pel_ não-clorado. Acho que, de fato, em relação ao que o, 1 t.
qui01,1

Vereador' está levantando, nós precisaríamos de mais informações.

eça&À

!

Folha r--.7°----7-°•--d

4oce3fio n° /zdo f-Elaine Gonçmves .ztvlioll
iffir,__9. 1 altd6£51 1 -0Vi" Á --

Orador(es):

doado para uma central de triagem. Hoje, temos 15 centrais vinculadas

à Prefeitura. Eu só gostaria de deixar essa observação.

A SRA. MARIA ALICE - Desculpe, eu acho que fiz um

(NÃO IDENTIFICADA) - Nós não temos informações com relação

tudo- o que a Prefeitura consome e o que vai exatamente para a

reciclagem.

O sil._EREsrumma (Agnaldo Timóteo) - Há uma outra informação,

que eu gostaria-de pedir a você e à Maria Alice. Esse material que é

a
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colocado nas dependências do poder público para aproveitamento, como

ele é? Ele tem três bocas? São recipientes distintos? Como é?

A SRA. MARIA ALICE - É semelhante a essa espécie de "baldes"

que temos aqui.	 1kt
1 "4

i I "i t	 I/

(NÃO IDENTIFICADA) - Coletores.	 11 4x h

qii

00 4
tA SRA. MARIA ALICE - Coletores, que estão viRcudoS, também,

O 1 (i
•1t 

014114;'
com a Agenda Ambiental da Administração Pública, ,â~, que faz, nos

ação de colocar

,11 t ,	 I.
ik

1;"')'
A SRA. MARIA ALICE - NqegWnciO andar, nós

4410p

.11411
01

O SR. PRESIDENTM(Adrialdo-Timóteo) - Eu ainda não vi essa
1:110"11.

divisão de papéis, vidros ijEu ainda não vi isso aqui.

(NÃO IDE,NTIFICADA) - Infelizmente, eu também não tenho visto.
Vtt

Eu gostaria ág i tlacf.escentar também, em relação a esse projeto, que
It i 	t.Yt.

fosse in&ntwyada a educação e conscientização para os próprios
40	 ti + II

40	 tl
servidorsir

tia
104 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Claro, claro.

(NÃO IDENTIFICADA) - Porque eu trabalho no Departamento de

Limpeza,Urbana, e muita gente não sabe nem o-que é.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Claro.

A SRA. MARIA ALICE - É algo que está no projeto, que se devem

adotar programas de conscientização para os funcionários.

Aqui, eu não reparei.Aqui, eu não reparei.	 11

com a Agenda

órgãos públi,

vidro, lixo.vidro, lixo.

órgãos públicos, essa ação de co

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

e ainda não vi isso.

rm	 Lluc
;	 1141

ocar receptoresuoara separar papel,
Iã	 kki
1.	 n

illn	 fh il 41,,,,

I,	 01,1'
.11111

TimetteO f i lLik . Imaginem, eu sou Vereadoiem, eu sou Vereador

temos, com certeza.

ainda não vi essa

no Departamento de



»
Verdel ve9t4va no prédio

41411cdletaab com o da colkt1
11 1, 1¥.. •

11, k n

1( 331 1, 1¥.

do010	 prédio. Por exemplo, quando a Secretaria do

Conjunto Nacional, ela juntava seu material cOlOtaaii com o da coleta

do prédio. Era feita uma entrega com algumas codperativas; e o fundo,
I I (1)1'

1: 1 t	 43/stV

não sei dizer como era distribuído. Mas Yiltt•existe uma regra. Quem é
iVItt

hoje responsável é o tal Comitê de Eco-economia sustentável, que julgo
IIaconselhável ouvirmos, se o rela,C2hestiver de acordo.

„
O SR. PRESIDENTE (Ãgnaldo Timóteo) - Está bem, Maria Alice.

(1„4t4, tio
:111Muito obrigado. ----muito oprigaao.

„ L
:
oto:, t,

(NÃO IDENTIFICADA) - Nossa orientação em relação aos
41

‘1,	 kt
d'	 11 1, ts.coletores, para lkfacilitar, é que tudo o que é seco e passível de

kuo0 ,4 1 , i tt fi$'

reciclagem sejaocorocado em um único recipiente. 	 •G
1! 41. "

0(N IRA. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) 	 - Perfeito.	 E,
1	 ç'itt

naturlalà4nç,é, teria de haver uma cor distinta da do receptor para lixo
tk,10"1"1

convencional.

cmtctita

rod. M6 fl.:4 taq.: VALERIA P.	 rev.:
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Inclusive informativos:

recipiente de papel, recipiente de lixo comum, de vidro... Porque eu

Yão -	 ) _
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'j/03
•r: .0ii
6:11

vejo esses latões e nunca imaginei que eles tivessem alguma destinação

para aproveitamento para reciclagem.
',11

A SRA. MARIA ALICE - O Vereador pergunta como é al..déStinação.
fk4,

Da experiência que eu tenho, a destinação é negogia c¥ q pre-d'io por

(NÃO IDENTIFICADA) - É verde e sempre com o triangulozinho.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas e o outro, para o

lixo comum?

(NÃO IDENTIFICADA) - Preto. É o orgânico.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais... segue

Valeria P.
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Orador(es): 

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais quer se

manifestar sobre o projeto? (Pausa) Minha colaboradora...

O PL 21/05, da Soninha, foi acolhido pelos vários segmentos.

Vamos deixar que ele siga seu curso normal.

Temos o PL 156/05, do Vereador Paulo

04
•"ft
11ele	 1Teixeira. "Dispoe l sobre a

i4r

14

águasno,04órgaos da

•

economizadoras de

Administração Municipal Direta e Indireta."

Relator, Vereador Chico Macena.

excelente, alguém deve falar sobre ele4"Pausa) Acaba de
"4 +1,

Vereador Chico Macena. Macena, esse projeto é bom!

L_Ik1;1"I'0 SR. CHICO MACENA - Ess_ie'projeto é ótimo.

O SR. PRESIDENTE ,Gaghaldo Timóteo) - Você quer
d	 I114 "4r

explanação sobre ele? (1NuN4l)th	 -

0111"11
O SR. CHIC0( 4 MACENA - Em primeiro lugar, bom dia

0-"41.
presentes. Queroi- cumprimentar o nobre Vereador Paulo Tei:

án

tí

1 15 .4

a°11 , 01	 11

vezeqp)p4sfflamos por problemas de racionamento devida à qua
'1„0"11"'

chuvasl loMas talvez o maior problema que tenhamos seja, jus

desperdício, a educação da população, a =forma como é tratada essa

questão.

Já tivemos algumas iniciativas importantes do ponto de vista

de legislação: as minipiscinas, as "piscininhas", em os "piscinões" em

prédios. Hoje, quando se faz uma construção nova, as águas da chuva

instalação de torneiras
' I 	 fJI j 11,

Segunda" audiencia pública.

NI

I 11)
it

n!	 I
-4N111111í

tçAlguém veio falar sobre esse fprojeto? Esse projeto
lt	 .1111

é

chegar o

O

O

explanação

O

presentes.

iniàiativainiàiativa de'sse ,wp`roj eto de lei . Temos um grande probl emde lei. Temos um grande problema hoje na

Em

o nobre Vereador

lk„t

primeiro

Timóteo) - Você quer fazer uma

lugar, bom dia a todos os

Paulo Teixeira pela

cidadecidade ddab, Paulo, que é o abastecimento de água. Po]é o abastecimento

de racionamento

tecimento de água. Por inúmeras

ionamento devido_ à quantidade de__

que tenhamos seja, justamente, o

captadas, devem ser colocadas em reservatórios e reutilizadas. Acho
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que essa foi uma medida importante, como iniciativa de projeto de lei,

a ser adotada na Cidade.

Mas temos, ainda, o desperdício ocasionado na utilização da

água no dia-a-dia. Inclusive nas residências há um descontrolp muito
411114,

r	 egrande. Ainda é comum, hoje, verificarmos pessoas varrendo t a
lI rua com

(Ne 141,água. Eu digo varrendo, porque, ao invés de usarem a l;s1Vssbura, usam a
Ai/' 1 4 411(14:mangueira para varrer poeira e tudo o mais, sereh ipreocuparem com,

'4 4essa preciosidade que é a água. 	 It it til..
k

ett yit

l i ti l t	 itO projeto de lei do Vereador Paulo Te±Xeira justamente cria
*P"

condições para que se tenha um tratament~is racional do uso da água

nas repartições públicas. Infelizipente, o projeto de lei só pode
t1 1 4, ittratar daquilo que diz respeitloa l lEXecutivo municipal, ele não pode
4441011obrigar que isso colocado áW l tooas as residências. Mas, pelo menos

)1	 1)
Hl	 41'10'dentro da Administraçãojúb'rica, temos de dar o exemplo da economia da

” 141001111

água, colocando um (ellipamento, uma torneira que é auto-regulável.
'tx.1.'te,

t±.Ela, sozinha, cogforâua quantidade de água que você vai utilizar nos
ox

0 0	 4oflavatórios.	 '1110,14),

•

Repúto como da maior importância essa iniciativa. O poder
it .t'

públioo:Tcpmo sempre, tem de ser o primeiro a demonstrar para a
Inol '1v

sociedade que está preocupado com o problema e_ que há medidas que

podem ser adotadas para se -poder evitar que, no futura - pelo que

temos acompanhado tanto pela Bacia do Piracicaba quanto da

Guarapiranga -, possamos ter um racionamento ou, pior ainda-, que a

cidade de São Paulo e toda a região metropolitana possam sofrer com-a

falta de água.



Alice.

ocorreu Napassada.

n ,
tk

Vereador Aurélio Nomura. Acho que ''ficou evidt

11:04$,
JItaquigráficas da reunião que O projeto_ do Vereador

41

4 1 	 V
‘ul

transformou na Lei 14.018,rN
i

i mais abrangente. A
4 ,	 0

relativo à substituiçã	
It.,

o, daW4.torneiras, é imediata T-0

nesse conjunto de ações /para conservação e uso racion

1"4:»1:4
que ficou patente pa *laudiência pública passada, é uma

stk	 4 ( 1	 $4

11!!.#.,audiênciallx,pup?.ica passada, levantou a sugestão c
O i	 11144.

"	
.111	

•

audiênciallx,pública passada, levantou a sugestão de substituição,
ok

Vereador Aurélio Nomura. evidente nas notas

taquigráficas da Nomura, que se

transformou A ação desse PL,

--relativo à é imediatar-que se encontra

e uso racional da água. Pelonesse

uma medida imediatapública passada, éque

dentro de uroraina mais abrangente. A própriamais abrangente. A própria assessoria,dentro na

inclusii4ode bacias sanitárias, --pois elas consomem cinco vezes mais
1	 o', ti

água dà l que os lavatórios. Novamente, a assessora do Vereador defendeu

que essa medida é imediata, é uma açãb imediata. JEla defendeu esse

aspecto imediato da substituição das torneiras. Novamente, o assessor

do Vereador Nomura levantou um-decreto, -que tinha sido baixado pelo

Executivo-tratando, inclusive, da questão da redução de 20% do consumo

pela substituição das torneiras.

A argumentação da assessora... segue M8

rod. M7 fl.:3 taq.: VALERIA P.
Orador(es):

aàUa__Lá
•	

kat
Folha n° --tt, -
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Essa é uma das medidas, e temos de avançar, inclusive, para

discutir outras medidas, como o assoreamento da Guarapiranga e tantas

outras coisas que já tivemos oportunidade de discutir aqui na Comissão

Política Urbana.

O SR. PRESIDENTE

Macena. Alguma explanação por parte da nossa

kij1
1	 ! I	 41.

Obrigai,, 11)Vereador
/

assessori?¡ (Pausa) Maria
V	 "

de

(Agnaldo Timóteo) -)	 -

Maria

- Vou fazer -

t	 , Itti n
f ilt, /ti

:1 	 I l t 4.4 ,)

4 t N dlum 'pploltjêno relato do que

tanto

A SRA. MARIA ALICE

na audiência

a assessora do Vereador

audiênciarUs.dâda, estavam presentes

tp,„
Paulco . Te3:keira como o assessor do
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evento:8615 data:0811

... tratando inclusive da questão de redução de 20% do

consumo, pela substituição das torneiras, argumentação da Assessora,

fundamentada com a Assessoria da Comissão, de que projeto de lei, uma

lei, tem mais durabilidade do que um decreto. Então, entendemos que a
t	 P41'

g•questão do enquadramento da medida, seja diante do progNma mais

amplo, seja diante do decreto do Executivo, ela pe/Uhe, mas a
4v i

11.i.0411W
Assessoria ela mantém a sugestão dela de que d~ria ser ouvido o

. 1 lirs t 	 114Executivo, com essa reclamação inclusive de l gUe' lise consultasse o
1 4	 '114

) 4Comitê de Ecoeconomia Sustentável mais uma'wez i, yor quê? Para saber sesi
11  11°-lho

deveriam ser - uma questão técnica:0 , áPtíseria a substituição das
*0'114

torneiras ou se a complementação das , torneiras existentes, com
0§14; 41t , ti.

aparelhos economizadores como 44dores, registros reguladores de

vazão,	 restritores

se

redação

vigor, qué susWuma redação mais fie>está em vigor, guê,liè'&1uma redacão mais flexível.

consultar o Executivo.

ClitSRJx;PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas, Maria Alice, houve
.14$	 41e'esil

ti	 s t t	 'It
algumiténtativa de_conjugaçãw	 o dos dois projetos, do Vereador Aurélio

Nomuraqlé do Vereador Paulo Teixeira, para que os dois apresentassem e

dessem encaminhamento a esse projeto, em nome dos dois?

A SRA. -MIARIA ALICE - Ele já virou lei. O projeto do Vereador

Aurélio Nomura já virou_lei.

P - Ah, já é lei.

R - Inclusive, posteriormente, que é o Programa Municipal de

Uso Racional de Água.

economizadores,

t‘t,
4

‘§ fr2írestritores de dva4o,	 outro:
11!Iti,„‘'Itiatot

adores, se não, chegaria no mesmo

a1ternativa.C1E„inclusive menciona
1	 4'.

4,,	 1.	 1)

114'4erI	 Ik.sf
EntãOyMantemos a nossa sugestão de

mencionou um Decreto Estadual que

no mesmo objetivo, para dar uma

outros equipamentos chamados
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á

P - Ah, o do Vereador Aurélio Nomura já foi aprovado e

sancionado?

R -. Já foi. Inclusive, posteriormente à data da nossa

audiência pública, que foi em 20 de setembro, ele foi regulanlentado.

ilbTemos agora um decreto novo, que foi em 28 de setembro. 0. 01115

(1 4 1,._ 11,
P - E quais são as diferenças que existem entxelemiprojeto que

ithf#1011111'

já é lei, do Vereador Aurélio Nomura, e o do Vereádor / Paulo Teixeira?
011 t

11 ' 1 % d:O que é que o Vereador Paulo Teixeira pegou 14que 4hinda não está do
I I 	 III

01;4/44
/

*tio
projeto que jáé lei?

R - O do Vereador Aurélio Nomutai lIé mais abrangente; ele se
fOlk,

refere às ações que devem ser adotadas. EI o do Vereador Paulo Teixeira
T4
L 11)41 lII 	'fala de uma das ações - a AssessorW
I
 está levantando a mão.,/

P - Pois não.	 4
,,1	 lit

n 	 tth 4,10
------A SRA. ANA LUCAW'Mom dia. Sou Assessora do Vereador-Paulo

' 4
1 II tO Iflp4

	Teixeira.	
1141!k""

r."4,»1 4
É bem diÉereMe, acho, a natureza de uma lei e o caso, agora,

404
1 0'1 S i k 	 00

do PL um Vereadon Paulo Teixeira. Como bem falou o Vereador Chico
.144 •

Macena, oltWilt i 'dp Vereador Paulo Teixeira trata de um ponto específico,

	

AO	 /1 k II,. í 1	 11
eleve l .0-aplicável, aplicável imediatamente.

14401 1

40 1 A lei do Vereador Aurélio Nomura é muito importante; ela já

está aprovada, mas ela remete para uma regulamentação ampla para todo

um-planejamento da economia de água, para um conjunto de medidas.

O que a_ gente destacou, na primeira audiência foi que eles não

são incompatíveis. Esse PL cabe dentro do conjunto de medidas que a

lei já -aprovada do Vereador Aurélio Nomura pretende desencadear.

Então, acho que esse é um ponto.
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s wifiel	
"1/4/ s	 ao
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E, acrescentando alguma coisa nessa direção, tenho a impressão

de que a idéia da consulta ao Executivo é sempre bem-vinda, acho que é

interessante, porque, enfim, é quem vai aplicar as leis desse tipo;

então, acho, sim, que pode clarear coisas; mas que essa tentativa, de
401'4'I . 4 h

tornar mais abrangente, que a Assessoria está trazendo, tessal l é que a
4vr

( I I*	 41
4h 4.gente está dizendo que não é a idéias do PL. 	 111

i

	

I I O	 4 '$0 uti,
A gente sabe que existem muitas outras" possibilidades de

1
economia de água e, nesse sentido, já temos t ià 1 1 1 rei já aprovada do

't	 4.

 14	 .,1Vereador Aurélio 	 Nomura, que vai trazer ¡regulamentações para essas
'41 11-11 ". [IX

possibilidades.	
e
ti 

lir4'ff -
4

Neste caso, está se pegando um aspecto de possibilidade de
I,,tib,	 tf

aplicação imediata, para se implementar.

P --O objetivo do prg to lao Vereador Paulo Fiorilo...
JIn	 t

• •	 objetivo e. é0e, Quer dizer, não é não saber que.-..-

Xtir;i11,
P - ... É s&hubg,tituir as torneiras?

,It41 4	)
R - É sasàiuir.torneiras, colaborando, não é? É uma idéiai t ty

1$4 1 Ilk i if/1

geral da quesão hdal conservação ambiental: pense grande e aja pequeno.
Its

Plitr'k% debate. Em discussão.

t1	
tI,

-, 1
ii

410 - Manifestação fora do microfone.

P - Pois não, por favor.

- Manifestação fora do microfone.
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(NÃO IDENTIFICADO) - Bom dia a todos, novamente, Prof'. Ana

Lúcia, Assessoria e Srs. Vereadores presentes.

Acho que foi bem exposto, até por conta do ponto dos 20%, que

acho que acaba se atendo a essa questão, da possibilidade da •t.oca das
Itt

torneiras, o projeto de lei e, conseqüentemente, a lei " 10mo bem
(p44 )11

disse, ela é mais abrangente. Mas nós acabamos,
4
 Wek . como foi

. 1 ) 0"4;4,"comentado, não falando só de torneiras, mas das 321Wcias sanitárias de
t	 'SI

‘ S 4, ' 1 4	 #1!volume reduzido, de chuveiros, lavatórios, ' Iktorifeiras dotadas de
4	 it ‘lb

k )	 ,1

111".arej adores, instalação de hidrômetros para' me 2. ao individualizada e
/ 4 1 	 siI"

	medição do volume gasto por unidade. 	 1>41
tt,

E o Decreto subseqüente, 47.279» que estipula o programa e a

it;114)
aplicação à administração diretáT liiidireta e autárquica - fundacional

'k l	 È)

4	 4401

também -, estipula já essa r~o de 20%. Então, derivado de...
I	 ))

i l t t	 41111
ish

1/4

O SR. PRESIDENTE,(Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma indagação:
ft	 4 1 	 44)

e ép ossível estibulai'Lse...(249)
I	 44 1 1 	 r4

4:	 I1 I. xt,,

' 1 1' 4 1 
4

1
It

11
44k41$

JP
o g e kg 01
çaloY°
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TAQU IGRAF I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

taq.:LUIZ_BARBOZA rev.:rod.:M9 fl.:1
Orador(es):

1.11,
R - Existem os equipamentos. E tanto é que até /Vo / motivo da

(14	 II,
minha alegação aqui é justamente porque não podemos n9Water a apenas

í.
um problema. Foi criado um grupo de trabatho, l i t envolvendo as

0.4
'11	 .10

Secretarias, as entidades civis, até para apN4q2tar o know-how do
1 44	 ti (

setor, para que não fechemos apenas num Isisrin.1/a, que nem sei se a
41, d"

administração permite, mas que estudemos iláW4soluções possíveis, e que
,011

é evolutivo. Na verdade, toda tecnologia»é evolutiva. Então, existe o

#04, Irprograma, e o grupo de estudo, i(nW i yerdade de trabalho, envolvendo a

da Sabesp tarribém,

E aí, como bem

estipulando as po&álllidades cabíveis.
111t

J /	 1111
P - Obrigado.

t4L

Dê ' ultn4abraço no nobre Colega.
ali 14:4"h

1,010% 
410

no°0 SR. EDUARDO MERGE - Eduardo Merge, engenheiro lá-do Parque

do Ibirapuera.

Acho que, nessa questão entre os dois projetos, é uma

aplicação apenas; e o outro é- uma teoria.

P Merge, Eduardo Merge você leu_os dois projetos? Você já os

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma indagação:

e é possível estipular-se?

R - Sim.

P - E é possível estipular-se em 20%? 	 4:14.e - E e possivel esulpular-se em Áut 	 itt

um problema. Foi

setor, para que não se a

administração e que

existe o

envolvendo a

administração

Secretaria de

disse nossa

11,'4%111
pública - ind1U9ive o colega aqui da Sabesp também,

I ‘thifi'

f f 	1
,flitlf°411

colegaÇ lAnv I Lúcia, iria se, por meio de decretos,

Serviços,
" 
gO

(

para ver as possibilidades. E aí, como benpossibilidades.

• 0114 LIMIejrt, ... Pois não, você quer-se manifestar, Monsieur Merge?Pois não, você quer-se manifestar, Monsieur Merge?

leu?



TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO- SGP-4

toruaa

rod.:M9 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

R - Não, eu, como engenheiro, nobre Vereador, eu tenho

conhecimento de várias atividades em relação à questão da água.

P - Mas, especificamente sobre esse assunto, você leu esses

dois projetos, para ver qual a distinção entre um e outro? (1i 1 0 4'J. ti
R - Eu já acompanhei, na audiência pública passada,i t na qual

,i110,

q2bestive presente também, e me manifestei com relaç9.01-à posição

simplesmente que cada um está aplicando na processo: um é fomentador,
I "4

não instrumentalizando. O do Vereador ' 41Ahrélio Nomura não
ti

instrumentalizou COMO que iria ser feit 4eeerminada coisa; pelo
1§1111

menos, foi colocado sobre hidrômetros 
MI
e 	 foi uma conscientização,

( 	 (1
muitíssimo importante.

p'11,sinhAgora, este projeto él urat i pontual, é um aplicativo, onde

realmente vai direto ao asslintb l em relação a torneiras, e faz com que
tf!,	 litt

e las tragam economia,-witi; l:fa.&) real. Mas acho que não tem de haver
11:10N/1competição: são compIptripArtAres.

/11
Agora, eu,me'vsenti um pouco ofendido - não digo ofendido -,44r

i0s/l i	 4,0/quando o nobre itWereador Chico Macena questiona que as pessoas, na

enchenteMNevar calçadas e tal, estariam gastando água e não tem
40outrotwmè5foo. Grostaria de dizer que eu senti um mea-culpa, porque, nas

41

enchentés, com o solo de São Paulo - que é argila e silte,

praticamente, diluído em água -, conforme temos -as enchentes, essa

argila e silte, num bairro de Mirandópolis e Planalto-Paulista - que

já está trepidando, porque já está afundando tudo, _devia chamar

"Remendópolis" e não -Mirandópolis...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eduardo, ...

R - Pois não, só para completa:



eimictiew

rod.:M9 fl.:3
Orador(es):

.• olha n t'..._ jig —	 do ,

>
7,QUIGRAF I ,à rocen.) n° /,rj .0,j I

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 • Elaine Gonç, lvf.:?5; .:*.;.:.- SCA
i

'ditai de Yd&I 
• •

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

TAQUIGRAF
rev.:	 evento:861 • - •; -:.! - - .~uo--.- . .....Aevento:861

P - Só vou fazer uma pergunta: traduza para nós o que é argila

e silti, porque é uma linguagem técnica que eu ignoro.

R - É uma linguagem técnica. São matérias da terra. A terra é

composta de várias agregados miúdos. Silte é um tipo de agregado da
t4 •ja0 41.

I* I I I	 ti

terra, assim como a areia que também faz parte do conjuntol l ida terra.
3/4yr

3/44,
Então, eu me senti assim, porque não tem outra'lfórma de você

3/4k,0"1,pegar e lavar uma enchente, se você não usar um jãtot t da água. Então,
f")111 4,, th 	 tínas enchentes de São Paulo, dos 500 pontos de alagamento que nós temos

II
dItti

	em São Paulo, além de termos o . p robl	 3/41 dd águas que não são
({ I tà, itits#

utilizadas - como no Lago do Ibirapueraâdtie não levam água atrás de
It

!I 	(1 •
São Judas e nesses dois bairros queu fálei,-para os lagos, que estão

PNI,
lá secando, não tem animais Onaims não tem biodiversidade; estão

y \etli
queimando a biodiversidade A)' IEParque do Ibirapuera, em benefício do

.1	 t1

entorno apenas, que queneWleuparque só para eles.
IlftI

	

Acho que	 absurdo.absurdo. Estou vendo inclusive atitudes em
t

t 14 t 3/4
relação a bicicrétaslà dentro do Parque do Ibirapuera, coisa absurda.

#S.
1 14 1 '14

Acho que, se 1:ét l ipala. ver o direito no Ibirapuera, tem que se tirar,ít
IN 	 II.

aquelas mánsoes que ocuparam- a área pública, e várias áreas públicas

11 , I V	 'is_dos Orregos - que tínhamos-as faixas de 15m de cada lado, ocuparam, e

ainda Tánharam indenização da Prefeitura, dessa atitude.

Então, temos, infelizmente, uma cidade que foi degradada, em

termos de água. As águas aqui não-valem nada. Acho que são como as

pessoas estão se tornando também, não valendo nada, ou querendo que

elas não valham nada, o que é pior, muitas vezes pior.

E aproveito também para dizer que, no transporte, as faixas,

redução de faixas, Vereador Chico Macena, na cidade de São Paulo, está



4	 j'?--all44---FE°1:h:t.:7—onilf;:v-ef:).-1:1!

antGriet	 /
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TAQUIGRAF VA
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TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:M9 fl.:4
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA.	 rev.: ever—i-tc~-935---W2375À74-3

matando os motoqueiros: são dois, três por dia - não está dando para

agüentar mais. Acho que, se alguém tem autonomia para poder dar uma

posicionada nesse sistema maluco que estamos vivendo, que está

colocando o pedestre em risco, eu em risco também - que estpu indo
P11,,

p N
contra o CET, num processo, com relação a corredor de ônibus 4),ria Pedro

(i4t,
de Toledo. Se existe corredor de ônibus na Pedro de

°

 Toleão, que seja
i t	 I

",x)
feito, e não venham dois ônibus ao mesmo tempo, oll"Urib l ônibus a 80 por

I fl 0 1 4
N I N. NOhora, sozinho lá, que nem um louco, e o idiotà mi kai - de bicicleta,

tx	 it

0 44	 /I

atravessando, com a Ibirapuera toda paradai- 
4 
tOrrá uma cacetada e fica

um mês no hospital, e quase foi paraa fo 'gfipaço. Acho que talvez Deus
tO‘41

44fez acontecer isso mesmo, para que
1 
eu pudesse chegar aqui e começasse

a dizer algumas coisas que estaoeneryando a mim por dentro.

;01 41 	 u

411 n 41

Vamos ligar esses lêrgues, vamos civilizar...(M10)
04'4
1, ott

(1	 st
it

14
14

tt
4 1.	 4 k	 '4

t * *s

1114141 
RI	 4,

lj

41v
i ktli 114,,

11
o' W41,1, o' I)'h(

::
1
00,
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a/trio 
Folha n° —/6A0	 do

hnl..-
N-v)cesso n°	 (.."1
Eiaíne Gon-vrAi/Ç4 1.$J4vir1iNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rod.:M10 fl.:1 taq.:CARLA	 rev.:	 evento:86
Orador(es): 

	 eg.

Desculpem-me pelo desabafo.vescuipem-me peio aesaparo.	 x:4,4,
04,,

)!
O SR. - Primeiro, Eduardo, não se sinta ofendido,,pprque eus i t ít	 A

114 41 	til,

1 01 4i
.1,_41/f1114"

não estava falando de quem estava lavando enchenteya falando de quem estava lavando enchente. RNI tçp'tava falando

...Vamos ligar esses parques, vamos civilizar essa cidade.

Daqui a um pouco estão se enfiando... Fica o Goulart com essa mania de

trancar rua. Pára com isso. Vamos civilizar isso daqui.

que se você vai varrer uma calçada, ou mesmo o rilni al da sua casa,.	 I I ), t

11 /kh IPprimeiro use a vassoura. O problema é que lf"&ssoal não usa a

101.

estava falando a respeito deLiando a respeito de enchente.

s,	 •Quanto às questões levantadas por você, apesal
1"14,

It1/14"
objetos do debate a respeito do~ito, concordo. Temos

Quanto às questões levantAdas ipor você, apesar de não ser

4111.	 4‘,101.
de valores no tratamento do lktransito e da mobilidade. Em vez de

J• 
( . 8t,	 ';13$.

defender os mais fracos n,, semjare se-prioriza o que tem maior poder...o
.,11104114Estou falandcideo fuma relação concreta e diária de quem pode

14,$1'11
ser vítima e del l guefill pode ser infrator. O pedestre sempre é mais

fits")IX)11'fraco, na /eia La l com o carro sempre leva a pior. Assim como ostí
151ciclista Ompire leva a pior em relação ao carro, o motoqueiro também.

,10
9 .10 41E o yeléni

1
o de passeio leva a pior em relação a um caminhão, carreta.

Você tem uma relação natural, no dia-a-dia, de distribuição do espaço

que não leva em conta essa hierarquia de prioridades ou fragilidades.

E, na verdade, muitas vezes, se reduz a faixa de rolamento, a

largura, para permitir que se criar mais uma ou duas e ter maior

quantidade de veículos. Só que, com isso, você impede que outros tipos

41e veículos, que também são regulamentados pelo código de trânsito

brasileiro, por exemplo, bicicleta, que é tida como veículo e tem de

que se você vai varrer uma calçada, ou mesmo

vassoura, já vai direto com o jato de águaA o lçiesperdício é maior. Nãojá vai direto com o jato de águaj o ldesperdício é maior. Não
4 1,	 ,I)"

q4„ -140

Ai 11,

uma inversão
14, 411

quem pode

*11

.	 41
Lolith '1



Yeik P/attlo

respeitada COMO veículo, sejam

o automóvel, pelo problema de

adotaram políticas

coletivo, enfim,

Você quer contestar? Ou

trp (til,C4N?""
11114

..111. it

acrescentar?

FowiTr~~~~~~7c

	

or—rxeo 0	

.

V. :".4 f:
i--r	 ^
t:!'ilont! GcrIr,n/5,,:-.f• C;;Ilit 4 n

evento:86  Y eg - 1=a:851146 iÁ,fmd.:M10	 tauCARLA	 rev.:
Orador(es):

respeitar a lei, tem de ser

respeitados. A prioridade é

congestionamento.

0 investimento é transpor

rod.:M10 fl.:2 tem.:CARLA

effliti/Ltt
'N;f' de;'-lin	 TAQUIGRAFI „	 -- /.,2/ —TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 _ i 	0 1 è /Z70 rNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rev.:

O investimento é transporte público, e outras alternativas de
N V14't

(tii)-titêm desenvolvido. Mais recentemente, têm pautada, esSaF discussão
k 1	 4 1 	 (Y

lit_1131111»

cidades que têm uma capacidade econômica inferiorde São Paulo. Até
41411

então, sempre falávamos da Europa como mddelp ut de políticas de

E hoje N'erificamos

Continente há cidades mais pobresContinente há cidades mais pobres que Sãdl,pàulo que

viáveis para

14
k

,t1
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

mobilidade que temos como desenvolver, como outras cidades ' Ido mundomobilidade que temos como desenvolver,

acessibilidade, de mobilidade.
1)°

fiNt.:41g

IN
4 

II,

111;141,

outros modo além do 4ndiv4dual.11"411,

favorecer oviáveis para favorecer o ciclista, o transporte

't)

que no nosso

economizar água até na hora do banho. A esmagadora maioria dos jovens

e talvez até adultos, não sabe tomar banho. E expressão dele era

justa, não tinha nada a ver com enchentes.

O SR. - Só uma observação. Tive a oportunidade de tentar tomar

banho em alguns locais onde o tempo • .o chuveiro é pré-determinado.

Como brasileiros, acostumados a ficar embaixo da água, estranhamos.



torna/ta
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AFI A
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO —SGP-4'RO —SGP-4

rev.: evento:8rod.:M10 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

(h? e'.5(574., .	 .	 ,. Folha n°- /02j

rroczny,;0 no
El&Irsu Gionçedves Gavil

evento:8; nzawnx,..

s

to, sob a responsabilidade da abesp,

11141
elas se misturam fisicgreAte, nao p

'11
lj t t i	 n §91

Lquim de Almeida agor4 A l hveremos uma
04 11,

Estado.Prefeitura. E o esgoto,

Onde moro, para conversar.

formos na Rua Joaquim deSe uma tampa de águas

pluviais, da Prefeitura, _a da Sabesp, que está lá,

que as rodas dos carros...

rua, me dando "fininha", têm

aberta. Eu coloco

Prefeitura, segundo o c.a:na
1'44

404 4 -41
iloco cavalete pana	 tar ç

0 )1	 44W1'
estão querendd'Êe,pegar na z

4	 1	 i
Enquanto eles

"Onde está a água? Parou." Tive de ligar para a portaria do hotel.

Aprendi a ser mais disciplinado também nessa questão. Outros países

tratam dessa questão com mais responsabilidade.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Até porque mais de 3
h 444 4 	4 1 1	 1.

i•minutos para um banho é um absurdo. 	 41 Nb4401 4

PN 4,	 !O SR. - Na questão da água, temos de ter uma vihão um pouco
JPI
11140",,"mais ampla. Temos as águas pluviais, sob inèspons'abilidade da

de passar um metro e meip 44 bmim, eu estou.---. -

$b

O" 1

O SR. PRESIDENW(Agnaldo Timóteo) - Não é contra

1•	 Zt1
44)

outra coisa.
14 0'.of i tt /14t

1 1 4	 k4'
como no trândito também. Tem de haver o compartilhamento. R11 0 44;44,

de fazieZ(4
'

ixa de ciclovia no Ibirapuera... não_ existe
14,004‘"

41ciclovia. Não podemos dizer... Porque o moleque vai a 60Km

0 SR);4 MLAINidadania tem de0 SR.4 4114A1,'cidadania tem de estar incluída no proces

compartilhamento.

moleque vai a

você, é

assimestar incluída no processo,

Essa idéia

não_ existe faixa de

60Km por hora

nessa faixa, e se ele te atropela, fala: "Estou na ciclovia, você

entrou na minha frente". Essa cultura não é...

Nos meus projetos não existe faixa. Existe linha modal. No meu

projeto chama-se linha modal. É uma faixa de 20 centímetros que

delimita o meio da ciclovia.

E o restante do espaço é chamado espaço compartilhado



O restante do espaço é chamado espaço compartilhado, no qual o

ciclista se organiza. Se vem uma equipe só de pedestres, ocupa todas

as partes e vão os pedestres embora...

0 SR. - Isso é um problema de cultura.
1 04t'

I. 4 V
0 SR. - Não, mas um parque... 	 O 4 h

is	 .1

— isso e um proniema ae cultura.

I. 4 V
0 SR. - Não, mas um parque...	 O 4 h

4 1 0 4
115. 4,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Isso é disciplina.
ri 11

O SR. - Se é cultural, então, sigam a regra ;,que é transformar

~t~a

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Yamh_.
Folha ti° _ ja2,3 -	 do

/N.rço..:9,,,,r) vi O /Z ar
E:14Irs ,e. Goriçrdve-:; Gi-,n;jeli

TAQUIGRAFI
rod .:M1 1 fl.:1 taq .:CARLA
Orador(es):

rev.: evento:861

o parque em um robô...em um robô...	 'ti ti ggigt

'L	 1111111
1 .4¥4:14, 	,;

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo()) ,r 4Sua explanação não é
t‘ i 	11"

igg

de um pipj	 que
04

n6s oferemos às

g INIgg:e. Estamos tratando de um pipj éppli que fala de água. Agora,

4
04

is importante é que n6s oferemos às pessoas pelo menos a

de uma bicicleta a 60Km

por hora, que se dane.

O SR. -

.14711'
s l" ,l i 1141(11Claro. Isso et uma questão de cultura, que, no tempo certo, iremos14#

11;4

alcançar; 1141'11.
,g1

, 1 414 %1EuAme preocupo muito com a formação e com o direito de pensar.
wo I

A televisão tem sido madrasta, porque tira de todos nós a ambição de

pertinente. Estamos tratando

muito mais importante é que

ambição de pensar. Se

criança
4%,	 1

4'.11
que não,e,p,odé ' k l andar

se414

r. Se alguém eriÈã'ha frente
4	 11'
40t.

dane. Por que 'entrou?

Era umaocrinça.-
}1

¡I

)IENTE, (Agna
4 k g "

O SR. PRESIONTEAAgnaldo Timóteo)

sozinha, não deve sair -de

A criança é cega? Uma

casa sozinha.

certo, iremos

pensar. Sofro muito porque sou um crioulo muito audacioso, eu me

atrevo a pensar. Não deixo jamais que William Bonner, Bons Casoy—ou

qualquer pessoa pense por mim. Nem o Chico Macena, ninguém pensa_qpor

mim. Até porque estou com 70 anos de idade e há 54 enfrento o dia-a-

dia. Temos de aprender alguma coisa.

Vamos ouvir a manifestação do nosso companheiro.



y	 Gavic.!i_ —
evento:861

~Ma
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rod.:M11 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

,sso,

existir. Não

pessoa para

O SR. CRISTIANO - Sou da Sabesp.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Cristiano, tem fundamento

o que ele falou da Sabesp e da Prefeitura? Que a água está jorrando

por causa da Prefeitura e a Sabesp não conserta? Como é essaobriga de

vocês?

O SR. CRISTIANO - Olha, teoricamente,

1

1	

1,	 •
i•	

,

4 	 II	 1,
1 40 1 # N

4	 ,essa briygáh Nmão deveria

4i1
q'4$montada não permite esse curto-circuitott , 11"

"4k,
Pode haver outros motivos de incidente subterrâneos, roubo deT%1 W4,

0 04. Wágua, colapso de condutores, golapamentos, pode haver uma série de

logística de projetos, como

poderei fazer afirmações pela empresa',' orciue
119,1t	 t i el '4.	 ,

1 4	 i
discutir, especificamente, esáè *ilaWsunto.

't	 14

. 4 44, 1,
são implementa'' 	 estrutura

41)"
•i...4

não veio a

Mas pela

hidráulica

subterrâneos, roubo de

uma série de

1 1 1	 I.4 1 4,01
dos projetos da empresa.,,

.L1:110"1,!1
- Comentário( tora ido microfone.s4	 • .4

k	 4

O SR. CR,IWANO - Eu já trabalhei um pouco em subsolos também,
A " kl ‘ 14obras enterra:dal dpialanutenções, recuperações, é outro mundo. Acontece

de tudo lk,èMNixo. Só não vi o_capeta O resto eu já vi.
A O ‘4"sh

044 4If F/ificil julgarmos.
cl4

" 111 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Também a falta de

educação de todos nós. O povo tem uma parcela de culpa grande nas

barbaridades que acontecem. Evidentemente, é uma parcela, pessoas que

moram nas comunidades mais carentes, que não têm o menor respeito por

"k

razões para isso acontecerreetãente não é vontade, nem faz parte

_
Irazões para isso acontecerrtãente

A L

pode haver

nada que a natureza nos oferece. Daqui a pouco todos "pagarão o pato"

pela irresponsabilidade. Jogam sofá, carro, barbaridades. Isso

acontece no Rio, Belo Horizonte, Salvador, em todo o canto.
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Fiquei com a seguinte impressão, ao ouvir as duas explanações
4 lht;'11''.1 . 	 4	 lkanteriores: o decreto, já em vigência, falou-se isso duas4 ou três

'4 o'
41441

vezes, é uma lei mais abrangente, na qual estáVimplícita aI V' I

1 1 ) 011411j'
uma avaliação trbníça preliminar de

11
1th

i	

t
i

a

ti

...I n t , lis
entendi, 'e Ivetsátil e permite a

otimizada:;NUando você vai implantar
0"4t

planejamento,possibilidade de um planejan

desperdício,

Essa lei, pelo qi

implementação de alguma coi

esse projeto, você esbarra no

Essa obrigatoriedade

que

coisa

-	 .T. 15 queobriga a troca de torneiras.
41'4

, ,11 1riedade queb11/9. logica de uma avaliação técnica

menorfesperdicio. Então, apesar de ser uma ação
4 ,1	 'h	 1

elialAo h é a melhor estratégia, porque conflitará

do melhor consumo, do ser uma ação

-tecnicamente correta,
Itudi“ht.

.,“¡
14 11 4 " 'i h i.

com o estudo técnict?4p4Xerior, ou que veio depois(?),
q,	 1 14

4• 1411
vigência, que po& /diker: não, em vez de trocar todas as

oi

pela lei em

torneiras do

cinco vezes
1 4 1 " 1 1 114t,0 1	 -	 •	 •/4'	 1eul 4jtrocar dez. vasos sanitáriosprédio, se o impacto é

11 4	 "1114maior.	 .§h, I 11

'1 /I' 14
NWIpão, podemos ter esse tipo de situação, uma lei ser

(k/141"44

conflitante com outra _e conflitando com análise técnica e

maior.

problema, o de, no momento, não se_ ter tecnologia disponível em

de 5°/-2LWdA....._
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O SR. - Esse é um assunto apaixonante, sobre o qual poderíamos

falar o dia inteiro. Eu gostaria de falar, mas fugiria do tema

principal, o PL 156, do Vereador Paulo Teixeira.

=MEN f-96

planejamento. Essa lei, do jeito que está, obriga, simplesmente, a

troca de torneiras. Isso- também pode levar a um outro tipo de

equipamento que atenda ao que ;precisamos.

É uma amarra um pouco- -forte se falar 'tem de trocar as

torneiras".
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- Comentário inaudível.

R - Acabará caindo dentro do planejamento da lei antiga. Meu

receio é esse, que esses documentos comecem a conflitar, sendo que o

planejamento.	 NN t410 	 11

(144
o SR. - Eu só gostaria de insistir no fatopde que não

0141115'
considero conflitante. Eu posso trocar as duas coiãaà; t a torneira e o

( ! k 1 1,	 11;
vaso sanitário. Tenho uma economia maior. E colagAdê forma gradativa.

t l	 t i, kb

lont;
A Lei do Vereador Aurélio Nomura temrmérito de trabalhar o

Itt
(	 , ¡ok

planejamento mais em longo prazo. E sue ¡permite trocar... Não sei...
t n

Atílio, todas as construções estão ainda com válvula hidra?
1, vithl irk, 1 	 11

"Is .11

Já estio mudando, Weir& (Segue Paula)
ilt

	

P4	 letiP5h01

11,r01,
(	 iiirl

xr

.1,	 io

primeiro, o mais antigo, é mais estratégico,primeiro, o mais antigo, é mais estratégico, porque ate9 2 a umUM

planejamento.

0 SR. - Eu só gostaria de insistir no que não

considero conflitante. Eu e o

vaso sanitário. Tenho uma gradativa.

A Lei do

r i '	 tk,:i
•

..	 I

	

l ia,	 .a

	

rir ' 41 v	 ro. 1 I	 No °
kif t 11,1,
0 

Or t	 $0
ott

110

401
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Timóteo,

Secovi.

Já estão mudando, não é? As novas construções já estão

modificando, não estão utilizando aquela famosa válvula Hydra, que tem

um desperdício muito grande e tal. É muito mais complicado, às vezes,

você trocar a válvula Hydra do que uma torneira. Por quê? Envollve você
h

para remover a válvula. Então, o qPD • muito

maior. 0 projeto do Nomura propõe

1 °V11 h v
que também tem de forma gradual, coloca que a la4arfação de custo tem

41''
111,11,

de ser feita em relação à economia. E, lioe'fillíte, e acho que temos
"),11 11 :11

equipamentos diversos, ele não coloca utZ izi.P lo de equipamento, tem um
íft

termo, inclusive, "similares" lá que permite à Administração Pública
;PIA,

0444avaliar o que é melhor ser utilizadoti naquele momento. Acho que permite

esse planejamento

-- O

Vereadores

Sou

entre o que está se discutindo,

quebrar o revestimento

)Imaior. 0 projeto do Nomura propõe isso de forma grada4va0f 1 4já começa a
I

trabalhar com as obras novas. E, o do Vereador Paillo) 1,Teixeira coloca

4
• t	

,

nejamento, essa avalião.-
,1

0 Presidente AtíliOgostaria de falar, do Secovi.
d" 1
'4„0114 1 4

O SR. ATILICNIRXINO - Bom dia a todos. Verea
1-4t f§t	 4k)"

4.1Chico ASpena, assessorias. Sou consultor 1(
m

,0	 tki0 grangrd ffiferencial que vejo entre o que está F.

consultor legislativo do

Agnaldo

t‘
estáx,,sei t idiscutindo desse projeto de lei é

11",,h
ii

o que

- louvável,  -VereadorlNomura, muito 	 é um programa.

que a lei aprovada do

É um programa que vai

indicarOao longo do tempo, a iniciativa privada, os sindicatos - como

foi dito pela assessoria dele - estão participando.

Agora, vejo como ponto positivo nesse projeto de lei uma

preocupação, por exemplo, que eu tenho-. Temos aqui, todos os banheiros

da Câmara Municipal têm torneiras econômicas, já tomou esse cuidado.

Então, já existe essa torneira com temporizador. O custo disso ainda é

alto e sinto pelos empreendimentos dos filiados do Secovi que os de
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baixa renda têm dificuldade ainda. Talvez com a maior escala de

consumo disso. Porque hoje num prédio comercial já não se admite mais

que não tenha um temporizador, que já não tenha uma descarga

econômica. Então, os arquitetos têm essa consciência hoje. 	 1;4,
1 1 	 Ilt)"

.... /;Acho que em algum momento, por exemplo, na habitaçaollpopular,
1 10 V	 •

1:41isso vai acontecer. No momento em que os fabricante 	 tmobilizarem

	

I	 11.
há~para trazer isso para uma realidade melhor. PorqueOãinsla se deve estar

	

. 1 fl	 0 , 4 4

pagando muito know how lá fora para a utilizaçãb 11, dedses sistemas, seja
41

Mi t ,	 rcom célula foto-elétrica, seja de pressão. fss9 ainda encarece muito.

	

qiti ,
	 1),

Hoje, o classe média já está adaritãdo. Nas bacias hoje já está
"

saindo. Ninguém faz a loucura , 104e lançar um empreendimento, as
;011.dn%incorporadoras e construtoras, que no seja de um bom nivel. Não estou

tk

04	 41falando daqueles caras que de l l:mem1i para construir alguma coisa, essa é
it Itl,if

uma outra-história. Mas ktbdos já têm essa preocupação. Comercialv't	 ir
n)t#01"0então, não existe ma?.$ 1 aa, possibilidade, desde o elevador, o sistema

n
/V 4de identificaçãole p.u'do mais. Então, já está nesse conceito.

)1
/mi 1 (4 011

Acho .14tÁuentásso não conflita nem um pouco com a proposta do
tiprograma 111491 / qual inclusive participamos também, 	 discutimos

ti	 I ,	 ,t,
tecnicaMpte, tem a discussão dos hidrômetros individualizados, que é

illon/11

um anseio dos condôminos e tudo; mas, a viabilização técnica.

Então, começando aqui pelo Poder Público dando como exemplo,

aumentando o consumo desses produtos, a tendência é que haja uma

redução nos preços para podermos atingir, sim, como foi colocado Há

pouco. Por que não os conjuntos de CDHU? Por que não os conjuntos da

Cohab São Paulo também não serem feitos com esse material?
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Mas,

sobre os conjuntos do CDHU, os conjuntos da Prefeitura, talvez se

soubéssemos utilizar um espaço muito pequeno da grande mídia, nem

houvesse necessidade de trocar torneira. Porque tudo é uma queptão de
4	 14).

educação, de vício. Da mesma maneira que se vicia usar 14end4g, usar
44t0(1414-cuequinha aparecendo, colocar tatuagem no corpo todo'l l"que é uma

J°	 11'

verdadeira tragédia - porque a televisão detdrmina, eles podem
VI;It	 -4stt.aprender.	 it4

4 4	 ,

Chico, estive numa escola hoje e ceStWi'am um menininho deste
4 1	 *P"

tamanho para fazer a referência da inalUitiko de uma biblioteca. O
i"

111
menino deu uma aula. O menino leucomo' lum adulto, sem cometer erros

0114, ugraves. Por quê? Hoje há uma precouração, pelo menos deveria ter, para,k‘, ,
.t§t t	 '11'que os jovens aprendessem ajlet i Porque fica todo mundo no computador,

,f ) 	 I),/,,	 .1,, 0.
-os que podem- ter--Os ido podem ficam na rua ou estão vendendo--

rist01,11,
coisas na esquina. (

qk
:à~não lêem, não ouvem os noticiários, não

aprendem a falar 	 a escrever, nada. E não é preciso ter
m 4 1° Vi	 4/1cultura. Sou ânalfábeto, tenho o terceiro ano primário e vida teve de

11!it
-me ensin~4x4

40 401hq
1m,*hpão, acho que o problema da água nos conjuntos maisíliitofix,

populares, talvez, Chico, a gente consiga uma hora dessas um programa

de informação, de orientação, de educação para que eles aprendam a

usar menos água ao tomar banho, no vaso e a lavar as mãos e o rosto

usando menos água. Porque é uma tragédiao desperdício.

Tem a palavra o Sr. Atílio Piraino.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Gostaria de dar um testemunho de -uma

vivência que tive na Zaki Narchi, no Prover. No segundo ou terceiro
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mês de ocupação, uma dona-de-casa estava desesperada porque a conta

dela tinha ido a números absurdos, a conta de energia elétrica. Aí, os

vizinhos foram identificar. A Eletropaulo foi chamada, foi feita a

verificação. Depois que a mãe saia, o menino ficava duas, tiêp horas

J . Nno banho. Porque quando eles moravam na favela ele nao; tinha um1 110 	 .
( 1 14; 41,

chuveiro. E aquilo que um prazer. E foi detectado isso• t ,t01,11

.t" f f 1):),
Outro caso foi do Real Parque, que de repefite l)o consumo estava

ti	 lí11 1 '1
4) (G ,O

lá em cima. Muitas das famílias trabalhavam nâqúgês prédios de alto
(k 

.111sir	 ,
padrão no Morumbi e ganhavam geladeiras4T 	 eto	 que teve de ser

1.1

1i

'Itsti
alterado o sistema de transformadores, ddlAdmentação porque o consumo

011)1
de energia elétrica lá era muito grande.Porque as famílias ganhavam.

t")1;
,.phEles trocavam as geladeiras e iriat i para as casas deles, trocavam as
I lt	 /
40

máquinas de lavar roupa e i liat i para as casas deles. Isso gerava um
,)	 t t 	1)
' n

1	
't.101consumo de energia,-como4o 15énhor colocou agora. 	 --

1'	 $, It10 0 ))
'11 110

lk;

01:44"14

1/1t i# 1 11 	 41,10#

(Entaomidentro disso.. .Paula)

'III
114IN N

‘N'"h
1 0 . Is

olu 4N: o;

1W0114)'1'

ta;11'

do IFolha n°

riszinà%
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Então, dentro disso existe, pago pela Prefeitura, um trabalho

muitíssimo importante. É um trabalho multidisciplinar onde a questão

da energia já está traduzido - isso foi pago pela Prefeitura, é de

domínio da Prefeitura - como consumir e como economizar. Se isso fosse

reeditado com uma revisão, é óbvio, para atualizar e distàjdo para
ii

9 4 " 141todos esses conjuntos habitacionais administrados pela. t.P .efeitura, e
at or ..1R:

também oferecido ao Estado, acho que seria muitcr ipVgitivo e estaria
'h h Xdentro dessa linha que o senhor está colodàâcle' Isso ensinava a

1
questão do tempo de banho, de consumo, derfe ird elétrico ligado, uma

4 t.	 /1'
; 1 1/	 *hWh.série de coisas que já são um trabalho educativo.

(1111
O SR. PRESIDENTE (Agnaldno, Timoteo) - Lamentavelmente, não

IIttk

vamos poder analisar o PL 683, (laaypreadora Flávia Pereira, que está
1 10hMexcluído da pauta de hoje. i r 1111

1,1,1„,„14tzufl
$R. RICARDO ..jaiNprffibdia. Trabalho na Sabesp, no Programa de

Uso Racional da Água t Temos acompanhado a Lei Nomura desde o começo e

agora queremos i llpfrkbenizar por esse novo projeto de troca de
rtk	 §ii

torneiras. Not kéntanto, talvez a troca de torneira não atinja o

objetivo .dedução de 20%. Talvez -fosse importante também ter uma
4 0	 k41411'4 1, ti ) 	 41campanhalfteducacional, orientar_os usuários. E, mais do que isso, fazer

tli3O0,1
uma gedÉão do consumo, fazer uma_ análise, um custo-benefício, e

conhecer melhor os usos da -ágrua-. Em órgãos públicos sabemos que

historicamente têm muitos problemas de vazamento. Então, talvez

trocando essa torneira que tem um impacto muito pequeno no consumo,

talvez você não atinja de redução de 20% no consumo de água. Você pode

reduzir naquele ponto.
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de órgãos públicos ainda - com dezenas de torneiras onde a quantidade

de uso é muito pequena. Então, talvez tivesse de redimensionari'á
(11,,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O senhor pdderia dar um
e' 1t i 013111;

1

	

. 1 1, t h	 P
O SR. RICARDO - O Hospital das Clini	

icap iP No Hospital das
t t	 'I t	 't

Wtt!tlt)
Clínicas tinham algumas áreas, porque foi um dos°primeiros locais onde

41 ij,
fizemos o trabalho de economia de água: . Até4para fazer uma propaganda

reduzimos 20% do consumo de água numa ampliação de 10 a 12% do número
N.0 4	 ,de leitos. Quer dizer, aumerr 41çou l i o, numero de leitos e reduziu o

k l	 t

consumo. Então, lá observaffialgue tinham banheiros que tinham muito
r i 	11
(Pit

pouco uso.-Eram áreas antiàs-que tinham uma freqüência muito grande.

411	 exemplo? •exemplo? 

12% do númeroreduzimos 20% do consumo de

e reduziu ode leitos. Quer dizer,

tinham muitoconsumo. Então, lá

freqüência muito grande.pouco r,
q1401"1111No entanto, agora o luso„Of pequeno. Então, tinham oito, dez torneiras

1.'It	 tt	 ')
' II	 t

"N
torneiras. Ba4ank $ suprimir algumas e trocar três ou quatro que seria

qi 41l -
o suficientelA ttt ,

11'

014 lqr Intervenção fora do microfone.
1 m90

tio	 I
' 1 1 0 0 SR. RICARDO - Então, outro caso é o vazamento. Não adianta

tinham oito, dez torneiras

no banheiro. ChegamoW d à conclusão que não precisaria trocar todas asque não precisaria trocar todas as

Um outro aspecto que vimos observando ao longo dos anos do

programa de Uso Racional da Água é a quantidade de torneiras que

muitas vezes é superdimencionada. Você vê alguns banheiros - falando

trocar a torneira se o ramal está vazando. Esse é um aspecto que

gostaríamos de colocar.

Um outro-aspecto é-a válvula de mictório. Então, é muito comum

você ver válvula de mictórto- escoando direto e não é necessário isso.

-Hoje existe_ até mictório sem água. Os países mais desenvolvidos

utilizam isso.



rod.:M13 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

'ditai de JPão
TAQUIGRAFI it

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 J OO	 t 
rev.:	 evento:861 Reg.d4g;QM1-015

Flwine 

CffliCW1

Folha n° -

rev.:

Ainda falando sobre a gestão do consumo, temos algumas

experiências até fora do Brasil. Quando você começa a medir o consumo

e a conhecê-lo por área, você começa a ver coisas interessantes. Tinha

um setor de uma fábrica na Alemanha, e isso foi um fabricante 4 9ue nos4	 t
Lcontou numa época em que comprávamos hidrômetros deles. E/es Setorizam

o consumo e colocaram no software. Eles perceberam que 'tinha uma copa

4,0que gastava 500 litros de água por dia para fazet"um litro de café.
'1

4 1,	 ..ii?Por quê isso? A copeira chegava e ligava .a. (Itorkeira para esperar
tkl

0141 11„11
esquentar a água. Enquanto isso ela converSar tiCbm a outra. Então, até

11,*s
que a água estivesse fervendo para ela bdlocar o bule para fazer um

litro de café tinham passados vários litros de água. Então, ficamos
í;111,1

oexr. 141muito preocupados com a questão' vazamento e a gestão de consumo, de
•111

1I	 11
saber onde atuar, e conscienfi9r a população.

o)	 i

Apenas-mais umaii ggilsa:-Essa torneira que se pretende trocar -
ti.
1{1'

deve estar instaladatno.manimo há dez anos, há vários anos. Ela podeI 1
di4

=, h
estar presa no lavatório e você não consiga tirar. Você terá de tirar

ok'Y

o lavatório, serrar a torneira e pode ser que se quebre a torneira. É

li!tt

preciso cbrisiderar a mão-de-obra também. Acho importante ver o estado
'40d$

de conservaçao dos aparelhos sanitários e a posição da torneira porque
f 11440sol ,4)

talvez Nvocê tenha de trocar o lavatório e a torneira para tentar fazer

essa redução no consumo de água.

É basicamente isso que temos para complementar. Estamos a

ndisposiçãa.

-0-SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto é muito bom e

esperamos que ele siga que seu curso.

Até o dia 22, pois no dia 25 teremos feriado.
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Nada mais havendo para tratar, vamos encerrar esta nossa

audiência pública.

• .1	 ‘k 014.
/ 1 	 1/
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO-- 	
REG. 101204

16- PAR
16- 0890/2007

PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 156/05

Trata-se do Projeto de Lei n° 156/05, de autoria do nobre Vereador Paulo Teixeira,

que dispõe sobre a instalação de torneiras economizadoras de água nos órgãos da

Administração Municipal Direta e Indireta.

Além de obrigar estes órgãos (autarquias, fundações, empresas públicas e

•sociedades de economia mista) a substituírem as torneiras convencionais em suas

dependências por torneiras economizadoras (automáticas, eletrônicas ou similares), o

projeto exige:

• a garantia de uma redução de 20%, no mínimo, da água consumida por torneiras

convencionais;

• que a substituição seja feita de forma gradual, para que seu custo de instalação

seja compensado pela economia de água obtida.

E estabelece o prazo máximo de 90 dias a partir da publicação para o Executivo

regulamentar a lei.

Segundo seu autor, o objetivo do PL é contribuir para a redução dos desperdícios e

economia de água em S. Paulo.

Argumenta que este recurso é escasso no planeta, e tem distribuição desigual, o que

"40 leva a tensões e conflitos entre nações e regiões. Na Região Metropolitana, onde 50% da

capacidade do sistema é importada de outras bacias hidrográficas e haverá insuficiência

(mantidos os atuais níveis de consumo), alterar essas condições críticas de abastecimento

enfrenta resistências, decorrentes dos altos custos previstos, de perdas significativas ao

longo de tubulações, e do impacto negativo sobre o desenvolvimento das regiões vizinhas.

Para a superação do problema, resta (juntamente com a preservação dos

mananciais) uma gestão racional da demanda, com programas de controle de perdas, do

consumo e de reuso da água, da qual a iniciativa constitui um passo importante.

Nas audiências públicas (20/09/06 e 08/11/06) ficou evidenciado que a proposta é

convergente com o "Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água e Reuso

em Edificações" instituído pela Lei n° 14.018/05 (Projeto de Lei de autoria do Vereador

Aurélio Nomura), tendo objetivos semelhantes e uma aplicação mais prática.

1
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A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, considerando a

crítica disponibilidade hídrica per capita da cidade de São Paulo, e que o Poder Público

deve ser o primeiro a adotar medidas para que a região metropolitana não sofra com à falta

de água, manifesta-se favoravelmente ao Projeto de Lei n° 156/05. 4 t{t"..

•

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em g_3/°!

El	 II
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16-1407/2007

PARECER NQ	 DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 156/05.

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Paulo Teixeira,

obriga os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e Indireta, integrada

pelas autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista, a

providenciar a substituição das torneiras convencionais instaladas em suas

dependências por torneiras que propiciem economia de água, tais como torneiras

automáticas, eletrônicas ou similares.

A iniciativa estabelece que as torneiras economizadoras a serem

instaladas deverão garantir a redução de, no mínimo, 20% (vinte por cento) do

consumo de água em relação às torneiras convencionais. A substituição

mencionada deverá ser procedida gradualmente, de forma que o custo de instalação

das torneiras seja compensado pela economia de água obtida.

Segundo a justificativa, objetiva-se contribuir para o uso racional da

água no Município.

A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa

apresentou parecer pela legalidade da iniciativa.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

apresentou parecer favorável à propositura.

O projeto em análise reveste-se de elevado interesse público, motivo

pelo qual esta Comissão posiciona-se favoravelmente a sua aprovação.

Favorável, pelo exposto, o parecer.

Sala da Comissão de Administração Pública, em 01G109109.

Presidente

Relator

17 - RELCOM
17-4080/2007

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000

•

ara.sp.gov.br
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1, •	 ,
PARECER N 2	DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
SOBRE O PROJETO DE LEI N 2 156/05.

11-47'MAYt:* 1-.12/.^.P. CM-lã/4
;	 :^ -1

O projeto de lei, de autoria do nobre vereador 1:aulo,Teixeirai:diseõe,•
sobre a instalação de torneiras economizadoras de ágtia:rfarib's1-)-6.rgad'sazdá,
administração municipal direta e indireta" integrada pelas alitárFiuM fir~eS,'
empresas públicas e sociedades de economia mista, substituir-ido-se-as torneiirãs

A Comissão de Constituição, Justiça e LegislaçãÊ\-Zticipativa
convencionais por automáticas, eletrônicas ou similares.

".	 apresentou parecer pela legalidade. Foram realizadas duas audiências públicas pela
"'"' Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente onde ficou

evidenciado que a proposta é convergente com o "Programa Municipal de
Conservação e Uso Racional da Água e Reuso em Edificações".::: 	 "--.

Segundo o autor a luta pelo uso racional dos' iecursoà,dkágua'docdo
planeta vem mobilizando iniciativas do poder público e da sociedade em- geral
embora, segundo especialistas, a água doce do planeta ainda é . suficienje para
todos em termos globais, mas trata-se de um recurso esóãà' o- é sua- distribuição é
extremamente desigual.

Por outro lado, na região metropolitana de São Paulo, para que não
ocorra desequilíbrio entre a disponibilidade e a demanda é necessária, além da
preservação dos mananciais, programas de controle de perdas, controle do
consumo e reuso da água.

O projeto em análise, apesar de "reveStir-se de 'elevado interesse
público, não deve prosperar, -pois a Lei n2 14.267, de 06 de fevereiro de 2007, é
similar e mais abrangente. -

Contrário, pelo exposto, o parecer.
•-

Sala da Comissão de Administração Pública, em I 210 107,

••

40 elf;e,--,

Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.caman
17 - RELCOM
17- 4079/2007
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PARECER N2
PROJETO DE LEI N2

CAMARA MUNICIPAL DE

;AO PAULO
DA COMISSÃO DE FINANÇAS

156/2005

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Paulo Teixeira,.visa 	 .

obrigar os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e Indireta a providenciar a

substituição das torneiras convencionais instaladas em suas dependências por

torneiras que propiciem economia de água, tais como torneiras cautomeças,,

eletrônicas ou similares. A propositura determina ainda que as r. eferidaseorneisras
.•	 .-

deverão garantir a redução de, no mínimo, 20% do consumo de água,em . relação às

torneiras convencionais, e que o processo de troca será realizado gradualmente, de

forma a compensar o custo de instalação das novas torneiras • com:a -redução.

consumo de água.
trí -4Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto "à-g-despesas para sua----

execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas
eu. ,Lhat	 -7—	

4necessário.	 •
"1' •	 • w•Ns•

er.
-°

necessário.

Favorável, portar

Sala da Comissdc

MÇ é o pareN

o de Fjnança e Orçamento, em

17- RELCOM
17- 2096/2008

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
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do processo n.° 01-

CÂMARA MUNICIPAL DE

S.1310 PAULO	 .
Secretaria de Apoio Legislativo SGP-2

,

-	 Papel para informação, rubricado como folha no 	 / Y° .	 .	 .	 .
de 2005	 05/01/2009	 (a) 	

Eva TocrtiCrki

Assistente Parlamentar
RF 100453

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

-	 iá-1:1"èYttrfercIálkíte
Supèrvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ângelaji9tdin Andr—eoni
Secretári	 e Apoio Legislativo

SGP-2
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PROJETO DE LEI N° 01 - PL
01- 0156/2005

Dispõe sobre a instalação de
torneiras economizadoras de
água nos órgãos da
Administração Municipal Direta
e Indireta.

Foth

n	 CIO proc.

Câmara Municipal de 7P-ËiiPbzw--
Gabinete do Vereador Paulo Teixeira 

.0406

HOJE

• Às; c f,Anissôr:s D4:4 A8R 2005r.

• E.Y.APAIlL;z—n_

LJ

NTÇ

Art. 1° - Visando a economia de água no
Município de São Paulo, os órgãos da Administração Pública Municipal
Direta e Indireta, integrada pelas autarquias, fundações, empresas-
públicas e sociedades de economia mista, ficam obrigados acs)

providenciar a substituição das torneiras convencionais instaladas em':
suas dependências por torneiras que propiciem economia de água, taism-_,
como torneiras automáticas, eletrônicas ou similares.

Art. 2° - As torneiras economizadoras a seremr±2
instaladas deverão garantir a redução de, no mínimo, 20% (vinte pot-9^
cento) do consumo de água, em relação às torneiras convencionais.

Art. 3° - A substituição de torneiras de que trata
esta Lei deverá ser procedida gradualmente, de forma que o custo de
instalação das torneiras seja compensado pela economia de água '-
obtida.

Art. 4° - O Poder Executivo regulamentará esta
lei, em prazo não superior a 90 (noventa) dias, a partir da sua
publicação.

Sala das Sessões,

5 • .'ER

PALL/9-tdL-0 TEIXEIRA
Vereador

rgri
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N°	

Câmara Municipal de -aa-r-Paulo-~
RF 100"

Gabinete do Vereador Paulo Teixeira

JUSTIFICATIVA

O objetivo da presente propositura é contribuir,
tanto diretamente como por meio de processo educativo, para a redução
dos desperdícios e economia de água em São Paulo.

A luta pelo uso racional dos recursos de água
doce do planeta vem mobilizando iniciativas do poder público e da
sociedade em geral, especialmente desde a Conferência Rio — 92,
quando o tema foi incluído na Agenda 21 de Desenvolvimento
Sustentável. Segundo especialistas, a água doce do planeta ainda é
suficiente para todos em termos globais, mas trata-se de um recurso
escasso e sua distribuição é extremamente desigual. Este problema já é
motivo de tensões e conflitos latentes entre nações e regiões.

No caso do Brasil, país que concentra cerca de
12% dos recursos globais de água doce, a situação não é diferente. Na
Região Metropolitana de São Paulo, onde vivem mais de 11% dos
brasileiros, as condições críticas do abastecimento de água fazem parte
da própria história da cidade e contam, desde a década de 1970, com a
reversão de recursos hídricos de regiões vizinhas. A importação de água
de outras bacias hidrográficas, que já representa 50% da capacidade do
sistema de abastecimento da metrópole, enfrenta problemas para ser
ampliada, em função do impacto negativo para o desenvolvimento das
regiões vizinhas, das perdas significativas que ocorrem ao longo das
tubulações e dos altos custos de implantação dessas estruturas.

Por outro lado, as estimativas do Plano da
Ilik•* Bacia do Alto Tietê, elaborado pela Fundação Universidade de São

Paulo, em 2002, apontam para uma disponibilidade cerca de 8% inferior
à demanda do sistema de abastecimento, que poderá acontecer em
2010, caso se mantenham as tendências atuais de consumo. Para
superar essa ameaça de desequilíbrio e buscar condições de segurança
para a operação do sistema, são necessárias medidas de várias ordens,
incluindo a preservação dos mananciais existentes na Região
Metropolitana e uma gestão racional da demanda. Essa gestão abrange
programas de controle de perdas, controle do consumo e reuso da água,
envolvendo a participação pró-ativa do governo e sociedade civil.

Assim, a presente iniciativa constitui um passo
importante na luta pela conservação da água, no âmbito das
competências do Município e mediante a redução do consumo. Nesse
sentido, pedimos o apoio dos Nobres Vereadores para a aprovação do
presente Projeto de Lei.



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 e) 3 
do processo n.° (9)-- )5- 6.  de 20/) 1,--	 _it)  I	 a	 /os' 	 (a) 	

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

PL739/03

Inácio Veiga
Syperdsor de Contr. do Proa

SGP-22

ew"'

A Com. de Constituição e Justiça

oG  j  o : 

ANGELA I3 DIN ANDREONI
Subsecretári de Apoio Legislativo

SGP-2

*ir
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Maria Tereza Affonso da Ova

Reg. 10.651-...nn••nnnn

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
16- 0949/2005

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 15612005.

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre Vereador Paulo Teixeira, que visa
dispor sobre a instalação de torneiras economizadoras de água nas dependências
dos órgãos da Administração Pública Municipal direta e indireta.

De acordo com a proposta, referidas torneiras deverão garantir a redução de, no
mínimo, 20% (vinte por cento) do consumo de água, em relação às torneiras
convencionais.

A proposta encontra amparo na Constituição Federal e na Lei Orgânica do
Município, não existindo óbices de qualquer espécie ou de natureza jurídica à sua
tramitação.

O projeto em tela tem evidente caráter local e encontra amparo no artigo 30, I, da
Constituição Federal, abaixo transcrito:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

I - legislar sobre assuntos de interesse locar.

A Lei Orgânica do Município, por sua vez, abriga o dispositivo constitucional supra
citado, conferindo à Câmara Municipal a competência para legislar sobre a
matéria.

De fato, dispõe o artigo 13, 1, da Lei Maior do Município:

"Art. 13 - Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o
especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do
Município, especialmente:

(Alterado pela Emenda 05/91)

I - legislar sobre assuntos de interesse locar

Nesse sentido, não encontramos qualquer óbice à tramitação do presente projeto
de lei. Tanto a Constituição Federal quanto a Lei Orgânica do Município (art.13, 1),
são absolutamente claras quanto à delimitação da competência e atuação
legislativa dos Municípios, podendo dispor sobre todas as matérias que
dispuserem sobre interesse local. É nesse sentido que citamos Hely Lopes
Meirelles, in "Direito Administrativo Brasileiro', pg. 673 — 14a edição:

"As leis locais são votadas pela Câmara de Vereadores, órgão cole giado,
com função legislativa precípua para todos os assuntos de peculiar
interesse do município, e funções complementares de fiscalização e

17- RELCOM
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Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

controle da conduta político-administrativa do Prefeito, de assessoramento
governamental, e de administração de seus serviços auxiliares".(..).

Discorrendo sobre a atuação da Câmara Municipal, Hely Lopes Meirelles afirma,
ainda, que a função legislativa resume-se à votação de leis e estende-se a todos
os assuntos da competência do Município (CF, art. 30), desde que a Câmara
respeite as reservas constitucionais da União (CF, arts. 22 e 24) e as do Estado-
Membro (CF, arts. 24 e 25).

Ressalta o insigne jurista que tal competência do Município para legislar sobre
assuntos de interesse local, bem como a de suplementar a legislação federal e

105 estadual no que couber, ou seja, em assuntos em que predomine o interesse
local, ampliam significativamente a atuação legislativa da Câmara de Vereadores,
dando mais força ao legislativo municipal e caminhando no sentido do
municipalismo.

De outra parte, ao dispor sobre medidas que devem ser adotadas em Secretarias
e órgãos da Administração Pública Municipal, o projeto de lei em análise encontra
guarida no artigo 13, XVI, da Lei Orgânica, abaixo transcrito:

"Art. 13 - Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o
especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do
Município, especialmente:

XVI - criar, estruturar e atribuir funções às Secretarias e aos órgãos da
administração pública;"

•

Pelo exposto, entendemos que o projeto de lei em tela encontra amplo amparo na
Constituição Federal e na Lei Orgânica do Município, razão pela qual,
manifestamo-nos pela
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 156/05.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Paulo Teixeira, que visa
dispor sobre a instalação de torneiras economizadoras de água nos órgãos da
Administração Direta e Indireta, tendo por objetivo a redução de, no mínimo 20%
(vinte por cento) do consumo de água em relação às torneiras convencionais.

A propositura possui elevadas intenções, posto que visa economizar no gasto do
dinheiro público e preservar esse recurso natural básico que vai se tornando
escasso que é a água. Apesar disso, ela não pode prosperar, pois cria uma
medida que é ato concreto de Administração e que se insere no âmbito das
Prerrogativas privativas do Prefeito Municipal em decorrência de nosso sistema de
governo que é presidencialista.

A Lei Orgânica do Município de São Paulo assim dispõe em seu art.111:

"Art. 111. Cabe ao Prefeito a administração dos bens municipais, respeitada a
competência da Câmara Municipal quanto àqueles utilizados em seus serviços."

Tal norma deixa claro que a decisão de instalar um novo tipo de torneira, mais
econômico, ainda que recomendável, é toda do Prefeito que deve escolher o que
fazer dentro de seus critérios de conveniência e oportunidade.

Quanto ao fato de ser ato concreto, vale sempre recordar a lição de Hely Lopes
Meirelles: "a execução das obras e serviços públicos está sujeita, portanto, em
toda sua plenitude, à direção do Prefeito, sem interferência da Câmara, tanto no
que se refere às atividades internas das repartições da Prefeitura (serviços
burocráticos ou técnicos) quanto às atividades externas (obras e serviços
públicos) que o Município realiza e põe à disposição da coletividade" (in "Direito
Municipal Brasileiro", 6a ed., Malheiros Ed., pág. 553).

Veja-se sobre o assunto a jurisprudência abaixo:

"E, induvidosamente, compete ao Prefeito a execução das obras e serviços
públicos municipais em toda a sua plenitude. Assim, tratando-se de atribuição
típica da Administração a condução dos negócios públicos, o planejamento das

p10156-05
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

1

obras e serviços, bem como a realização das atividades locais, não poderia haver
interferência da Edilidade, ainda que através de Lei.

(...)

Clara a vulneração do princípio da independência e harmonia entre os poderes".
---	 I

Resulta, do acima exposto, violado o princípio constitucional da independência e
harmonia entre os poderes, previsto no art. 2°, da Carta Magna e repetido no art.
6°, de nossa Lei Orgânica.

Além disso, apesar de se poder prever uma forte economia , a longo prazo, no
plano imediato a propositura choca-se com o disposto na'Lei de Responsabilidade., .	 -0-1Fiscal, Lei Complementar n° 101/00. 	

.,	 ,
: .	

, . 1,

Com efeito, consoante o art. 16 da já citada Lei: -	 . , ...'	 :. 1	 rr. -,'-, i

"Art. 16. A criação, expansão ou aperfeiçoamento de—a-çâtrgovernamental-que
acarrete aumento da despesa será acompanhado de: f: 	 J

'	 •	 - ‘is,s I, 	:	 .-
I — estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que *deva entrar
em vigor e nos dois subseqüentes;

II — declaração do ordenador da despesa de que o aumento tem adequação

Ó	
orçamentária e financeira com a lei orçamentária anual e compatibilidade com o
plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias".

-\	 I
Note-se, por oportuno, que consoante art. 15 desta mesma 'Lei, "serão .
consideradas não autorizadas, irregulares e lesivas ao patrimônio público a .
geração de despesa ou assunção de obrigação que não atendam o disposto nos: !
arts. 16e 17".

Diante do exposto, nossa manifestação é

PELA INCONSTITUCIONALIDADE E PELA ILEGALIDADE

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,,, em .3(lrloS 	.

P

p10156-05

(TJESP, Adin n. 42.051-0/0-00, i. 15.4.98).(TJESP, Adin n. 42.051-0/0-00, j. 15.4.98).
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D1 fl.:1
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8525 data:201091200

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Às 11h do dia 20/09/2006,

estamos abrindo esta sessão de audiência pública, para debatermos os

PLs 526/2005, do nobre Vereador Claudio Prado, que dispõe sobre a

11	 It t 	 JiPL 683/2002, da Vereadora Flávia Pereila coleta seletiva=,	 1,
9

1:	 1
,1 1 kt, '1,	 jr

e reciclagem obrigatória do material usado daslpampanhas políticas.

It
Esse projeto, ao que tudo indicW; , ficou superado, porque,

"

agora, proibiram tudo nas campanhas políticas, não tem mais o que

reciclar.	 1 11

(

PL 522/2004, do VereWclor .LNabil Bonduki: dispõe sobre o plano

	

'h	 1!,,,	 tti
de gerenciamento dos resicludsãa construção civil e resíduos volumosos

e seus componentes.00„Relator é o nobre Vereador Chico Macena.

"1'1(:11.111
Primeira audiênci.

J 1 4 4 W41	
i! ui

PL 21/2005, na nobre Vereadora Soninha: dispõe sobre
itl	 'tt

lk
reciclagem., WN utilização de material reciclado, no âmbito da

t,	 '1	 t
1	 4,t

Administração Municipal. Primeira audiência pública.
( 1 ":' 11çl

WI O Vereador William Woo deve estar aqui como Relator.

A Vereadora Noemi Nonato apresenta o PL 269/2005: institui, no

Município de São Paulo, a Semana das Águas, a ser comemorada na quarta

sem do mês de março de cada ano e dá outras providências. Primeira

audiência pública.

A Relatoria irá para o Vereador Ricardo Montoro.

organização e sistema de coleta participativa de resíduos nas
s t 11'41.

I 1 
residências, condomínios, edificações multifamiliares f) /'conjuntos

Iú 1 	•

habitacionais etc., etc. O Relator é o nobre Vereador tiChico Macena.
II

	

1	 1
t„I"{tu•'

nlIA4A .nnim	 W11Primeira audiência. 	 91
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rod.:D1 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA evento:8525 data:2010912006rev.:

PL 805/2003 do Vereador Jooji Hato e outros: proíbe a abertura

e utilização de águas de poços rasos,

consumo humano;

O Relator é o nobre Vereador Ch:

pública.

a
tr,

instalação de torneiras economizadoras de águàinds órgãos da
30:

cacimbas ou amazonas para

PL 156/2005, do Vereador Paulo

Chico Macena. Segunda audiência
•

tt
is

1,	 I	 41
110

ulo Teixeira: disiSõe sobre a

Administração Pública (?), nos órgãos da MminIstração Municipal

.¡

'fito
O Relator é o nobre Vereador ChiCC.iMacena.

"4 , 1

Vamos, então, pela ordem. O primeiro projeto é... Perdão.

!•'	 4

Invertendo,Sr.Vereador,porfa 	 .1;Vor0primeiro projeto a que aqui nós
15,.1: a

iremos dedicar atenção e debater e do Vereador Claudio Prado, que não
4

está presente, mas que, ,natüralmente, mandou representante.

,
Bem, é um prOjetoeque dispõe sobre a organização e sistema de

P	 4/,11,

t' h 1 1	 0
J 14 !iRelatoria do nobrepVereador Chico Macena.

Gostaria que tomar conhecimento do que propõe esse projeto.
í,

I,

qA,SRA. DÉBORA - Bom dia, Sr. Presidente e todos os presentes.
fr:111',

Sou Assessora do Vereador Claudio Prado, e gostaria de salientar a

importância desse projeto, Sr. Presidente. Por quê? Na verdade, o que

direta e indireta. Primeira audiênciaindireta. Primeira audiência pública.

coleta participatiya.' 1! Primeira audiência pública. 0 projeto irá paracoleta participatiya: wPrimeira audiência pública. 0 projeto irá para

nós pretendemos é disciplinar a organização da coleta seletiva,

porque, na verdade, as pessoas depositam o lixo de qualquer maneira.

Então, estamos disciplinando por cores, com sacos de lixo

coloridos: verde, para vidros; vermelho, para plásticos; amarelo, para

metais; e azul, para papéis. Acho que facilitaria inclusive a coleta,
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:0/09/20t11evento:8525 data:20/09/20taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

p.mgrAmk

rod.:D1 fl.:3
Orador(es):

4-4h.
Rrocesso -5-6(c)S
Plaine Go çalves violi
Reg. 1

maneira diferenciada, resíduos orgânicos

são favoráveis ao projeto.

por meio dessas organizações que fazem essa coleta seletiva. Então,

acho que ia ser muito importante para o Município isso.

Temos inclusive um parecer da Secretaria de Assistência e

coleta já é feita, 4t de uma
4 i 1014

V
I I	 ife resíduos sólidos, )mas eles

I ti f , 	•
Ptt

;PI n 11

tt' l z "

,,)	 4,	 t,

olt,• 11,.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) 	 Em'discussão.
.1

Ninguém está inscrito, ninguémivài',ebater?
.0 11 4 	 h

A SRA.	 - A Assessoria gostaria de fazer algui

comentários, se a colega puder por para baixo a tela.

Com relação à abrãWêncli!a do PL, a Assessoria recomend;
f f	 h	 ,1

ll 'It -1 1k ,1

porque hoje em dia a swderiàção do uso do solo, que foi posta pe

.(4J't0"11'Plano Diretor EstrategicO'classifica o uso do solo no Município ca

I,
residencial e iiião-esidencial. E, depois dos Planos Regiona

't

subcategorias I e o uso não-residencial foi também listado em NR-1,

	

.1	 .

	

0-	 4-

	2, NR-3 	 NR-4. Então, essa terminologia usada no PL, comércio
tl" #111'a 1

varejistia, atacadista e prestação de serviço, institucionais,

industriais estão listados de maneira diferente.

E também tem uma redação "assim descritos", que nós não

encontramos, nos autos, que listagem seria essa.

Desenvolvimento Social, dizendo que essa coleta j

Então, pediríamos a colaboração, e que issW , fdsse implantado.Então, pediríamos a colaboração,

Muito obrigada. Muito obrigada. (Palmas)"Muito obrigada. Muito obrigada.

de fazer alguns

a Assessoria recomenda,

do solo, que foi posta pelo

o uso do solo no Município como

depois dos Planos Regionais

Estratégicos,"entãd a categoria de uso residencial foi detalhadade uso residencial foi detalhada em
è;

no PL, comércio

Então, a sugestão da Assessoria seria uma redação

substitutiva, para adotar essa terminologia, para tornar a aplicação

do PL mais operacional.
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rod.:D1 fl.:4	 taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:	 evento:8525 data:20/091
Orador(es):

Depois, com relação às características dos recipientes, a

... observação que a gente faz é que, independente da cor, ...

(D2)
4111'41'
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rev.:	 evento: 8525	 data: 21!.O5.05
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t;vesvioti

rod.:D02 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Wermienct

...observação que a gente faz é que independente da cor, que tem no

mercado a variedade suficiente para atender o que está no PL, a nossa

sugestão é que também fossem detalhados requisitos, atendimento dos

requisitos da normas brasileiras para esses recipientes, relacionados
I,	 't

1101,	 tti,	 l.especificada pelo fabricante. Depois nós observarmos op;gue ja existe

. 1 ;:	 I'
um programa sócio-ambiental, Cooperativa Catados ' de Material

°IV
Reciclável, porque o PL também especifica que eve ser feito por

cooperativas a coleta, tem essa preocupação.Éntão esse programa do
!P"

município já tem objetivo semelhante ao do, i-PL e ele regulamentou pelo
"

Decreto 42.290, autorizando, porque a "lei genérica do sistema de

olimpeza urbana proíbe que o municipe usuário possa executar a coleta

i t 	 1141;

9

de resíduos de qualquer naltüreza, isso tem que ser feitos pelos
!

" l!4 , "autorizatários, mas sehouVer uma lei que excetue é permitido. Esse
I f 	 '1

decreto do programa iSócip 2ambiental já efetuou e este projeto de lei

t ott i 1 1; t to

qti

11-IL
essa Lle4islação toda fique mais congruente.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu acho que o governo do

com os aspectos de durabilidade,com os aspectos de durabilidade, capacidade de cargá que está

ser feito por

usuário possa executar a coleta
gl'

autorizatários, mas que excetue é permitido. Esse

decreto do programa efetuou e este projeto de lei

tambémtambém projetoexcetuaria. 1 Ehtão este projeto de lei definiu o que éde lei definiu o que é

que seriacooperativa, /então / acho que seria o caso também de considerar ao caso também de considerar a

que estádefiniçãoNpeé isso mesmo que está sendo pensado pelo PL, para quesendo pensado pelo PL, para que

município deveria ter uma verba, acredito até que tenha, mas

especificamente para matérias orientadoras. Não nos adianta

apresentarmos um projeto se a sociedade, as pessoas mais simples,

morando em grotões, morando de maneira miserável, se essas pessoas não

recebem através da televisão e do rádio uma informação simplificada,

adequada, acaba se transformando em leis não cumpridas. Espero que as
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

evento: 85rod.:D02 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

modificações solicitadas pela nossa Assessoria sejam rapidamente

preparadas pelo Vereador e vamos torcer para que ele consiga fazer

de São Paulo, prestar mais esteesse benefício para a população de

benefício.

A Secretaria do Verde gostaria

favor, tem a palavra.

Vamos novamente nominar. É o P

Prado, que dispõe sobre a organização 	 9sistema de coleta

	

1•	 li 't

	

oot i ,	 tji
participativa de resíduos nas residências etc.(I

ti

N§a
Como se manifesta o representanteldá!sSecretaria do Verde?

4i,	 1
i•

O SR. ANDRÉ LUÍS DE ALCÂNTARA - Sou funcionário da Secretaria
if,d111.

do Verde e Meio-Ambiente do muniPliSiO de São Paulo.
t•

De modo geral favorál eaprovação do projeto. O Projeto de
,/	 !4
1 1 4, 1.14i

lei 526/05, que dispõe sobré'ko disciplinamento, armazenamento e coleta
o— P
410",i

de resíduos sólidosi lãiscriminados por cor é uma proposição bastante

•E

interessante, sejà a racionalização do gerenciamento de resíduos, seja
w	 OW

como prática ativa l dos cidadãos visando maior consciência ambiental.

Essas são(p.s'ivisões que a Secretaria tem a princípio.

'4 1C$ ,cadastramento das cooperativas nas subprefeituras locais
lp

poderáestimular toda uma cadeia de serviços e de inclusão social com

impactos benéficos a toda municipalidade.

A única ressalva é que o custo de compra dos sacos de lixo

coloridos não deverá ser mais alto do que o custo dos atuais sacos

convencionais, de modo a permitir que a população possa aderir à lei

sem obstáculos financeiros. Com essa ressalva em relação aos custos

desses sacos coloridos, já que hoje o padrão sã os sacos pretos, se

Prado, que dispõe sobre

'xt

1 1 10)

thf
tt

Iria de falar sobre odprojeo? Por

4 q
t / 4; '1

í°°11ttotil:j
o PL 526/2005,1'doWereador Claudio
••1.	 / x,	 ,10

I	 1°1

"	 •
4.	 o'
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rev.:	 evento: ti.52W . 14)eflia	 .0 ._05

-~r~

rod.:D02	 taci.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

não houver um custo adicional, a Secretaria é totalmente favorável à

aprovação desse projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o Sr.

Sidnei Augusto, que irá se manifestar.
t

O SR. SIDNEI AUGUSTO - Bom dia. Na realidade eu soU,engenheiro
A -

ql/t1.da CPOS, estou representando o Instituto de Engenhariaipwque é uma
..01

0,411;'entidade ligada ao setor de engenharia.	 oh: I{
/ I-

() 4
A nossa preocupação, inclusive viemo'SNO6 do Sindiscon,

0(1

/ t 	 ,i)estou com o Dr. Pagano e o pessoal da LimpUrb5 .
1
 'c-pilde temos a colocação

,dx1

do Instituto de Engenharia. Nós 0 , tiiiemos uma reunião sobre
"

í

gerenciamento de resíduos da construção' civil. Então a preocupação

muito grande do Instituto em praticar os três Rs, junto com os nossos
ji

V

filiados, que seria a reduçao l do consumo do entulho da construção
44 11(4,01

civil, orientação na reduUOitdO entulho, a reciclagem desse material,
LitWintiL

inclusive existe prop'dsta i l i não sei se está incluída nesse PL. Seria a
AOf,

colocação do Instituto l de Engenharia, depois, se precisar oficializar,
V' .)én 4,v

a gente oficial.i,Za.:1'
t!	 .k!

wp„SR., PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma
Ét

tí
ilb~01observaçaio.x A Assessoria está me chamando a atenção. O senhor está4'	 n /,

falandorOsobre o mesmo projeto ou está falando sobre o 522, do Vereador

Nabil Bonduki, que dispõe sobre o plano de gerenciamento dos resíduos

da construção civil?

O SR. SIDNEI AUGUSTO - É referente ao plano de gerenciamento

dos resíduos da construção civil.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então o senhor está

falando sobre o outro projeto, que é o 522/04.
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correta. O senhor acha melhor interromper?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

e_71 / /..i.d
_	 _	 .

Folha no	 do

"RO - sGp_4 Processo n° 5 005"
, Elaine G • çaives Gavioli,

evento: :Mile:rfd:WLã`

•
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evento:

O SR. SIDNEI AUGUSTO - Já foi apreciado?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, não. Vai

O SR. SIDNEI AUGUSTO - Então eu coloco a observação na

ser.

hora

1#41'1
ttl‘i

— É melhor que irabOrdemos o
4.„ .11,

do Vereador `!ou. o próprio
1	 ilitt

"

1:

que Oi :Sefilior me inscreve-se

assunto na hora em que o representante

Vereador esteja presente.

O SR. SIDNEI AUGUSTO - Eu pediria

porque vou trazer a fala do Instituto

projeto.	 d/. 11

Muito obrigado.	 ., 1Sidnei. Muito obrigado.

'	 -f •
't1;11.

• nn

,10°411
que cria a coletaoSeletiva

,t	 1, "Is
Itkt

•(s

.0" 141' II
t	 ti

t‘t.

11
11

Temos aqui o PL 683120X2, da Ex-Vereadora Flávia Pereira,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Ttimótâ) - Sem nenhum problem

'kl
.r[le t ,	 ,itInstituto de Engenharia referente ao41,

-
Timót6S) - Sem nenhum problema, Sr.

e reciclagem...

.1!	 '

t

'14,10
lt,1011
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Nós temos aqui o PL 683/02, da ex-Vereadora Flávia Pereira,

e reciclagem obrigatória do material usado

Município de São Paulo. Esta é a primeira

audiência pública. Alguém quer falar sobre o projeto? A Vereadora

mandou representante? (Pausa) Acredito, sinceramente, que líe,vsse projeto

tornou-se, por enquanto, total e absolutamente obsoleto» Ikáté porque

não se pode mais fazer campanha, não há mais'Oterial para se
r

reciclar. Como não há representante, vamos deixar- -para deliberarmos
1 1	 1

depois.	 r	 -
1 14, kinv

Também há o projeto do Vereador Nabal Bonduki. Não há ninguém,
"

falar do

utilização de

e dá outras

Soninha?

todos os
4y , 4

J #"1 1	 t:,0>

presentes. Souk íassessor da Vereadora Soninha na Câmara. A proposta da
,!.

Vereadoraem 'relação a esse PL é disciplinar um pouco a atuação da
„-'

própria'iÃdministração Pública como exemplo em relação à reciclagem;
Lotiti',414

principalmente, do papel reciclado pela Administração.

Sabemos que não só a Administração Pública Municipal

especificamente, mas a Administração Pública no âmbito geral é um dos

grandes produtores de lixo em relação à utilização de papel. Ao mesmo

tempo, não temos uma disciplina de utilização desse papel que é

utilizado.

que cria a coleta seletiva

nas campanhas políticas do

audiência pública. Alguém

mandou representante? (Pausa)

tornou-se,

depois.

Também há o projeto

por enquanto? (Pausa) Eleanto? (Pausa) Ele está vindo?(Pausa) Enquanto is

PL 21/2005, da Vereadora Soninha. "Dispõe sobre rec
't

i(D de material recidfOdo ho âmbito da Administração
3	 j

atras providências 	 Alguém veio representar a
d' 1

(Pausa) Pois ' hão,0,
ç '	 9

I	 t

O SR. RICARDO i - Bom dia, Sr. Presidente. Bom dia a

.	 _	 .	 _

lha. "Dispõe sobre reciclagem e

Dito da Administração Municipal

veio representar a Vereadora

Enquanto isso, vamos
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Hoje em dia, existem políticas públicas de reciclagem de papel

em alguns municípios, inclusive aqui no Município de São Paulo. Mas

seria importante, além da adoção dessas políticas, a substituição da

utilização desse papel clorado que utilizamos. Existem experiências

J . I N I,
nesse sentido em outros municípios, de fazer uma Érsubspituição

"' i t. 'It,
gradativa, não total; mas essa substituição precisa ser dosada.

'14.0"th
Então, a idéia era criar um PL que estipulasse que em quatro,,•

i/
anos essa substituição fosse feita. Então, dentrMé -f uma gestão, pelo

't )	 st

menos 25% do papel utilizado por essa gestão-fosse substituído por

papel reciclado. Isso implica, também, 1 a Ullização do papel reciclado

pela comunidade, pois sabemos que, hOje em dia, poucas empresas
1:21th

tc,
produzem papel reciclado porqueç I nãciexiste uma demanda de utilização

I 3„1!:;x,
desse papel. O Poder Público:teria como meta incentivar essa demanda.

I ,	 1

Dentro do municípioPde São Paulo, a quantidade de lixo gerada

por esse papel é graAdeSe esse papel fosse substituído pelo papel
ii

reciclado, continuariá: gerando a mesma quantidade de lixo, mas, ao
4

mesmo tempo, 'estar Lse-ia estimulando uma indústria de reciclagem de

papel dentro Ildo Município.

	

'I,	 v	 .$1
v,, 11Basicamente, essa é a justificativa do projeto.. í	 • 

. 1 0 r!O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Ricardo.

Em discussão. (Pausa) Por favor.

O SR. GIOSEPPE GIOVANNI PAGANO - Sou Pagano, Diretor do

Limpurb. Sou a favor desse projeto, com uma simples observação. Se

vocês estão me dando a oportunidade de fazer a observação, eu a faço

em relação ao papel reciclado. Eu admiro a posição da nobre Vereadora,

mas queria só fazer uma observação. Precisamos só tomar um pouco de

TAQUIGRAFI,F I JA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO
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ibientea

1111`4 4

xcelente

Verde e MeioVerde e Meio Anb

,
Cp i 	, 1

no entendimeão d

considera umá'i.ex(considera

da Secretaria -, vem a formalizar, em termos de lei, o

ProgramaLA3P no âmbito municipal. O Programa A3P é um projeto também
01 1 2 'IV

,a1

de caráter federal, e foi assinado convênio com o Município para sua

Webneve,a	
• •

5q57.09 e)°/ Ái/
do
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Orador(es):

cuidado com essas porcentagens. Porque acontece que nós, no Limpurb,

temos uma enorme quantidade de papel reciclado, que utilizamos em

determinados casos. Agora, a preocupação com 25% é que, se eu sou

obrigado a utilizar 25%, daqui a pouco não posso atenderà lei.

Porque, em muitos casos, fazem-se xerox, e temos montantilas -I de xerox
'

Oçi	 *ta[11	 1,que utilizamos para atender às necessidades da Prefeiturãos órgãos
l's	 II,

11b0"1.representativos. S6 para os senhores saberem, estoirprocurando reduzir
I

isso, mas fazemos 50 mil copias de papel pon t mes, o que é uma
'II

enormidade. Se eu, todos os meses, sou obrigado a reduzir 25%,
qí"

infelizmente, não dará para atender àsdiáijosições da lei, porque não;rI_ .

[. fr[b
. g 0 k ,	 jiEra s6 isso que eu queria dizer. Muito obrigado.

1$ 1 	p
,11e5.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Sr. Diretor.

Mais alguma posição? (Pausa)Por favor.

IDENTIFICADO) - É mais um posicionamento da Secretaria do

rod.:D03 fl.:3 taq.:VALÉRIA P.	 rev.: evento:852

posso deixar ,q
	 cópia xeroxmv~m	 h

(NÃO

implantação nos próprios públicos municipais. Isso porque, dos

tratados internacionais até as ações ambientais positivas locais, a

necessidade de o Poder Público participar ativamente da construção de

uma nova cultura ambiental na Cidade servirá de estímulo para

aprimoramentos tanto da iniciativa privada quanto da sociedade civil,

//
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visando à sustentabilidade dos gerenciamentos de resíduos e impactos

menores aos recursos naturais;...

ittli
..	 f t	 !tlii
t i	 t i l §	'

P	 • —
t f	 t, ft

tÉ
'N11

...passando, inclusive, pelos custos de produção no: mercado...

segue DO4
Q d iff t:#1—

4:14/
‘t
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... dos gerenciamentos de resíduos e impactos menores aos

recursos naturais, passando inclusive pelos custos de produção do

mercado desse papel reciclado e outros produtos reciclados,

principalmente papel, diminuindo,principalmente papel, diminuindo, dessa forma os custos de produção,
1 , t í 10;"41.

tornando-os competitivos frente ao papel clareado a cloro, 1 Ait)inserção

.1h
da preocupação em atitudes ambientais nos órgãos xp:1Addinistração

k tíl i 1:ii,
Pública Municipal será um catalisador para alcançãr:melhores padrões

!
s	 :1

Nesse sentido, e por essas razões,a'Secretaria do Verde e do
ql"

de qualidades ambientais em São Paulo.de qualidades ambientais em São Paulo. 	 -1 't

Y41,13J
Meio Ambiente é plenamente favorável à

"
aprosiação desse PL.

o
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo) - Muito obrigado.

. W
Gostaria de fazer umalosbervação: acho que, se houver, por

Oi S 'Is	 "f.parte dos meios de comunicaçaouma orientação para que nós procedamos

114,
daquela maneira,	 acho t"Pque os projetos são absolutamente

1
,:11011Y1

desnecessários. Nossoproblema é muito mais de educação do que de

projeto.

de botaro saco plástico de verde. Por que não o invólucro aondetem de botar: to saco plástico de verde. Por que não o invólucro aonde

vai o-sacoplástico, pela cor determinante, vidro, não-sei-o-que. Eu

projetos são absolutamente

r i Ah

i'	 tsto.	 íi	 14;
1. (ft

01 9r

o	 f1.1	 0prOjetoi:anterior também, do Vereador Claudio Prado, diz que
1!;/ •

sou por se fazer alguma coisa um pouco mais simples, o plásticoum pouco mais simples, o plástico

continua sendo exatamente igual para todos os receptores;

receptores, sim, é que deveriam ter uma cor determinada.

Enfim, vamos torcer para que o nosso Vereador pense

e os

nessa

possibilidade de, em vez de saco plástico ter uma cor, o receptor sim

ter a cor. E a mesma coisa com relação ao projeto que você diz que é

excelente, da Vereadora Soninha - e a Vereadora Soninha é uma mulher
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